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NOVA YORK, 2 (A.F.P.) — O Tribunal Federal
Je Washington recusou-se a retardar a (lata do exe-
«ncão de Julius Rosenberg e sua esposa Ethel, fi-
xada para doze de janeiro próximo.

O Presidente do mesmo tribunal fez saber que
fluviria amanha os advogados de defesa, que têm no-
vos eonslderanda a aprpsentar.

Sabe-se a Corte Suprema dos Estados Unidos
recusou-se por duas vezes rever a sentença de morte.

UEPAISQüE
***"IM*^**T*,*w'M,''^,^M^,M'M''M*,**'lll'l''m''1''''' " -uau*6.
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VEM CASAL

O Acordo Militar com os
Estados Unidos, afirmou on-
tem em discurso o sr. Lima
Figueiredo, foi enviado pelo
presidente da República à
Câmara quase às escondidas,
como se se tratasse de coisa,
que não, tinha valor. Entre-
tanto, é necessário que o Po.r-
lamento faça um estudo acu*
rado em torno de seus termos,
pois emana de um pais que
pretende dominar o mundo e
que se finge de protetor de
povos, quando na realidade
quer arrancar o máximo rios
protegidos.

CONCORRÊNCIA

Serviu de ponto de, partida i
do discurso do sr. Lima Fi- •
guelredo a política dos Ame-
ricanos cm países • da Afrea
onde se intensifica a cultura de
café, fibras, óleos e outros si-
milares de produtos brasilei. \res, essenciais ã nossa' vida
econômica. • - ,

Explorando só no Congo
Belga o trabalho de 1.200.000
nativos, que recebem salários
ínfimos c tèm um nível dc vida
ainda mais baixo que o do
nosso povo, os americanos,

Recpmenda o deputado Lima Figueiredo que a Câmara examine com
cuidado o pacto militar com os Estados Unidos, pois emana de país quèse finge protetor dos povos e na realidade procura arrancar o máximo
dos "prQtçgidósj" 

g O presidente enviou o documento á Câmara quaseiás escondidas]

tam #*a« *m*. ras* -m. 
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PROMOTOR
O DR. AUGUSTO PAMPLONA, EM DECLARAÇÕES À NOSSA
REPORTAGEM, ADMITE QUE FEREM A PRÓPRIA LEI AS PRI-
SOES NA POLÍCIA MILITAR E NO CORPO DE BOMBEIROS —

No próximo dia i2, a Au*
ditoria íe Justiça da Poli-
cia Militar e do Corpo de
Bombairos dará início ao
sumário de culpa de vários
liatriotas vitimas de mais
um monstruoso processo do
tipo dos que foram forjados
contra democratas do Exér-
cito, da • Marinha e da Aa-
ronáutica sob o já desmora*
lizado pretexto de reprimir
supostas atividades sub*
versivas nas forças arma-
das. ' ;

Estão atingidos pc-i essa
nova farsa: capítàVAri Mi*
landa Silveira, tenentes
Lustosa da Cunha Paraná*
guá e Jacques de Almeida,
sargentos Ãureüano Albanc
Lima, Balbino Teixeira Ra*
mos, José Dutra da Silva
Filho, José Dantas de Mi-
raridà Filho e Antônio de
Souza Pinheiro, caoos Jar-
bas da Rocha, Ranulfo de
Matos, Augusto Pirlto e Lu*
cio da Cunha Machado, sol*
dados Paulo Alves de Árau*
jo, Geraldo Furtimãto de
Oliveira, Lucas dc Souza,v_,afai Atos e Euehdes Li»
boa e clvjs João Vito Rai-
mondl e Antônio Gomes da
Èilya. ¦
Figura também, como dis*

íarce, na relação dos indi-
üados, o beleguim Wolffi
Nogueira dos Santos, agen-
ie do Serviço Secreto do
exército e cuja missão tem
sido a de «reconhecer» quem

nunca viu como sc verifi-
cou recentemente em Belo
Horizonte e na capital baia*
na.

ILEGAIS AS PRISÕES ¦
A manutenção das prisões

oecietadas preventivamente
ieveste*se de característi-
cas ilegais, pois alguns dos
acusados, se encontram re-
colhidos aos.cárceres há se*
te e oito meses, corno acon-
tece com Paulo Albano de
Araújo, detido a 30 de abriL
h última prisão' decretada
toi a 3 de junho, há seis me-
ses, portanto.

Como é sabido, o Código
da Justiça Militar diz em
seu artigo 114, paiágrafo

.quarto, que a prazo para a
conclusão.do inquérito é de
íiiíità dias, podendo, por
motivos excepcionais, os co-

-: ^ P x. i
Elias Chaves Neto

je o Julgamento de
Elias Chaves Neto

SAO PAULO. 2 (Pelotelefone) — Terá lugar
-manhã, na 55.» Auditoria

Militar, o julgamento do
processo policial-militarcontra'o jornalista Elias
Chaves Neto, que se
acha encarcerado há vá-
,rios meses, e os demais
redatores do matutino
HOJPL¦Qt~&L\ -ÊSadjâft.-Mote-

Filho, raBator-chefe do
«C o r reip Paulistano»,
pronunciou-se hojo con-
tra a prisão daquele jor-nalista.

A Associação Brasilei-
ra dc Escritores, {seção
dc São Paulo, dirigiu um
ofício à %fi Auditoria Mi-
litar solicitando a absol-
vição de seu associado

; 'Wm-. Qmm- Meios, f^j

mandos geraiã prorrogá-lo
por mais vinte dias e os mi-
nistros de Estado pelo pra-
io que se fizer necessário.

No caso concreto, ou seja
o de que ora tratamos, o ti-
tular da pasta da Justiça
concedeu uma prorrogação
cie mais trinta dias. O in-
^uérito licouse arrastando
ao bel-prazer' dos inquisito-
les e só terminou a#ós esgò*
lado muitas Vezes o prazo a
.(Conclui na 8.» pág.)

afii-ma o orador, entram no
mercado mundial oom produ-
tos cujo custo'de predução ée-
tá fora de qualquer concorren-
cia.

' ?'-.-;• PERSPECTIVA •

Discorda o 
'sr. 

LimaPiguei-
redo dc recentes declarações
otimistas do vice-presidente da
Republica a respeito do ám-
biente latino-americano em
relação aos ianques.. .

Convencidos de que o pala-
vreado sobre política de boa-
vizinhança não corresponde à
realidade, cs povos latino-ame-
i*icanos esta o , cada vez mais
descontentes.» esse desconten-
tamento, segundo o orador, i
germe de . perturbações; de
conflitos armados entre as ná-
ções. desse hemisfério, Estes
países podem,' também, ser
palco de lutas jnUrnas, entre
partidários, e-; advérsiiriqs dos '
nqrto^amerlcànósi,, •¦íSsAVi^^i

".' ':V'FÁLS03 AMIGOS
Também não ceitá, o orador,

os conceitos dos srs. Ademar
de Barros a Assis Chateáu-
briand, o primeiro afirmando
que os americanos são os nos-
sois.,melhores "amigos o o se--
gundo chajTuuido-nos de tupi-
niqulns irçibuidcs de «comple-
xos coloniais». Os america-
nos não são nossos amigos,
O que desejam é explorar nos.
sas .riquezas, inclusive nossos
preciosos minerais atômicos,
levando-os rxir preço que eles
preprios se encarregam de es-
tabelecer.

Serviu de base às considera,
ções do repi-esentante paulis-
ta um artigo publicado na
imprensa desta capital pelo
sr. Luis Cajiazio,

na
isronauitca
Em prosseguimento à- farsa

contra patriotas da FAB, se.
rá realizada hoje, às 13,30 ho-
ras, mais uma audiência na
la. Auditoria de Aeronáutica.

Prestará depoimento, nessa
ocasião, mais uma «testemú.
nha» arrolada pela Promoto-
ria.

Inaceitáveis do ponío de visia do direito iniem acionai 8 das constituições dos palgêiamericanos — O qu© íoi o importante conclave qu© se encerrou na 2a-íe*m
Conforme noticiamos

itlnol

Audiência
i

on-
tem, encerrou-se solene-
mente, à' noite de segunda-
feira, a Conferência- Conti-

. ncntal.de Juristas,, da qual
participaram magistrados e
advogados de diversos pai-
ses latino-americanos, A
presidência de honra da
solenidade coube ao dr. Jü«
ho Ertrada de la Hoz, vice*
presidente da.República da
Guatemala ,e presidente do
Congresso daquele pais, A
pr^Íd^ia--éfeÓValú:-:.^a: so*; lehidàefe.¦'¦." ;fol- entreguQ ' a»-
ministro Benjamim Cevai*

, los. Arizága, presidente .da
>£'orte Suprema do Equa-
dor.
OUTRAS PERSONALIDADES

Entre .outras personalida-
des da cultura jurídica do
Brasil e do Continente par-
ticiparam da reunião o dr.
Marcos Armando Hvirdy, da
Universidade de Buenos Ai*
res; prof. José Valdivieso,
da Universidade Mayor da
Bolívia; desembargador

Nos clichês ãois aspectos
ãa sessão ãe encerramen*
to da Conferência ãe Ja-
ristas, vendo.se à mesa,
quando falava, o vice-pre-

sidente ia, Guatemala

Iíenrique Fialho, do tribu-
nal de Justiça do Distrito
Federal; desembargador No*
gueira Itagiba, do Estado
do Rio; prof. Santiago Wil-
son, eji-ministro de Bem-
Estar Social do Chile; prof.
Álvaro Perez Vivas, da Co-

lombia; dr. Raul Cervantes
Ahumada, ex-governador do
Estado Sináloa, no México;
dr. Otávio Andrade Delga.
do, ex-ministro da Corte
Suprema de Venezuela.

O Ministro da Justiça de
-Cuba fez-se representar na

0 Povo Levará à Câmara dos Vereadores
fis Resoluções da Assembléia Carioca

O general Edgard Buxbaum e a artista de dnema Maria Delia Costa entre os delegados do
Distrito Federai ao Congresso de Viena —- "Havemos de salvar a paz, porque o povo tem

esse poder" diz Elisa Branco, deleg ada paulista ao Congresso de Viena
O povo carioca, através "de seua representantes, esteve reu-

nido ontem em Assembléia dè Defesa da Pvaz. Presidiu o ato o
general Edgard Buibaum, tomando asèento também na mesa
diretora dos trabalhos. ,dr. Magarinos Torres, filho, presidente
do Mvovimento, Carioca Pela 'Paz; sra. Mary Emilie Tuminèlli,
presidente da ASsóélàçãò Fénnnina do Distrito ¦ Federal; sra.
íris Barbosa de Melo, representante da Federação de Mulheres
do Brasil; srta, Tèrcísinlia Amparo, representante da Associa-
ção Montese de Assistência e Solidariedade; :dr. Mario Bblonha
de Campos, presidente dá Comissão Patrocinadora-da Assem-
bléia dos Moradores da 2ona Sul; Ruy Alvos Guimarães, secre-
tário do Sindicato dos Trabalhadores em Hotéis e Similares; co-
mandante Deodoro de Araújo, representante-dos marítimos; Ge-

raldo Soares, representante dos' trabalhadores do grupo Light;
deputado Roberto Moreiiià; sra. Elisa Branco e-o-desembarga-
dor Galloti, delegado pelo poVo do Espirito Santo ao Congresso
de Viena.
MENSAGENS

DE :APOIO
Várias mensagens de

apoio e solidariedade ao ¦
ato do povo carioca .efti de*
fesa da paz foram lidas ria
Assembléia da Federação de
Mulheres do Brasil, deseján*
do êxito à. delegação braii*
leira no Congresso dos tV.
vos; das partidárias da, paz,

Sarkis, encarceradas.'por lu*
tarem contra a ida. de nos-
sos marinheiros pára á,Co-
réia; dos militares presos,
e de suas fámiliaSi'solidarl-
.zaíido-se com á Assembléia
e pedindo que os delegados
cariocas denunciem no Con-
gresso de Viena os crimes
que se cometem uo Brasil

paz e pela soberania nácio-
nal.
SALVAREMOS A PAZ

Entre .os oradores desta*
cou*se a era. Elisa Branco,
delegada paulista ao Con*
gresso de Viena, que refe*
rlndo-se à ação do povo bra*
sileiro contra a ratificação
do Acordo Militar e em suas
oujras ações em 'defesa da,
paz, disse: «Havemos de sal*
var a paz, porque temos esse
poder».

O desembargador Galloti
talou do absurdo que encer*
ram os argumentos'd?.*1 ""e
dizem defender a paz. pre*
parando a.guerra;' Demons*
trpu, claramente que quem
prepara j para -a guerra está
marchando para a guerra.
Concluiu,' dizendo: «Querer
a paz 6ignifica lutar cora»
josamente pela paz».

O ponto alto da assem*
bléia foi o-discurso de en«
cerramento pronunciado pe-Msd&-'Aím&-ym~&-3633i. -eontes-oa- güa 4u^-^ j^.gf^ril''.saá^*§S?t^5«a

que disse: «Temos certeza
dé que ' ninguém arrastará
nòssp povo à guerra, pois
encontrará, a oposição da
vóníàde desse mesmo no -
vò».
DELEGADOS ELEITOS ,

A. Assembléia elegeu co-
mo representantes do povo
cartóca ao Congresso dos Po*
vos Pela.Paz, o comandan*
té Deodoro'Araújo, amusl-
cista taurinda d'Ambrosio,'. 
o artista de teatro . Sandro
Polônio, a artista'do cinema

. nacional-Maria Delia Cos*' ta, ò< radialista Nestor de
Hollanda, o operário da
Light Geraldo Soares, o ge*
neral Edgard Buxbaum, e
o médico Mario Bolonha do

• Campos.
RESOLUÇÕES .

Entre as resoluções adota-
das pela Assembléia do Po-
vo: Carioca em Defesa da
Pai, deétacou-se a de «con-
siderar a atual conflagração

reunião por intermédio do
embaixador de seu país no
Rio de Janeiro, dr. Gabriel
Landa. Vários desembarga-
dores, juizes- e professores
de direito de diversos Esta*
dos compuseram a delega-
ção brasileira.
TESES APROVADAS
Nas- duas comissões ?m

que funcionou o conclave
travaram-se animados e va*
liosos debates sobre temas
jurídicos da maior atualida-
de e particularmente rela*
cionados com- os problemas
dos países latino-america*
nos. Os resultados desses
debates foram consubstan-
ciados nas várias teses, a*

provadas, sobre a «auto-dsd
terminação dos povos em!
íace do Direito Interr.acioc
nal», o «conceito da libera
dade no-Direito Internacio-i
nal e nas Constituições
Americanas», «regras-do Di-
rcito Internacional referen»
tes à's guerra s», etc. *'
CONTRA OS ACORDOS

MILITARES
Nma das resoluções Sfe

conclave da maior impor»»
tãncia, do ponto de vista da
atualidade do nosso pais, é
a que se refere aos acoidos
militares do tino do. Acorde''
Militar' Brasil-Estados Uni*
dos. O a-isunto dej margens
a vivos e prolongados 'deb?.=|
tas que terminaram pela
aprovação unânime de um
texto de resolução, no qua5
tais acordos são apresentai
tios como juridicamente inav
ceitáveis, por ferirem. â
Carta das Nações Unidaâ/
=s ("Vm-fitiucnes dos países
da América Latina e a so»
berr.nia nacional de «eus
novos. '¦

BPftfMàj íOJ_M ü il /HtLLL sswlLFHJ 1*4 Sb,S??.i!sw
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A tarde de ontem istívs-
raia no Falácia Tiradentes
-cariai comissões de pessoas
residentes no Distrito Fo-
deral s no Estado do Bio's-fim-de 

fazer entrega aos
deputados fe memoriais do
protestas, contra o Acordo
Militar. Entro essas comis-
soes, uma de Niterói esteve
em nossa redação entregando-
nos cópia de nnr memorial
dirigido ao dcpntado Bri-
gido linoco, com. mais de
nma centena de r.süinatnrns.

oOo
Vem alcançando iiitensida-

de a campanha do telefono-
mas. aos deputados para so*
licitar-lhes que votem con-
tra o Acordo escravizado!?.
Os telefones mais usados
têm sido os seguintes: ....
25-6170 (do deputado Gus-
tavo Capanema); 35-5977 (do
deputado Afonso Arinos);
25-7270 (do deputado Bro-
cha do dl Bocha). Bsses são

os lideres is, traicio ad
povo brasileiro na Câmara,
dos Deputados. O povo áão
pode esquecê-los... 

Noutro loca! publicamos i
notícia da manifestação dos
têxteis de Petrópolis edbrs
o pacto de nuerrà. E* cm
grande exemplo para s cias—*
se operária.

¦....¦¦qQq .¦¦¦.*. ......

A marcha.do Aeirdo está
paralisada ne Câmara por
muis um-ou dois dias, en-
quanto se íaaa publIcatAo,'
pedida pelo deputado Lima
Figueiredo, do • paíçder da
Comtssüo de Beguraiica Na-
cional e daa leis americanas
em que se baseia o trata-'
do. Isto pode ser feito ain-¦
da hoje — o que exige mais
intensa mobilização ¦ áe- to- •
dos* oe patriotas para Im-.
pedir a aprovasáo do crime
án lesa-pátrl3.

¦snnvssssc:
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Participemos com decisão
Ba batalha contra o

Acordo
— ROBERTO MORENA .

. Entramos no mês das festas, Tedôg êstío preocupado» «ornoponseirulr recursos pnrn que da festas do Nflt_4 « 4o fim de anonao pnsBem desapercebidas em «eu lar. Òs trabalhadore* lutam
pelo abono, diretamente com og seus pâtròêi» pofquo o Paria*mento nSo aprovou o projeto quo instituía o abono dá Matai paruas.empresas- privadas. Os fttndlnáHog pubHdõí com as yigtfl» v_l<
tnrlns para a Cftmarn que vtti tratar do «vhamftdo abono de emer-
jrenein. O povo de todo o Brasil há orUô qüe debate Vê eorh an*
gúsltr, que os preços dns produtos de Tfotal estão InaecessiV-ls.

; Lnquanto o povo está com essa preo.Upnéãe, o* governantes»t> jiosso país estão tornando dar- como presente dè Natal UrriAcordo de Assistência Militar que nos entregará ainda mais aosmçenrflárlng de guerra dos Estados Unidos. Devido- 6 vigilâneiád" muitos patriotas e dn atuação de nôSfla bancada ná Câmara dosreputados esse infame Acordo ate agô.a «So conseguiu ser. íati-ficado. ......

Seu0 Povo Pernambucano Elegi
Delegado ao Congresso de Viena

¦•'«.íjMíf i*T"ii*f*.^l „rg

Mas como 6 governo dispOe
de. uma larga maioria e dé
uma: minoria dócil, que faz
em muitos casos o que o go-
vúrno deseja, ò PíOjèto ti."
2.659 de llJD2, que aprova _
Acordo de Assistência Militar
entre o Urasii e os Estados
Ünidós vai ser discutido em
regime dc urgência. Desejam
ejjTSes maus brasileiros, sub Ser
oà vientés aos imperialistas
Ianques, que nas feitas deste
mês as famílias brasileiras já
estejam sob a ameaça direta
de ver seUs filhos marcharem
jMra as guerra, de conquistas
que os irnperiallòtas iáriques
desencadeiam no mundo, co«
mo a da Coréia. Os miíitnris-
ias americanos, querem retirar
suas tropus de lá, porque es-
sas tom sido dizimadas^ mas
a_ querem substituir por ou-

< tias de países coloniais e de-
pendentes, como ja haviam
cons.guido em nosso conti-
nuil.e com as de Poiló Rico e
Colômbia.

É uma ameaça direta e Ime-
fliáta. qüe pesa sObre todos Os
brasileiros, principalmente os
Jovens. O sentimento de nos.;o
povo de repulsa á gUérrá de
Invasão da Coréia é tão grán-
de' que siia luta heróica tem
impedido de fato que os go-
vernantds cometam o héüioti-
do' crime de enviar soldados
brasileiros para lá. Por isso é
fjus os porta-vozes do govér-
ho na Câmara, acumpiiciados
por muitos reacionários da
niinorin, querem enganar ao
povo de nos.:a terra dizendo
íjue o chamado Acordo de As
Éisfència Militar não sé refe-
re ao envio de tropas para o
exterior. Mas ò deputado
Afonso Arinos, líder da UDN,
lá preparou urri projeto, neste
s-ntido — projeto que já teve
aprovação do Presidente Var-
gas, segundo declarou o de-
putado Gustavo Caparierna, li-
der do governo. Esse projeto
está destinado, sé aprovado, ã
transferir á responsabilidade1
fie enviar tropas .para O sstõ-
rior.ao Parlamento. Olá, isso1
i 'fazer o jogo completo rló
Toder Executivo e é apenasx- tim complemento ao AttònJo"*4lfaa. malsiimrlo noí nossO povo
êWpor todos ScjUeiõS qué amam
a: nossa Indc-pèndêneia e so-
bcrniila.

Eslá clnro que nri Párlãmotí-
to sn Irama contra a vida de
íio&'6 pais e ds nosso privo,
A vigilância diária do povo é
p.frora reclamada com ürgérí-
cia. E necessário reciiim.íi,
C;:!gir qUe os deputados óUrti-
pram a palavra què empenha-
ram ao povo quando pediram
8Í.us votos. Kles háo foram

para a Câmara para entregar-
UOS ainda mais aos imperia-
llstáíi ianques. O povo brasi-letfo «ao quer guerra. Nao
quer territórios de outros pai-ses. Nâo quer sei íoldado
mercenário. Nâo admite qUé
oileiais é funcionário» norte-
americanos venham íupervi-
sloiiar o nosso Exercito e a
ejípórtaeaõ de nossos mate-
riais estratégicos, que ve-
nham aqui montar mais bases
militares dómi.iadas por ôle_.
Esta é a essência dò tratado
que querem aprovai a toque
dé caixa, no fim dessa sessão
legislativa, quando a milloria
dos deputados não conhece as
ieis é âtOs que dümplerriêntâm
o Acordo assinado pelos quis-
llrigs nacionais.

O mais grave, porém, é que
o governo quer fazei tudo às
escondidas, domo se procedeu
nas Comissões da Câmara on-
dc o assunto foi de delibera-
Cão Seêretâ. È sô não conse-
guiram que o Acôtdo fosse
tratado em sessão secreta, por-'
qüe a Iütà doa patriâiãs, dos
partidários da paz, obrigou a
qne o discutissem à luz do dia
para assumir a fêSfOttsáBili-
dade plena de seus atos.

Estamos, pois no momento
decisivo dà batalha. .A rriôbl
Iizâção popular, intensa, âin-
plâ, viva e dinâmica pôde
impedir que es-~è tratado ih-
fame seja. ratificado nó Pdr-
lamento, para que o governo
fique de posse de tao hedion
do instrumento .om o qual sa-
criticará ás hôssáâ fârnÜiás, ós
nossos filhos.

Ninguém deve negar seu
mais extremado apoio à cãnv
pánhá patriótica qye está
séndó dirigida pélã COrri^sao
Contra ò Acòrdô de Assi=tén-
cia Militar Brasil-Estados
Unidos,

Nós, òs dpérârlòs, déverhòs
enviar nossas cartas é telé-
Çiãrila. àòs deputados nossos
cunhèdiriòs è fins quais vota-
lüos. Exirílf qué os síndica-
fos sé pronunciem cortUénnn-
dó 0 acordo, qUé, Se posto eni
pratica e, ém ric-irce dás ne-
té.Sldades dé guería, sUjjJri-
mlrá òs íio.sOS poiieos rlifeifOS
que constam dá CoristJtUÍojló
e dn Crinsoildàçáò da_-L-l- dd'Trabalho.'

A Cftmarà qiíé neffoti o taò
iüstó ábòno dé Natáí BO« trrt-
bfllhritlores está va iminência
dc cometer üm grande crime
contra o Brasil e o séu Iíovò!
ratificai o Aoôrrlõ dé ASSIS-
tendia Militar Brasil e Está-
dós ÜnidOS,

Ò povo uilldo põdé impedir
qué se cómétâ está riovâ tfftl»
çào. Está ém hòssás mãos.

Indicado «a grande assembléia do Taairo Almaíe o nome do ye-
reador HHo Lins e Silva, presidente da Câmara Municipal de Re-
clfe — Presidiu o conclave o general Honorio Hermeio Bezerra
Cavalcanti — Propostas aprovadas: luta contra o Acordo Militar,
condenação das armas atômicas, hospitais em vez de base naval e

apoio aos povos que lutam por sua Independência nacional
¦¦_¦___¦_>____-_¦_*__«____«•-

KECTlfE, _ fpó Corrèsnon.
dente) — ftealirou-Se nn Te«
ÍJfí, Aljriái;è, sob a presidênciaW grtrturrtl do Exíwlto N&tifti.
nal, Hwí-írlo Hérmrito b«i»t.
W" raVrtleftnti,,: fl AssemWWnr<n Povo Pernambucano Teu
faz. ;.,.'!:;.

Foi étêlto r1f>t«»»nf!o de ift<r-lamiittcf» ' ao donerèsso *W*^ovos nola Paz. a se realizar
na Mfiitai ntMWflea, a 12 rtes-'.e més. o presidente da.Cá-
mara M""fel"rtl do "Recife,
"'freador líllo Wns.e Sirva.

A<i dele*ap(1>i* presentes ex-¦niseram lÍÈth.Wlòativaií faix-t*•"'físretite« ao rlpdiMo d»* naz d«•^ovo Tiernar-ibueinrt. O íiaV"
W tfBtro Altnnro foi nrtlsll-"",mehte d°nor,ifio enrn p.r*p«-"'-^l h-llv,M fln fi,HntÍh (íí) 

*pc.

-'t*or e pintor Ábeiardd da
fiorâ,
-^mENTE DE HONRA
Persnte. nmrieffl»<i jirtHíl"."••ue glifióriptaü o fóq+fo Al--viarfi ,*<! ?o borpe do ontem, o•iTiórpl Ho-^Hft tTnijyinfr) fltm'•ifcio. h AssomW'5'a fln povn"oíJiSmbvcario Pela Pa-, nro--"rif-hrM \m d»/KWrsr> éln

cômò a-mftlor. Iniciativa to-
p$âh ri"! iíltlírtoSvt^rlftdS fiS.i. nue séViih^sfijà a paz atr->.•'•-? de entendimentos paclfi-rOSi

Em .cõnnlrt^ o .prnfnsenr Àr--alflii 1ltf.#«iiní.( fo tínlvis^f-"'.iflê fio R"õjf"?;' riroriÜTiffni'¦imfliroriffijência^snb o fJtiiln"Ppz Cincrnta. e /vfiin? ri0
^7*", %^frr>iij ftft ffti'ma-'^ÍM .A V'nrif".'lo r*/-| tirllífj nf,r.
íianífebcáíso ri° lutfir rvsin nrp.•-irvn^o r"i naz ji«Hn'r1<*il on""l (ifir^bléin n JiflménÂltepi-'"¦"'"'"Ho 

çVu rlO'"", ra t»???!;'»tif»i-i d" fjnnra dó cnriniave.
S@C__._I B.UAO BASlíâ
VÊ GUERRA

Seguiram-se com a palavra
J vereador Joiré Guimarães,
!• secretário da Câmara dncapital pernambücànai Se-
tíhofa Nizo Duarte, pfésidén-te da Associação do.Mulheres

\mtnl, oficial da marinha"".ercante.

O vetvtirlfir Oulmnr«A<» fo'-
'^liranteménte aplaudido
nuafldô apresentou a pronoíi-
fa, arirovada por ufiantmidá-
'le, da pronnnclilmerlto do po
vo pernnmbiitíflílo dôntra ò-Vc-rdíl Militar com oS ílslíi'os Unidos e contra o envio1' tropas brasilo'ras r>""i ,i
Coréia, Á sra. Nize Dvnrfo
ifiresentou a propoi-ta, tn.m-'^m aorovadn por unâfilml-'^de de nue as vrtrbn.S destl¦^adas a clesWiif/jãâí do bairro'• SPnto Amílto e ^ni^triifín,-.vi Keu íoeal dn uma bnso riu.¦*.á1 fossem dedicadas à nb?r-u,ira de um hn?pttr>1 nira o<-
--.-nptf.d^.r, dn T*,~Htnro dnAposeniadòrlás e .t*eíi.nc3 í.c?"'•.nr)re,çTádòa 

em Transportes e'argas.

A Srta. Nadir fiiH^arKés
Cardoso, Ifrier da deler*ao3o** .Tiiv"-i*<-de FsHidanrM Ci-tólica f.TECl, teve vamyriÁ'*
rior aelama^Ro a sua pfôríostade condenarão a tfldfs as nr.
fns de extermtriio em massa.

foram aprovadas ainda,
propostas contra a nova lei
dó serviço rniUtnr obrigatório
para os cidadãos entre 17
«mos incomplptos e 45 anos
apresentada pelo secretário
do SjnrM^óto dos Traba^ndo-
r"i no TransoirtR, .sr. Alonso
fiézérraj .apelando â delega-
Cão brasileira na ONU nara
nooiar às reclama"^'"- #r> Mar-
roços, Egito e demais põi'0"fiyfirnfrtds. nnresentada Paio
sr. Eduardo Lima, delegado
pêlo bairro de Beberlbe.

ÒUlras résolticSes foram to-
madas pela Assembléia com ó
apoio ao Apêlõ por um Pac-
td de Paz entre áâ Cinco Gran-
deâ Potências é représentaça>
do povo pernambucano no
Congresso dos Povos Pela
Pa_. Foi, então, eleito, sob vi-
gorosos e prolongados aplau-
sóS, como dèiégado ao Con;
Tréssõ de Viena, O vereadori „ --—"•-•«¦<«- u..auuinuiu_ ".n.-r-_u ue viena, o vereaaordc Pernambtlcõj Sr. Aparlclo llliló Lins e Silva, presidente

da Câmara Municipal da oa-
nltal pernambucana.
AssF.wm-f.EiA/. '¦'* '":¦¦
bovôvó . •;".'?' •¦';,

AS Inúmeras rriêiís8«?en_ de
"-.olidarledade recebidas, ar
numerr.jás. f"' -i--'"--  *r
maram parte, e ó grande nu-
mero da- narT"1-n"'",'íes pre-
sentes caracterizaram a As-
semblóía Pernambucana' como
tiríi ato "idòVtGrWeita expres-
sao da "vontade do povo

Entregas mensa^éps «? mo-
c5es reé^blrlas dr-,*or-am'Re a
do sr. Jeâh Lafflte, secre'á-
rio-nefal do Cónselhq Mundla'
da Pnzj da H*r>ié'r!àrtè dé Pes-
eadores de Goiana e dos Tra-' -lhadores Têxteis de More-
no.

Efltr.êj.fííí tiarfrtriaiMíi^ns fé
nropan^íjltivas do tlQVfl dP Par
nambucrt n"e tomaram parto
r>n /Kvt-r-^iMMtt clfic+poStri-Se ò
ceneral Honorio^ TTérmétó., ¦ 6
catedrAtlcó Arnaldo- Marques,
i p^fesçor Peíónld^s ^''volra
ns denutndos Aiirino yaioisnrlmplro spcretÃrlo da Assem-
bltta legislativa p Paulo Cn-
valéanti! os vereadores Jnso
r!v'óir)rfies PobT-lnbo,. Uilo tilhá
p P^va. prer-fflerite da Gama-
rá Munlclnal dq Rorlfo e Cár-
ins Duarte: vereador Luis de
Andrade Lima, dp, Olinda: vo-
rendor Adolfo Gjnipf, prlmM-
ro secre'árlo da Câmara, de
Moreno:' médicos. Blanor Teo-
doslo, NaJde .Toóclosio, Ema-
nuol MalheÍro5, Antônio Car-
los Oliveira; vereador Severi-
ri. Barnos de Sotiz,i( da Cft-
mara Municipal dp Páülíétãi•escritores Conllr .P.erris, Hélirl
\ti.rrusto, Clntidòmirn Costa
Limai escultor Abolarrlo Ho-
ra; pintores Onaldo Cavai-
cantl, "VVilton Souza, Wel-ing-
ton de Souza, Marins Latirit-
zens;-eórnerclárite Almir Cal-
das; Aidomar. Oonradq, pri-
meho" secretário da Ünláo dos
estudantes de Pernambuco:
dr. Ludgero Farias NeVés,
fiscal"dè rendas do Estado; e
Jósê Verldlartõ, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
Têxteis de Moreno.

DmmoiA
Uma. das populações brasi

loiras mais martirlzadas é sou
duvida a de Alagoas. No pi
queno Estado do nordet-u-
além doa males que afligem
ò pais em geral, há oaman-
lhas insaciáveis que se suce-
dem e que atacam os malulos
do Interior é os operárioi nas
usinas de açúcar e das táliri-
cas de tecidos com a votaci
dade de gafanhotos.

Alagoas esteve durante üm
período inteiro de governo ih-
tregüé à sanha doentia dos
gnlfarros da família '.ola
Monteiro, que, dividida em
bandos, disputava desuojos,
ntlm. rumor Infernai de tiros,
fadadas e palavrõe.. Coisa
pior, entretanto, suei-deria de-
pois. Findo o banqu.tf maça-
bfó dos Gols, surgiu Arnon de
Melo, om busca dus última,
casquinhas.

Arnon organizou um vasto
«rapa», do tipo da instituição
rriunielpal carioca. O rapa de
Arnon percorre todo o Estado,
desde as'.belas praias de Co-
qüeiros do litoral e das mar-
gens das lagoas, até ás matas
assolada? pela monocultura
da cana, até o sertão, vítima
olernâ das sêc.S.

São sempre -iombrlas as nó-
Ücias que not 'chegam de lá.
Arrton espalhou pêlo Estado
umá chusmu dè «soldados
amarelos». Irmãos pm carne
p ôs'0 dessh figura de «Vidas
Secas»; espreitam erri tôdris ás
"orteiras nue dividem Ala-
rróãs niifnH seqüência de cam-
'ms de eoMcontra^ão. De fuzil
a tlra-cohi e punhal na cintu-
ra, os sol lados amarelos cn-'i7"m imt.V)'stos nor tudo e para
tudo. Agórã HÃ. o imposto da
Tallnhn. Otipm eomnra Uma
"•iliniia par.i flols pri!7?ltnq' e
pinnuéntâ'centavos do impôs-,
Vi. O? Kolrlaríná amarelos 1mi
'am ó 'iinhélro e levnm snrn?,'¦"íos para o insacirivel Ar-•¦''fi, grande falira de nevo-:'¦'po iiltéréstkdUèil! Arnori eh-:
¦^iireín emboía. netibiioia re-'"•'tá fln rnam.*Ío iaracafá cnn-
siga fnzPr com oiíp lhe r1o=a-
•'•nfppà rias fac^S á maldita
pôi de spus soUlados amarp.'os, responsável pplo aoplido
dc Cara do Anio. Érnoiihanilo
os centavos do imoo^o da ga-
tinha, julga-se vitoiío^o, sem
rmfceber que está plantando a
.omente dé uma révdltà que

sota a grande forra das vitl-
mas do-soldados amarelo, cria-
çao-vigorosa do livro de Gra-
-iliano Ramos.
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Para Rainha da Paz
Voio »5m
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O POVO DIZ: Ê DO Ria ONDS SE JOGAM CALDAS, FEZES, CARNIÇA È LIXO
CABO, (fefnarríbUcó) — (Üo Vomitando ou tom diarréia,correspondente) M Há mais Éntfé à cidádo p n<i Pnmdt tim iriês <juê Umil íébre de 

*""! a cMaúc e os 
fnsc-caráter ésifahho vem atdcaii- 1,nos Já morreram diversas

existemüü os habitantes dé_lé muni
cipio. Ainda Mâõ íõi désco-
bertd ã liatutêün dessa ü./éntía.
AlgUnS médicos atestaram ti-
foldé, encüiâfiltí óuiids o nó-
gam. A doença ataca tíe cli-
versos modos, com um -aspec-
tr dé Impaiíiflismói o Üóshte
-íiíandó sangue ptlô tlãriz>

pessoas e existem vários do-
enteu nas residências fami-
i'ares. Até agora nem a Pre-
feitura daqui nem o governonada fizeram em beneficio
(íus, pobres vítimas. Ós doen-
Ls estão morrendo à míngua,
pórQue tim trabalhador do
edíripo, que está ganhando

-*-.«, ____¦_*, .vrí-. d.g^m«^MMaiMMM|M,va|^ -____________a__________^________a_____»

DONA MAPIA CLARA
O METAL PODE SÉR RE-

METIDO PARA A RUA DR.
SILVA GOMES, 21, EM CAS-
CADUIíA

ARRECADAÇÃO FINANCEIRA

fclisá Branco 15,00
Dép, Feminino 30,00
individual 50,00
Slórla"....... 150,00
t, V." 300,00
Centro da Cidade .... 80,00

fOTAL DE NOVEMBRO

Dá cota de sessenta mil cru-
leirós do mês de novembro,
foram arrecadados cinqüenta
_ oito mil trezentos è setenta
e cinco cruzeiros, faltando poí<
tanto 1.625,00 para atingir a
cota. Esta arrecadação, já re-
presenta uma boa virada no
trabalho, que estava multo
fraco tendo este mês de no-
Vémbro uma melhora de 30 %.
Vamos murchar agora, qüe es-
tamõs -ém deiembro, pala a
cobertura dà cota de 120.000,00
Qu_ --realizem ás comissões
durante este mês, fofitás éiv
ríiimenagem as candidata"
ao titulo de rainha da Pais,
que 

~ se ¦ pa-sem as ceStaâ de
Natal; e pricipalmente que se
cobre aos sócios pelo menos
em dobre eSté mês. Utlllzan-
do tódás as foiniaS dé ajuda,
podemos atingir nosso objeti-
vo, mas para isto devemos
contar corn a coiaboraçfio de
todos os verdadeiras ajudistas
B' amigos. Avante pois para
a conquista de mais uma vitó
ria na batalha dè ajudl.mo.
DOIS MIL SOtilÓS
^Chamamos a ateiiçaò dos
imígoá e.altidistas para a im-
portancla de uma virada no
ífdbálho de arfegimeritaçflo de
novos sócios, para que ednsi
gàrhosatlnglr a cota de dois
mil até o dia 31 de dezembro.
Precisamos arregimentar nada
nienos.de mil e duzentos as-
«ofilados para venceimos esta
batnlhâ. Portanto os amigo1?
devem se lançar Imediata
mente no trabalho, aprovei
tando as, festas, os comandos,
as visitas etc. para a conquis
te Ao* ^><« mil. Os leitores

que ainda nfio estão inscritos
Como sociós deVém rémètér ò
cupão abaixo depois dé preen-chido para a rua dustave de
Lacerda,19.

Peço a minha inseri-
ção como sócio do

MAIP
NOME .

LOCAL

í Í * • * •

GRf „ _ <

DÉ) COEtíUNOA

PROTESTA NAS RUAS
O População de Coroa

Abalada a localidade eom a libertação de um
i>òlídal assasiiino -- Lembrada iram comício

a prisão do operário Elias Colejo'" ' este ô homem «de cima», pólltli
co ê homem do góverho esta-
duál além de proprietário dé
ümâ VÍàgao dé ónlbUS( a «Cam-
pista» e nao custou aparecer o
deputado HelvlO|BàceÍar para lhe
dar liberdade e impunidade.

CAMpOÉI (Do oorrespóhdeii
tój — A população de Coróa(
dlaa átfás, ganhou as füa.. ém
passeata com éaítázes é fàlxís,
protestando cóhtra a libertação
dó comissário dé iri-rtdfés Wam
dick Soares, i-ssassino dio fun.
ctónário municipal Jbel Souza.
Cr .oís úem iiumefóSáS visí-
taram a rádio local, que Se re-
cüsóu a irradiar Os protestos, os
jorhâia é a famárà Münlbipal.
Um cdmiclo monstro íoi tam-
bém realizado.

ÜM CRIME Ê ÜM DfíSMAS-
CARAMENTO

O crime dó policial abalaíà,
com efeito, toCL a localidade de
Ooiüa e repercutirá èm todo Es-' 'o è llló. Os filhos peqüô^

ÜMA COMPARAÇÃO
ííò comicto os Oradores leirl-

brafám um cOtltrâSté.revelador:
èntmátitô era posto em llberdá-
dé um assassino, o operário
Êiláá Cáièjo, da ÜSiiia OUtéiro,
cofitlriüaVa preso por ter réclá-
mado a volta dos rtessos mari-
nheiros dós Estados Unidos,
ameaçados de irem pára a Co-
réia. A multidão resolveu pios--c;:uií im luta pelo castigo aó
policial a___.asi.rio dculdiildo fá-I rios da Vitima ficãriiia ao.âésâm- zer rto-vò comido caso ele 1100'pai'0. Por esaarasaD i'ol ckíj;:-'volto para a prisão Imediata-da a prisão do aaaaaisüio. Maa mente.

Oito cruzeiros por dia parafcomprar farinha dé 35 cru-
zdroSj açücãr de h cru-
z.iro's, uiri quilo dè lèljáo por8 cruzeiros, Urri molho dé ce-
bólà verde por 70 centavos,
nSó pode comprar um vidro
cie remédio poi 150 cruzeiros e
riSo pode alugar por 250 crti-
zeiros um carro, a fliii de Con-
dijssir tim doente daqui parao Osvaldo Cruz, no Recife.

A maioria do povo está ser,,ieixando de que essa febre
. proveniente do rló .irapa-
ma, que abastece de água a
cidade, jppis ó do conhecimen-
to de todos que ás caldas e
a_ fezes dos. operários das usl-
nas Massauassu, Maria das
Mercês, José Ruflno e Santo
Inácio S5o Jogadas dentro do
r-érido rio.

A Casa Grande do e.itcniu
Mataparana.nilo tem fossa e
o despejo de Umas dez pes-soas dessa casa é canalizado
para este rio. O Cotonifido
,íosê Rufino, que fica a uns
dois quilômetros acima da ci-
dade, tem o aparelho sanitá-
iio e a maioria das casas dós"rerâriog despejando dentro
do rio. sem ínlar em colchõns,
travesseiros e lençóis do tu-
bereulosos que morrem no Co-
tonificio e que são também
icgados nas Anuas do rio Pi-
rapáma. Galinhas, porcos,cachorro, e outros animais
qUé morrem de qualquer mo-lestla, sâo da mesma manei-
ra atirados dentro do rio. Olixo dá cidade é depositado
ria margem do Pirapama, co-
mo também ás caldas da Dis-
tilarla Getulio Vargas.

Dft. A. CAMPOS
(CIBUBGlAo DENTISTA)

íf!VÍ_?._*í •«¦ttmlM». Puí processo nort<-.ninert(_iio. Entra-ua bufa - niiuníns raiís u movhiííües ililini-ia e op.rucõr»
<I-umil» i-iiiii lua
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"*« ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
Causas cavras*, còMBRcnAis, direito¦^— DB B*AM1UA IU HílVlSN-iARIÜS 

Èua Ouvidor, 169- S/917 — Tel. 43-6473
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AGORA DESÇO-
BRIRAM

Algumas declarações a ris-
peito da prisão do Jornal-.ta
Carlos dé Lacerda:

«Declarou mais adiante (naCOmara) o sr. Aliomar í!' leci;
ro qüe t'a urgente a tarei-
de revogar o Lei de Sejüran-

li.-, fíèâíe rentido, estnvà- en-
viando a Mesa um pr ijeto de
lei». (Tribuna da íffprensai.

«Temos uma Cciilituísõo
que garante d iib-jraade de
imprensa, Por issr, a prisãodó Jornalista Car'os Lacerda
ó um absurdo, tanto quanto à
Lei de Seguanç-n». (Declara-
cào do deputadr Rui d Almei-
da, no. piograi ia radioíõniio
«Conversa em Família»),

«Sabe-se, aliás, que o thele
de Policia comentou, também,
no gabinete dõ sr. Negrto üo
_>ima, que o áiretor da «'íribü-
na de Imprensa» devia sei
i-ieso. E levar uma surra.

E' esse, no democrático go-vt».no do ex-ditador, o conedi
Io de iiberdddé de impteiisa
E de respeito pela pessoa hu-
(,sana». (Diário de Woticias',

Como se ve, os srs. da «sa-
dia» e os srs. deputados so-
n ente agora, sete anos após o
listado Novo, descobriram quecuntinúa em vigência a mon_-
tiuosa «lei de segurança» c
que à sua sombra vêem sendo
o metidos os mais ignóbeis
atentados às liberdades cons-
t-tucionais e contra a pessoahumana. Afinal, era precisoa prisão de um Carlos de La-
cerda, tí.pico representante da«civilização ocidcnUl e cris-
trt» para que muitos senho-
res descobrissem que é pifei-so revogar a Lei de Segurança
uo Estado Novo, pela qual seencontram encarcerados de-Z'nas de patriotas e tem sidoapreendidos e processados
jornalistas democratas.-'mais e jornalistas democra-
t_is

DOIS REGIMES
No «Correio da Manhã» o sr.Pimento] Gomes fala dos «al-tos e baixos ianques», abõf-

fiando o problema da exaus-tao do solo e das reservas mi-nerais dos Estados Unidos.
Escreve:
«Ccnforme Bennet, o maiorespecialista no assunto, asnst-onômicas safras estaduni-

denses se têm conseguido com
a ruína' dos solos agrícolas.
Em sua onlnlão, Íi!_8.0D qui-lômetros de terras do lavou-
ra e de pastagens estfio ssrla-
mente escalavradas pe,'< pto-
são; 3.100.000 quilômetros so-íreram a erosão em escala
__:r.or. Os bons solos produ-tivos limitam-se hoje a ....1.840.000 quilômetros quadra-dos, dos quais 400.000 quilo-

metros quciârddos esltio sc_ri?
destruídos pela éresr/j. Em
consóqu.nclá os rendimentos
t.m cuido Consids-fivelm^nt.
cm aigumafi rins melhores rn-
gl-Sti ciqriiíoltts»

A gsiite lé, lícrito por têe-
hlcus e (liviilgafliires (tiSUSpéi
tiiâJiiiqS o jiêhsa logo rins mi-
lliarés de quilômetros de ter-
ias tj--é-fÍô6S que a União Su-'.'iétlcn Vil] trnrisf Tlnando eir
jardins !fÍ0fáiét'fl(ê§J na nrho-
flánflâfi 

'de 
mllliares e milha-

res d« r|ullnm?lrfi3 flíiãtlfaiios
que so realiza na U1.S3 parn
proteger o solo contra a cro-
são; na recunprrcao de ex
tensas siipnrfieiRs de terias so-
vtõtica9 tias gràhtllnsas obra.s
de iwíicãn ora 6m cUrso. È
sé tem tim prreKso fêtralo
rios dois sistemas — o sócia
lismo e o capitalismo.

DELIRANDO
Talvez seja por isso que t

próprio «Correio da Manhã*
se embandelra em arco com
a provocação de üm tira de
São Paulo, o delegado da Or-
dom Política e Social, sôbit
suposta orgnniza^íio «militar
comunista» no planalto de
Goiás.

O «Correio» endossa e, mais
do que isso, diz ser conheci-
dissima a denúncia». È per-
gunta, cioso na «defesa do re-
gime»;

«Que fizeram alô agora as,
-utoridfcidés para Interferii
nessa infiltração ativa dòs
bclchevistas em plcr.o coração
do Brás1!? Poderíamos respon-
der: nada!»

Tobre «Correio»? Nessa marcha seus mentores vão morrei
de susto. Daqui ã pouco es-farão vendo «discos voadores
e c-tiràí/âs mer-Anicas»...

U (JORONFX MOZIUI
Üm certo ten ite-coronei

Mòztul Mnrolra Lima, oue se-
guiu para uma reunião daFederaríln Mundial dos Vete
ranos de Guerra, em Londres
prosou ontem declarar'/''"?: à«Ultima Hora» sobre a flnali-dnde deâãâ rcunlfio. t. — dis-se — «preservar a vai com aliberdade e não a paz a qual-"•'.er prero». TrVi poj-ve rie car-**o de n^re.-piit .cão do srMòzüfl e da tal assembléia de«veteranos de gtiprra». Esta

e a linguagem dos vetera-nns... incr»'lifir"os de r»uer-
ra. Porque não há nenhuma"pnnracr.0 entre naz e llher-
dade. A condição primeira
para que os povos conquistem
e mantenham a liberdade è a
paz. A guerra, e não a paz, ê
que é a negação da liberda-
de.

-iiflO^CtllllORWACÔCS
riüDito ii

O Colcglo Pedro II, o esta-
belcclnieiito de ensino secunda-
rio de iniilor tradição no Bra-sil, comemorou ontem 11. anosde cxlstôncia, fundado c|uc foi
em 2 de deacmbiu de 1637, go-Vuinando então o regente Aiau-
jo Lima, tendo smu o decreto
do criação da instituição doministro Bei-naidino Pereira deVasconcelos.

Alberto Dodoro — 3 — Hamb
Del Sud - 8 - N. Orleans
Venezuela - 5 - Estoculmo
Si. Ita - 6 - B. Aires

- Notas Econômicas I-ím

O QUE VENDEMOS
Ôe janeiro a setsmbio deste ano o Brasil vendeu no

fi.010.636 toneladas.dê mercadorias, «o valor fie 19.__ ,...-..-._..__,.__
v. f.rlí-'!,ir_,_: ííô tne,atíla Pérloao de 1951 essas vendas foram de potência imperialista, cuju eduiiomia vêl aióm"disw."_e _________'A.üfíl (1«1 fr,*mlnr_- n- „õl-,. .1- 0(1 Olii nOh . «- í»iclíli 1.1 _ _l.:__ • í¦ : ¦ _v_».»mi_-

ímtighiar o gruu de deperdüncia em que se coloca ò pais dlantò
eu no e:rterior d.s Estados Uni.os com seu principal.produto de exportação,
fie 19.86Ü,00_ que lhe dá 72,53'/o dáâ divlSUS obtidas, monopolizados por uma

3,666.981 toneladas, no vâlori de 23.86i.(J8í.
HoUVé, assim, um detílínio tanto no volume, como ho Valor

dé nossas e_pól'taçõéS. Õ Valor médio da tonelada exportada caiu
tle 6.689 cruzeiros (janeiro setembro dè 1951) pat_ 6.427 crti-
zeiros (janeíro-setembro dé .1952).

Os principais mercados .onsürnidórès dòs produtos b.áSilel-
ros foram, em ordem decrescente: os Estados UnidõS (51%), Ar-
géíitina (í,5%), AlCrrianha Ocidental (6,34%), França (5,83%)
e a Suécia (4,8%). Aé Compras da Inglaterra no Brasil sofre-
ram, nesâé pêríodói uma forte regressão, passando _è 2 bilhões
e 800 !milh6eS de cruzeiros Ho período _e janeiro a setembro de
1961 para 657 milhões no corrente ano,

Soméfite o é-afé eomp.e 72,63% dó valor total dessas expor-
taçoes. Pór órdèíri de importância, quanto ao valor, Seguem o
algodão em rama, o pinho em bruto o arroz, o algodão em fio
para tecelagem _ oéacáu em amêndoas. Esses prótíütos-entram
na campOBi^ãó dô Vftior de n«Ksas «jxporteçfleS . còni. perc-htft-
ftm -Uê várlSm êntíé 3 à _,24%4 . , 

', 
.. - ;..;.

,.... Wí UsPt-LHo ;;"'.;;.. •'i";:"^ 
;

Os dSdôS qüê allrtrinrrtos acima constituem, certamente, urri
oattèlnn Wnls oil trlênos fiel do Caráter eolonlni de nossas ¦éxpo^
tâçSes — tinrtarito, do noSso comércio exterior. ...

EM PftfMÉÜ.0 í-UCAIí: continuamos, d* florltójd« vista
dos exportações, a ser ©.pais da «monocultura*, O <general
cnfH cniitlnúa á comandar qiiaS* exclusivamente,- ho«sa«-fon-
tès de divisas.

eD outro lado, já temos a suspensão de autorizaçõesmontagem de novas industrias por falta de energia eieté conseqüência, nfio só da sabotagem deliberai da Li,.,, _ ,,-,. BOnd and Share, como também-:' das dificuldade* paru a obten-Suo de cquipáíiientos nos Estados rj„idus. Mas, há ainda a pers-

pnna a
ica, que

e da
ós fatores da criSè,

EM ^EllGEIllO LUGAKi --Acentuado toais o mais,.ápesar ' 
\^íiW^íjame^a!.-&ci>Stnit de niulerias prnn- imum-i",do decantado, «progresso ewnomieo do pais», p caráter colonial"; das -' o que concorrerá não só para lovenvlliJTJeloJ,,da economia brasJe.fa. Houve, nesse ano, mais do que nos on- todnçfio do ritmo de produção en, varias industria cio tomtenores, o que os economistas chamam de uma «modificaçaa dá bém pára encarecer os custos de produção, ff n »la Titu£___corrente exportadora» E tnodifleação em que sentido?,No sen- qüe' nos mòíos oficiais se acolhe com crescente simula a osotido da paupenzaçao do pais. Houve uma redução naa exporta- da «liberdade dé comércio» lançada pelos trastes que não é Õções de mflliufatUrUS é produtos elaboradosi enquanto cresceram

fortemente às exportações de minérios. Só o hiírférío de ferro
passou a representar 37% do volume das, nossas .exportações
(em 195í repfeSentoü 27,8%). ISso sem falar no manganês e
outros min .rios cujas exportações vêem Crescendo, Apesar de
representar 87% do voiümé, o minério de ferro figura apenas
com 1.7% do Valor das exportações.

ÈM QUAÍtTO LÜGAÍt — Os Estados Unidos, vêem pro-curando deslocar SeUS antigos e priricipaiB" conéorrentes oapítâ-,
listas do país. E' o caso da Inglaterra que,,apesar dos esfor-

cdWet-ló S6m restrições 6nti's todos os paises, mas simplr-smentea derrubada das taxas alfandegárias que protegem a produção«tteional da concorrência ruiiiosa dos grandes paises industria-íizadôs, < ¦ /

V:1 '5j>t4; GUERRA E OS NEGÓCIOS
Os silper-lucros de guerra são conhecidos em todos os paises-ápitalistas. Os tmstes armarrientistas ou qüe controlam seto-

• i i' ,.« • . . v" -res da produção relacionados com o enuinamcnto e abnsipWmfin.
VI nf, ^S/'hte_SS*„ 

brÍt!nAT 
^#5%°,'í^„r to dos .^rciti* acumulam milhões cLSòrt. é$SEhao só aoanorte-amencanos, como.à.Alemanha Ocidental, onde caüsr.Hns nela inierra v•e mesclam atualmente em grau crescente oc.Interesses^..dos

trustes riòrtò-áhieriçanos. - ., ....,'•.•.-,'...

- PARALISAÇÃO , :/.;-¦

se bem mie teenleose e eonomlítas afirmem qiie.airifla-nfio
se fizeram sentir sohre a industria nacional «s çonsentiêneiaSda falta de divisas ns-área. das ehnmadaV«moedas fortes», ú
renllddê 6 qu* » perspectiva para » n<wsa industria nfio é nada•EM SEGUNÔÕ. LUGAR: - Os Estados Unido» nfio; *6 de- risohhs.têm mais da mêtadé de «osSal exortações, files detêm, lguâl-. De um lado, temos o acumulo de estoques, por falta ds mer.mente, quase todas as A.s.u expOrtaíõê- do café, _? fâtíl otóos no exterior, om «unos, como o te_!_U áe^ügoS ?_____

No^ntanto, não' são tnrTns os setores dà m-nm-ia hurrniPR;n
que se beneficiam com-os llierrjs de p;nerra F""n,-intn nns s«-tornam'rvviifri-ir-ns p nnd">óinfi. nnfrns mir-h«-i tsrÁri^í »<"r?i'n
ruína.rfstri'Se vèrí^ieM tírjtò ii"1? nnV->q (i- k"-----,, o„!.i-_).!,i
como'rir"! W*ít|í«Í(ÍS T^SnS; Tinm' H-.ii.Wfl '-lir-ni Tíx-t-n. A íiiior-

...ra-há flní-^íii'é aYmWà prrnneieTit.''''--! t.ftm fl!''r> i-r-i tonto ev-
tfa^Vdro^JwlSVn^ liiertis P^ri os rnonnní'--^; l'~o.inq s, {nd^qtrtci r?e¦firmnS. Más rtiitrris setores, no'mesmo teniriri, e"tr.im nm ovlse,

;Nn ..Tfraní-a, na Tl.<li,i a na TntrlntetT.i.- nor erem-nin. ns infliiüfvif,^
dè tf! « de algodão tiveram de rediir.li* Suor ntH-idndes, em rPrra
de 20 a 36 por cento. Causa: a rediifãrt do poder aquisitivo das
mossas populares, agravada pela economia de guerra.

Surrlento — 6 — B. Alrec
Tel. para inluimacões: 42-01.1
NAV1C1 ATHACAUUS

1 - Seslrlôrej a - R|0 deLa Plntn; 3 - kiaguland; 4 -Norma; 6 - Ouldcn Occan;
6 — BvanUia; 1 ~ üuthb.rt;
8 — Plta.mayoi 8 - Bowplate;
10 — Aniudeo: 11 — cte. Pes-
soa; IU _ Lluyd Onuadâ; tiRiu Juruá; 14 - Hio Guai-
ua; 15 - Ararlbit; 1B - Bury;
17 — Santa Lul.o; 18 - VI-
nho Cnstolo; Pruii.ngameiito -
Urbano, Siderúrgica 5.o, Lloyd
GiiHtemnla, Cambulnhus, Santn
Madalena, Triunfo, Katela, Al-
moura, Alolon e Flumlnonse.

I.P.A.8.B.
üurante cate mês sorSo rés

llzndaa 03 ultimas pruvas de
Conourso de Estatístico dflIPASE, tendo como Ihcui o Ex-
teinato do Culegio Pedro II,
na avciiliia Mareciial Florlano
ii. 80. TJstão marcadas aa se-
guintes datas: dia 14, As 8 li..Estatística Metodológica; dia
15, üs II) hs. - Estatística Apll-
cada; dia lli, às 19 horas -
Conhecimentos Gerais (Noçõeü
de Ailinlnisli-agln Pública eu-
gislaçao das Instituições So-
ciais. Diicunientacflo e Geogra-
tia do Brasil); e dia 17, _a
19 horas - Francês e Inglês.

As íelras livres serio rea-
llzndas, hoje, quarta-feira, noí
seguintes pontes. Ca po de 8.
Cristóvão; rua Üohilngos Fm»
reira (Copacabana); Largo dst
Leões (Huninilnlj praça Co»«
dessa Paulo do Urontin); rui
Francisco Vltdl (Pilares); rua
Mina Lncerdn (EstAcln de Sá);
rua BarSo de K.io Francisco Fi-

|lhn (Vila Isabel); praça _i«
Orando riu Nnrtn (Bniíi<nho d«
Dentro); piaqo do Prugrecso
(Uniria!; largo do Pechincha
(Jm-ai-eiiaguíi); (irada Vali|iieire«
(Vila Valquiii.^); rua Adeloi^
de Mnilnios (Osvaldo Cruz); rns
Antônio Varg: (Plettadeli" fui'
Ollnnnhlim fVicente de CBrVs-
Ili6)l rtia tíarflo dé ÍCârài (Flif""
meiiBoi"; 4 Conjunto resldei-
oial do IAPI (Dei Castillo); i
rua Boi. VI**» l .nge__io Noto)

U
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THATADO LESIVO À SOBERANIA PÁTRIA
S. PAULO, 2 (IP) -— O deputado federal Carmelo DVAgosti-

mo, presidente do Banco Popular do Brasil, concedeu a «Noticias
¦rie Hoje» uma entrevista a propósito do Acordo de Assistência Mi-
litar Brasil-Estados Unidos, ora em discussão na Câmara Federal.
O parlamentar, nas declarações que fez, verberou esse tratado
como lesivo aos interesses e à soberania do Brasil.

Alguns artigos do tratado são extensões de leis americanas,
ressaltou o deputado paulista. — Fica assim nosso pais obrigado
ao cumprimento de cláusulas que digam das conveniências resta-
tas dc países estranhos, o que é um absurdo. Como so isso não
bastasse, temos de acrescentar a disposição nele contida ele admi-
tirmos, a presença do militares americanos credenciados diploma-
tieamnfce, o que quer dizer, desfrutando ele imunidades pessoais
para agirem em nossa torra, naturalmente fisenlizando-nos naqm-
Io que seja o cumprimento desse tratado, como se fôssemos um
p?.ís ocupado, ou melhor, sob ocupação branca.

Depois de afirmar que o envio de tropas é condição exarada
¦no tratado, disse o deputado D'Agostino, que o chamado acordo
íe assistência militar "Brasil-Estados Unidos fere frontalmente a
soberania do Brasil.
NUVEM
DE GAFANHOTOS

PORTO ALEGRE, 2 (Do cor-
.resp"ndentc) — Informam de
Uruguaiana que aquele mu-
nicípio foi invadicb por ex-
tensa nuvem de gafanhotos,
com graves prejuízos para a
lavoura. Os daninhos acrídio?
¦que procedem da Aree-^,in

¦;já invadiram mais de 1.000
hectares quadrados.
M..ÍOÜ A FILHINHA

S. PAULO. 2 (Do correspon-
dentei — Nova tragéei!n dc-
«enrolada no bairn elos Eo-
médies, domingo último, vaio
aumentar a lista de suicídios
e c-imos dieVa capital, Amé-
lia R"inoff. de 38 anos, caia-
da, adicionou uma quantida-

de de veneno à mamadeira de
sua filhinha Madeleine, de
20 meses, que faleceu em sc-
guida. Após o crime a três-
loucada mãe suicidou-se be-
bondo o mesmo corrosivo que
dera a sua filhinha.
VIOLENTO TEMPORAL

PORTO ALEGRE, 2 (Do cor-
rcepondente) — Violento tem-
poral desabou durante 10 mi-
mitos sobre o município de
D. Pcclrito, ocasionando vul-
tosos prejuízos nas plantações
ele trigo, cuja colheita estava
marcada para tor inicio den-
tro cb poucos cVas. Cerca dc
20 capas foram destruídas pe-
Ia fúria elo tomnornl. i?noran-
elo-se até a_ora se houve vi-
timas pcssociis.

¦ n

IDlTORUi
A Lei de Segurança do Estado Novo

A PROPÓSITO d* PrisSo do sr Lacerda' ya rios Jornais e diversos deputados descobrem.' w"",w agora, que se encontra «m vigor a lei fascista de Segurança do Es-
tado Novo e que é preciso revogá-la, gem perda de tempo!

E' o caso de dizer: antes tarde do que nunca!
Mas, que não fique esta «descoberta» numa indignação de superfície pela violén-eia sofrida pelo amigo e correligionário dos srs. deputados. A violência policial contra, o

jornalista é indefensável, muito embora eeja o sr. Lacerda uma vitima do próprio clima deviolência e repressão fascista que êle mesmo prega, através do seu jornal, contra os pa-triotas, contra os democratas, contra os partidários da paz que não rezam pela cartilhados colonizadores ianques. Ela tem, entretanto, um mero caráter episódico, diante dasviolências c monstruosidades que, à sombra dessa mesma lei de segurança e de todas as
leis fascistas de repressão ao povo, vêem' sendo cometidas contra dezenas de cidadãos.

Fretei© Contra a Prisão
le Militares em Salvador
..:¦-., E Aracaju
Ocupa-se o Sr. Morena do problema do abas-
tecimenio dágua — Coação e corrupção como
recursos de propaganda eleitoral na Bahia —

Protesto contra o terror fascista
Fazendo o
coro com
a banca-
da comu-
nisla du

<«.„....„«« uc ........«iores, o sr.
iiobsrto Morena denunciou ao
jjenário do Palácio Tiraclen-
t.e.«, as graves irregularidades
praticadas em torno da 2' Adu-
tora desta capitai. Construi-
da ha cinco anos, por uma
companhia americana, que
cobrou pelo trabalho 30C nu-
ihões de cruzeiros, já a:tâ im-
prestável, tendo sofrido nada
menos de quatro ròmpimcn-
tos. O mesmo sistema precá-
rio de tubulação da 2a. Adu-
tora está sondo empregadej na
construção da 3a. Adutora, diz
o orador.

Além da desorganização
causada no abastecimento
dágua, o péssimo serviço eia
tmpresa americana constitui
permanente ameaça à saúde
do povo.

Conclui o sr. Roberto Mo-
rena dizendo quo o governo
. iccisa obrigar n companhia a
renovar a tubulação elas adu-
toras.
MUNDO LIVRE

Depois do protestar contra
a prisão do jornalista Carlos
dc Lacerda, reclamando a rc-
vògáefio ela Lei de S:gurari-
_.. «e de tndas as leis cole-
radas ainda cm vigência no

pais», o sr. Joel Presidio leu
telegrama de Jequic, na Ua-
liia, onde a propaganda de
um candidato a profeito, ba-
icijádó pelo governo do Esta-
lio, vem sendo feita de manei-
ia original.

Os propagandista, andam
sob escolta cie um destaca-
mento policial, armado até os
['.entes, num caminhão da Se-
eretaria de Sn. uran^a. Uma
siren? eio e^minhõo é aciona-
üa qvasi ininterruptamente, a
toda força.

Em aparto, o sr. José Gui-
marães denúncia, outro melo-
do de propaganda eleitoral:
navios carregados de es.nc-
Uios. bon-bons o cortes de fa-
nendas, na zona Utórânèa; dis-
tribuem ao- eleitores n-esen-
ics e aos filhos â^- eleitores
no*?."! de um eri'2°Jro novas.' filho de um eleitor do José
Guimarães entrou na fila da
nota quatro vezes e recebeu
quatro cruzeiros, em cédulas
"uo pindá estalavam, mal sai-
elas eio Tesouro.
PROTESTO

Protestou o sr. Nestor Du-
irie contra o regime de ter--nr instituído ern Sól.yn.dof e
iraca.ú reT".- Kiitoridpdns da
bu. P."r'iãn MWtiy. aludindo
á pr's?o de oficiais e civis
envolvidos num simulacro de
jirpófisv». mm nenhum funda-
mento legal.

«5 li

Contra © Pcwo Carioca
Tentou lambem atingir Luiz Carlos Prssíes, ao
combater a autonomia do Disiriío Federal —
Contra oa trabalhadores da imprensa o senador

da Standard Oil
O nau-

seab u n d o
Z li a t c au-
briand vol-
tou ontem

a ocupar a tribuna por mais da
duas horas, ciando vasão à raiva
contra o povo e à fú-.-ia hidróío-
ba, contra Prestes e os comu-
nistas, Querendo obstruir a vo-
tação da autonomia do Distrito
•Federal, o nauseabundo tomou a
palavra quando foi anunciada a
discussão da matéria, só abando,
nando a triuna depois dos 18
horas; quando o plenário estava
deserto.

CONTRA A AUTONOMIA
I"'eiou a sua arenga desferiu-

do contra os vereadores epitõtcs
de corruptos, analfabetos o as
costumeiras infâmias que som-
] re profere contva o altivo povocarioca. Procurando os mais
desmoralizados a r gfu mentos,
mrntindo a todo o momento, não
«e detém ante coisa alguma, e
ri cinicamente dos seus apartea-
dores, inventando coisas como a
que soltou e que todos enguli-
rum sem protesto: a de que na
França, não existe na capital,
prefeito eleito, pois sâo todos
nomeados. Isso revela a que
ponto de desonestidade chega o
cínico Chato nos seus argti.ncn-
tos, e também a ignorância dos
Benadores a respeito.
O «FASCISTA ROOSEVELT*

Como é de seu hábito Chato
desviou o assunto para o planotn.tenacional a fim de defender
ds interesses do imperialismo
americano e proferir infâmias
cont-a a URSS. Assim o fez,
mas dessa vez, aparteácl: poi- di-
versos oradores, • vüído ao ds-
Bate o nome do Franklin Rocas-
irelt, o nauseabiiniir incutiu fu.
riosaiaente contra a memória
daquele democrata <i rep#Uu pa-
ra o Senado eutarreoleio- «Roo.
se vel l íoi um doido varri- «>, >t •¦-
fez aa malorac uuduqulou» «
sausou os miüa «ártos nu..»flol<M
«n «mu pala. Ele raalleou tv a
i*. »ü, um r«ili>4n

fascista. O povo americano se
entregou a Roosevelt como o po-
vo alemão entregou-se a Hitler»
E nesse tom prosseguiu.

PRESTES
Quanto fl figura de Prestes,

simb-lo de libertação e indepen-
ciência ela nossa Pátria, tentou
atingir com sua peçonha. De-
clarou que cm todos os seus .ior-
nais i-ombateu a anistia de 1945,
o passou a injuriar o povo ca-
rioca por ter elegido o Cavalei-
ro da. Esperança, por grande
maiirria de votos, senador da Re-
publica. Prosseguiu ainda ata-
cando Pedro Ernesto e a Aliança
Nacional Libetadora.
CONTRA OS JORNALISTAS

Antes de terminar essa aren-
ga desmoralizada Chato passou
a atacar o projeto de aumento
de salário de jornalistas, ora em
tramitação no Senado, investin-
do contra cs repórteres, redato-
res e outros trabalhadores de
imprensa.

PETRÓLEO ,Toda a hora do expediente foi
ocupada pelo sr. Landulfo Al-
ves, que concluiu o seu discurso
sobro o petróleo e sua explora-
ção na base cl> monopólio esta-
tal, reafirmando sua posição con-
tra os trustes estrangeiros e
desmascarando a ação maléfica
de corrupção e suborno da Stan-
dard com o fito de explorar o
nosso ouro negro e escravizar o
nosso pais.

REQUERIMENTO
O sr. Kerginaldo Cavalcanti

apresentou um requerimento de
informações ao ministro da Fa-
zenda perguntando qual o cri-
térío adotado para o pagamento
do quotas do imposto aôbae r
renda dag Prefeituras Munici-
pais a outras es. eciflcaçCea.

AUTONOMIV
Em virtude da obstrução _

Chato, não pode ser volvia, em
2a. discussão o projeto «w con.
•"Me Autonomia ao Distrito Fe-

['deral; A riatérla dnvt** »er
I novamente aprecladi. na aest&o

ele li je; e, 9« b.o>iver auorum I»-
íjlh! voUíi».

K' do conhecimento da opi-
nião pública, a denuncia das
sevicias praticadas nas mas-
morras da policia poiitica e
do serviço secreto das forças
armadas contra militares e
civis cujo «crime» c o de lu-
tar em defesa das riquezas
nacionais» contra o imperia-
Iismo americano e pela paz.
São cidadãos que tem sido
arrancados violentamente .dosseus lares c locais de traba-
lho, jogados em masmorras
infectas, torturados semanas
e meses a fio, cm vários ca-
sos espancados até a morto— e tudo isso paro que fa-
çam declarações aos bole-
guins de Vargas capazes de
justificar o desencadeamento
de mais terror c fascismo em

todo o pais. Essas arbitra-
rlcdades e essas torturas fo-
ram levadas ao conhecimento
publico e, inclusive» ao co-
nhecimento dos srs. depu-
tados e dos jornais que agora
descobrem que não se pode
tolerar continui aplicada a
Lei de Segurança do Estado
Novo.
Evidentemente, não 8e trata

agora de censurar aqueles
que, embora, tardiamente,
sentem que as leis fascistas
e de exceção ameaçam os di-
reitos constitucionais de todos
os cidadãos. Apesar de te-
rem silenciado todo este tem-
po, ninguém lhes recusará o
apoio para lutar .contra essa
legislação terrorista.

Mas» se há o. reconheci-

mento da ilegalidade da lei
de Segurança, se há o reco-
nhecimento de que todas as
penas aplicadas contra cs ci-
dadãos de acordo com tal lei
celcrada c uma violência con-
tra os direitos constitucio-
nais — a todos incumbe lutar,
igualmente, pela liberdade dos
patriotas que, nesses últimos
tempos, vêem sendo lançados
aos cárceres, condenados e
perseguidos pela legislação
fascista do Estado Novo. •
Esta é uma conclusão lógica
a que não se pode fugir. E
deixar de tomar esta atitude,
quando se declara a ilegali-
dade da Lei de Segurança, é
mistificar com os sentimen-
tos democráticos do nosso
povo.

HI - Â Sombra da Cadeira Elétrica
. PUBLICAMOS hoje mais três cartas escritas na prisão por Julius e EthdRosenberg, o jovem casal condenado a cadeira elétrica nos Estados Unidos, sem

prova de espécie alguma, por tomarem parte cm uma imaginária «conspiração deespionagem».
A única testemunha que depôs contra eles foi o irmão de Ethel, cunhado diJulius, um sêr apavorado com o clima de histeria a'tômica, amedrontado com asameaças do P.B.I. e quase ensandecido com a campanha de calúnias movidas pe-Ios grandes jornais em torno do caso. Se não depusesse contra os Rosenberg,

seria êle também condenado à morte. Me smo assim recebeu 30 anos. E' fácil daavaliar, mesmo por um leigo, o valor nulo, em face da lei, de um depoimento desse
gênero.

A execução dos Rosenberg está marcada para 12 de janeiro do ano pr6ximo. Há, porém, a esperança de que sejam salvos, com uni ato de clemência as-sinado por Truman, se assim o exigir a opinião pública mundial.

JULIUS ROSENBERG INSISTE EM SER TRANSFERIDO PARA STNG-SING A FIM DPESTAR JUNTO DE SUA MULHER; VIRAM-SE PELA PRIMEIRA VEZ EM SEIS SEMANAS^APÓS ESTE ENCONTRO ELE ESCREVEU:
Somente quem possui a expe- to faz tanto bem para o nosso

-I
it Terror conira

jornalistas
Está para ser julgado poi

estes dias o infame proceso
movido na Justiça Militar
contra o jornalista Elias
Chaves Neto e os redatores
do «Hoje» da São Paulo.
Esse a'.entado, um dos mais
monstruosos já cometidos
contra a imprensa brasilei-
ra, partiu de um general
fascista, ex-comandante da
2.» Região Militar. E o pre-
texto para a investida, que-
culminou com uma «raz-
zia» na redação do bravo
matutino paulista e» a pri-
são de seus redatores, foi,
como se sabe, o fato de ter
o «Hoje» denunciado a tra-
ma para o envio dó- tropas
brasileiras à Coréia.

O jornalista Elias Chaves
Neto, que ocasionalmente
passava pela redação do jor-

nal, acha-se preso até hoje,
há quase um ano. Em soli-
dariedade ao jornalista têm-
se manifestado repetidas vê-
zes os seus companheiros
de profissão, entidades e in-
clusive congressos. Ainda
agora, em São Paulo, cerca
de 150 jornalistas e gráficos
da Capital firmaram memo-
nais pedindo a libertação ele
Elias e o arquivamento do
processo contra os seis re-
datores do «Hoje>.

Este movimento deve In-
tensificar-se por todo o país,
agora, nas vésperas do jul- ¦
gamento do absurdo proces-
so. Está se avolumando,
nestes dias, a repulsa à lei
de segurança, pela qual foi
condenado iniqúamente, en-
tre outros patriotas, o dire-
tor da IMPRENSA POPU-
LAR, Pedro Motta Lima. O
raso de Elias Chaves Neto
e dos redatores elo «Hoje»
é ainda mais monstruoso,

Ssstesisifícase em Grajaú
A Campanha do Petróleo
Fala-nos a respeito o Sr. Nelson Soares, secre-
tário da Comissão Monteiro Lobato — Ativi-

dades também conira o Acordo Militar
Realizou-se domingo -. íiltl- finos

mo, na sede do .Ginásio Cru-
zeiro do Sul, em. Grajaú, .uma
importante reunião promovi-
úa pela Comissão Monteiro
Lobato, filiada ao CEDPEN,
onde falam o Coronel Sal-
vador Corrêa de Sá e Benevi-
des, o vereador Henrique Mi-
randa e, apresentando os con-
ferencistas, o sr, Nelson Soa-
res, da Comissão.

Após o ato, tivemos oportu-
nidade de conversar com o
bi. Nelson Soares, 2.' Secre-
tário da Comissão Monteiro
Lobato, dele colhendo as se-
guintes declarações:

— A Comissão Monteiro Lo-
Dato acha-se instalada em
uma sede na rua Teodoro da
Silva, 1004, (Instituto Montei-
ro Lobato.) Temos realizado
s«-guiclamente conferências e
aioí públicos, e, paia a vida
social, criamos um departa-
mento esportivo, estando fun-
cionando, com muitos ire-
quentadores, o pinguo-.qon-'Iiie. Diariamente, uns 20 a 30
jovens lá s? encontram amis-
tosamente em jogos esporti-
ves.

Para a ampliagãò da cam-
panha, temos desenvolvido um
programa de propaganda,
comportando visitas a perso-
nalidades, serviço de alto fa-
lantes efetivo, colocação de
muitas faixas, cartazes quesao confeccionados mesmo na
sede. Lançamos vários ma-
niféstos aos moradores do
bairro, eseiarecendo-O'. sobre
o problema do petróleo, de-
monstrando a neces-idade de
combater-se a Petrobrás, por
ij£rmit'r a participação e do-
hiinação dos trustes estran-
Kciros na indústria do nosso
,'intróieo, e apelando aos na-
Ilícitas para que se manifes-
lem junto no Senado. Ijrual-
monte focalizamos o Acordo
Militar Brasil-Estados Unido",
demonstrando que é um ins-
tiumento de dominação da
nossa eennnmia e da sobera-
nia nacional.

Ao senado já encaminha-

abaixo-assinados con-
tendo 18fi assinaturas contra
a Petrobrás.-

A PROPAGANDA
— No setor de propaganda,

ainda agora, para a confe-
íCncia do veraador Henrique
»\,iranda, imprimimos '•'"J.QúO
convites volante.:, que distri-
buimos nos bairros de Vlia
Isabel, Grajaú e Tijuca, de
mão em mão, Áflxâmds, per-
mànentemente, jornais mu-
rais.

Nas visitas, ao mesmo tem-
po levantamos as finanças e
o número de associados. Em
li, visitas populare.5 conse-
guimos 450,00, incluindo, tatu-
bem, nas visitas, estabeleci-
mentos comerciais.

Contamos atualmente com
S0 associados, e estamos in-
tcnsificahdd a campanha pa-
r.i novos sócios.
A.O^^DECIMENTO É
APELO

— Queremos deixar público
o no:so agradecimento ao
Fiofessor José Carlos Pena,
nue cedeu, patriòticamente, o
iiinásio Cruzeiro do Sul pnra
realizarmos este ato núblico
ria earr;ianha d.o petróleo. E
íazemps um apelo aos mora-
'ores do. Grajaú nara que ve-

nliam cerrar fileiras conosco,
associando-se à Comissão
Monteiro Lobato, e participan-
do de s-nns atividades eivi-
Vie. Diariamente, das 19 às"2 horas, estamos na sede —
vua Teodoro da Silva, 1004 —
onde receberemos, com satis-"neFiOi toc!os os moradores do
bairro que desejem informa--fcs ou esclarecimentos sô-
bre a campanha: ou nuo nuei--ira 'it0.'!-"' no nosso qua--Iro de associados.
•.EM/NCIPAÇAOs.

-— ri"',nto ?o jornal EMÁN-
0ir»\C*O, distribuímos 80
exemplares de cada número,
e em todas ns reuniões, pro-
curamos aumentar esse nú-
mero e faz?r a maior prona-
Tanda nry«>S!'el desse periódi-
co — concluiu.

CONTRA A PETROBRÁS
E O ACORDO MILITAR
Novos atos públicos realizados em Manaus pelo
Centro de Estudos e Defesa do Petróleo e da

 Economia Nacional 
MANAUS, 2 (I. P.) — Of

Centro Amazonense de Estudos
e Defesa do Petróleo e da Eco-
nomia Nacional realizou, com
pleno êxito-, novos atos públicos
contra a Petrobrás e o Acordo
Mlitar Brasil-Estados Unidos.

Aproveitando a data da pro-
clamação da República — 15 de
novembro — a diretoria do
CAEDPEN promoveu uma «foi-
joada à carioca», que decorreu
em ambiente de grande anima-
çê».

Durante» o comício contra o
projeto entreguista da Petro.
brás • o Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos, realizado no
mesmo dia, flzeram-M ouvir ça
seguintes oradores: dr. Gualter
Aguiar, operário Manoel Ro-
drigues da Silva, escritor Adau-
to Rocha • coTTWv.iirio José,Al-
bino Miranda.

Prosseguiu, tambfm eom fcd-
to, a coleta de assinaturas con-
ra a Petxobráa..

Mais de Cem
Vítimas de
Um Tufão

JOHANESBURGO,. 2 (AFP)
— Um tufão devastou o núcleo
indígena de Payneville, fazendo
mais de 100 vitimas.

Foram encontrados os cada-
veres de nove Indígenas. Três
mil se acham sem abrigo.

A localidade de Payneville es-
tá a cerca de uma milha da ei-
dado de Springs a qual, por sua
vez - a una 50 quilômetro» daqui
de Jtohanesburgo.

Como se dera eewc Albertye-
ville, Domingo, numerosas fa-
zendas ficaram destruídas e
morreram muitas cabéóas da

gado..

pois visa sujeitar a impren-
sa ao terror militar-fascis-
ta, e exige por isso o pro-
testo resoluto, de todos òs
ctemoeratas, particularmen-
te dos jornalistas.

ik Êxitos eleitorais
comunistas

Os telegramas de entem
trouxeram noticias de dois
êxitos eleitorais comunistas na
Europa Ocidental. O primei-
ro foi uma vitoria do Partido
Comunista Francês ha primei-
ra circunscrição do Sena in-
ferior. Para a vaga de um do-
putado rndical.socialista foi
eleito um representante dio-
Partido de Máúricè Thorez,
com substancial vantagem de
votos sobre o.s demais. E nas
eleições do Sarre, os comunis-
tas duplicaram o número de
seus epreseutantes à Dieta.

Esses resultados mostram
que os dólares americanos e a
chantagem guerreira do Pia-
no Marshall não conseguiram
modificar a irreprimivel deci-
são dos povos e do proletária-
do dos paises da Europa Oci-
dental no sentido de manterem
a paz e a independência na-
cíònal. Pelo contrário, essa
decisão cada vez mais so afir-
ma.

Os imperialistas cometem
um erro suicida ao tentarem
fazer sua política na. Europa
sob o grosseiro 

' 
pretexto da

«ameaça soviética». Os po-
vos europeus sabem que o tini-
co perigo que os ameaça vem
da agressividade e do expán.
sionismo ianques. E refle-
tem essa consciência v: tando
peles comunistas, os mais ar-
dorosos defensores da, paz, das'llberdaaes 

democráticas 'e da
soberania das nações.

Querida» tenho tantas saúda-
dades tuas e preocupo-me por
teu bem estar e paz de espirito.
Durante toda a entrevista com
o advogado, não pude tirar os
olhos de ti e assim consegui ex-
pressar o terno e profundo amor
quo sinto por ti. minha vida.

riência do pesadelo que vivemos,
pode compreender a tremenda
opressão emotiva prcluzida por
este tipo de cncarceramcnto.
Ethel, por favor, continua sem-
pre com a cabeça levantada, is-

espirito.
. .Tenho certeza de que sairemos
vitoriosos. Com digidniduiíe e
justiça seremos retirados desta
escuridão para a beleza da vida ;
o a liberdade. Bôa noite, minha
mulher.

RESPOSTA DE ETHEL, BOSENBEBO.

.. .Faz. só três dias que meus
lábios ardiam com sede deses-
perada dos ieus e meu olhar se
inflamava ao ver o' meu. velho
amado, singularmente familiar
e singularmente estranho, perto
do qual eu me deitei docemente
durante tantas noites — sòmen-

to três dias pelo calendário, no
entanto tenho certeza quo o
tempo' se eclipsou e qitc nqsso
encontro foi um sonho...

Meu querido marido, que céu e
que inferno receber-te em dias
monótonos o noites sem alegria,

para desejos intermináveis e Irt;:
termináveis negativas. E, no
entanto, aqui novamente nos
prometeremos fidelidade; aqui
mantidos aparte por tijolos, por
concreto e aço, o nosso amor sa
reafirmará criando rateis c fio.
res novas.,,

EM FINS DE MAIO ETHEL ROSENBERG ESCREVEU
Poderemos «caso esquecer a

turbulência e a luta, a alegria
e c beleza dos primeiros anos
de nossa amizade? Lembras»
quando quiseste namorar co-
migo e eu te aceitei com toda
a faça do meu coração. Jun-
tos encontrávamos as respos-
tas para todos os problemas
aparentemente insoluveis que
uma sociedade complexa e in-
sensível nos apresentava. E3-
tas respostas suportaram a
prova do tempo o das trans-
tormações e ainda servem pa-
ra todos aqueles que não t'm
medo de olhar, ver e exami-
nc.»-, assim como nos o fize-
mos já há tanto tempo.

Recdmcnte, é porque não
hesitamos em divulgar estas

respostas, é porque fomos ine-
xoráveis, incorruptíveis, im-
placáveis em completar as
nossas convicções com atitu-
des, que estamos hoje em dia
entre os muros cinzentos de
aing-Sing aguardando não sei
que outras dores, tristezas e
vazios. E ainda pelo bem des-
tos respostas, pelo bem da dc-
mocracia amc/icóma, da justi-
Ca e da fraternidade, pela sal-
vação da pcz, do pão e das
rosas, e dos sorrisos inocen-
tes das criancinhas, continua-
remos presos aqui com digni-
dade e orgulho e com a pro-xunda certeza em nossa ino-
cência perante Deus e os ho-
mens, até que a verdade se
trrne um apelo claro a toda a

humanidade decente e as p«r«
tes desta casa. de assassínioí
sejam tâdas ãerrubadasl

Houve um sábio, cujo nome
não me recordo, que se mara-
vilhava com a «indestrutibi-
lidade do caráter humano».
Meu cxnado, provaremos qua
ele tinha razão; pode sei que
então outros entC3 humanos
também at? editem em sua n«
destrutibilidade, e se agrupem
em númcio cada vez maior
em prol de nossa defesa e pe-
Is deles próprios. Fois aque-
les que têm a coragem, o
perspectiva e a decência lo
ajudar os Bosenbergs em Lua
luta pela liberdade, estão as<
segurando a sua própria 11'
bertação. , ,¦
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Milhares de cidadãos foram presos e processados com base no decreto
431, de Maio de 1938, afirma o vereador Aristídes Saldanha — Con-

tra a instalação da TV de Chato no alto do Pão de Açúcar ...... A

BO DISTRITO

O sr. Aris-
tides Salda-
nha pro-

__ nunciou na
sessão de oiuem ura discurso
sobre o protesto, feito na Cá-
mara Municipal contra a pri-
são do diretor da «Tribuna

0 Congresso de Viena uma
Iniciíiva para Salvar a Paz
Pronunciam-se sobre o Congresso dos Povos
Pela Paz o deputado Fernando Lacerda, do
PSP e os vereadores Antônio Mouri Fernandes

e Guimarães Sobrinho
RECIFE, 2 (I. P.) .— Assim

se expressou quando consultdo
sobre o questionário nacional-
mente disiribüidi pela Inter
Prc-ss a propósito da realização
do Congresso dos Povos Pela
Paz, em Viena, o deputado Fer-
nando Lacerda, do FBP: — Sou
pela solução pacifica das pen-
ciências internacionais, pe^ ai-ôr-
do e pela mediação (2) Sou pe-
Ia expressão direta da vontade
popular em todos os probiemas.
Por conseguinte, sou favorável
a que os povos expressem o seu
desejo de paz. (3) Sou também
pelo debato em assembléias pú-
blicas e Congressos, de-todos cb
problemas e entre êlea os pro-
blemag de paz.

Após esse pronunciamento do
conhecido parlamentar pernam-
bucano em favor da realização
do Congresso de Viena, a repor-
tagem de «Folha do Povo» ouviu
r-a vereadores Antônio Mouri
Fernandes, do PSD, e Guima-
rães Sobrinho, também do PSD,
ainda sobre o grande Congres-
so a realizar-se na capital aus-
tríaca no próximo dia 12

gunta, disse o vereador Mouri
Fernandes que cs problemas in-
ternacionáis devem ser resolvi-
dos num clima de paz e nunca
pela força. Acrescentou.que na
cua opinião todos os povos de
nações soberanas devem decidir
cie acordo com a sua própria
conveniência sobre se deve ou
não participar nas guerras
quanto ao Congresso, do Viena,
frisou:

.Acho que os congressos,
para discussão de problemas li-
gados ao interesse nacional, são
de grande importância para a
independência dos povos.

O vereador r^-iiriarães Scbri-
nh:> ressaltou que a tradião da
política internacional brasilei-
ra é resolver as pendéncias pela
paz e que aos povo3 cabe deci-
elir sobre o que lhes diz respei.
to. E mais incisivamente sô-
bre o Congresso dos Povos, dis-
se:

A Iniciativa do Congresso
dos Povos — saudada p:r- ho-
mens de boa vontade como o
deputado Lutero Vargas e o pa-
dre Medeiros Neto só pode ser-

da Imprensa», cem base na
lei de segurança fascista.

«Trago o apoio do minha
bancada — declarou — ao
protesto formulado contra
mais essa aplicação da Lei de
Segurança em nossa pátria.
Nem poderia ser outra a ati-
tude de uma bancada que tem
sido nesta Casa a campeã
dos protestos contra essa fa-
migerada Lei de Segurança.
Em quase dois anos ue iriáii-
dato, temos aqui denunciado
à Casa, à cidade e ao povo
dezenas de casos de aplicação
dessa famigerada lei do Es-
tado Novo. E não têm falta-
do, também, as denúncias
contra a aplicação da lei do
Estado Novo a jornalistas e a
jornais. O jornalista Pedro
Mota Lima está no exílio por-
que foi condenado por essa
mesmíssima Lei de Seguran-
ça. Está preso em São Paulo,
há vários meses, o jornalis.a,
Elias Chaves Neto. Não tem
conta o número de processos
que em todo o Brasil estão
instaurados contra jornalistas
do povo. Eu mesmo, como ad-

B | vogado, já funcionei em cen-
tenas cie processos baseados
nesta lei do fascismo, dos
anos negros do Estado Novo.
Síria longo enumerar as vi-
timas diste dispositivo que
declara inafiançáveis as ca-
pitulações que são podidas pé-
ia Polícia, mediante inquéri-
to, em processos forjados e
falsificados. Com duas teste-

Respondendo à primeira per- vir para fortalecer a paz.

"Problemas
UEVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

»

L T

UM 
velho guarda civil

pasaou por um cami-
nhão da Prefeitura ,para-
do nn rua da Carioca, e
disse para o chofer:

«Então, tudo bem,
não? A situação perieli-
tante!»

E o «Correio da Ma-
nhã» pergunta, a propó-
sito da prisão do sr. Car-
Ios Lacerda:

«Que espera o go-
vêrno para acabar cora
essa vergonhosa cumpli-
cidade do Chefe de Poli-
cia, provadamente inca-
paz para o exercicio do
cargo? Por que não se

náutico
6<üu6F^

0 
FISCAL do imposto

de consumo José Lins
do Rego, na polêmica
com o deputado Joppert,
diz que este mentiu ao
afirmar que aqueles fun-
cionários do Tesouro ga-
nham salários de quaren-
ta mil cruzeiros.

Indignado, o sr. Lins
do Rego revela*:

— «Saibam os homens
de boa fé que mais de

demite o general Ciro de oitenta por cento dos fis,
Rezende ?*(

DIZEM 
os telegramas

que o general Eise-
nhovver está desapareci-
do desde sexta-feira.

Ora vejam, ninguém
supunha o general capaz
dessas coisas. Mas tudo
acontece, e o sr. Euval-
do Lodi, discursando no
Vaticano, acaba de revê-
lar que «nem só do pão
vive o homem», e que
«na matéria se abriga e
palpita a alma,».

O sr. Lodi não vive só
de pão, é claro. Ele se
alimenta do suor de mi-
lhares de trabalhadores.
Até que a sopa acabe, já
que estamos falando em
comida.

Quando a pimenta co-
meça a arder para o seu
lado o «Correio» faz ca-
reta, Mas não muito, pois
não ousou dizer- quo a
«vergonhosa cumplicida-
de» com essa policia do
celerados exploradores do

cais de consumo do Bra-
sil ganham menos de
vinte contos de reis e que
somente os que servem
em São Paulo e Rio de
Janeiro obtiveram, em
certo momento, reimuno-
ração acima de trinta
contos».

Que miséria, heiii, Zé

lTic

lenocüüo parte primeiro Lins? Só trinta mil cru-
do sr. Getulio Vargas., zeiros.

[AIS de um milhão de
'¦ cruzeiros em sacas de

trigo foi o que perdeu um
fazendeiro gaúcho duran-
te o temporal que desa-
bou em D. Pedrito.-

Tinha acumulado seis
mil sacas, que poderiam
ter abastecido por algum
tempo o povo gaúcho.

Resolveu deixar tudo
para o temporal.

munhas, dois investigadores
de policia, assinando um atotj
de flagrante, cantenas de proJ
cessos têm sido instaurados
em nossa pátria contra,cida«
dãos brasileiros", com base na
Lei de Segurança do Estada
Novo. E até que, durante á
fase processual, possa a defe»
sa mostrar a farsa, a falsidaí
de das acusações, centenas^
milhares cie cidadãos brasilei-j
ros têm permanecido encarce«j
rados, como ainda estão en»
carcerados algumas dezenas*
de norte a sul do nosso País.»,

Falaram também sobre o
incidente eom o diretor da
{(Tribuna cia Imprensa», os
srs. Luiz Tais Leme, Gladsto».
ne Chaves de Melo, Ií. Maga<;
lliãcs Jr., e Mário Martins,'
CONTRA A TV
NO PÃO DE AÇÚCAH

O sr. Aristídes Saldanha iui
lou também contra a instalai
ção no Pão de Açúcar da es«
tação ele radiotelevisão Tupi.i
Lembra o que disse um jornal
norte-americano: de que sò-
menic o nauseabundo Chato
de Cdrbevilla seria capaz ae
conseguir a concessão. Kefe-
re-se aos golpes e às negociai
tas do ciiiet-r dos «Associa-
dos», à sua máquina de jor-»
nais permanentemente utili*
zada contra os in.eièases da
nação. Somente a audácia da
chantagista c a incúria do po-
der público poderiam permitiu
a instalação cia TV-Tupi no
alto do Pão de Açúcar. De-
monstra que na base da Le)
Orgânica o munstrengo náo
poderia ter sido colocado na.
que local.

O prefeito Mendes de Mo-
rais — acrescenta --• violou
vários dispositivos da Lei Or-
gânica ao conesder aquela,
área ao nauseabundo. Chama
a atenção para o art. 3." da
Lei Orgânica, que declara
competir ao Distri.o Federal
proteger as belezas naturais
e os monumentos de valor his-
tórico ou artístico». A Câma<
ra deve ser informada o quan-
to antes sõbrc a natureza do.
contrato ou do ato que per-
mitiu a instalação da TV on-.
de está. A Câmara tem a
obrigação de proteger as be-
lezas naturais do Rio de «Ta«
neiro. O atual prefeito faz
vista grossa e não pretenda
sanar a grave irregularidade.

Em aparte, o sr. Mário Mar»
tins afirma que o requeri-
mento do sr. Aristídes Salda-
nha (pedindo informações .ao
prefeito sobre a instalação da
TV-Tupi no Pão da Açúcar)
deve merecer a aprovação
unânime da Casa. «Não é
possivel — declarou o lidei
acionista — que a Prefeitura
alegue ignorância permitindo
que no ponto mais visível da
cidade so cons'rua, fora da
lei, úm empreendimento de
iniciativa particular como o
apontado por V. Excia».

Não pode haver cessão gra-
tuita de qualouer próprio mu-
nicipal; no caso de cebFão
onerosa, no caso de arrenda-
mento seria necessária hasta
pública —' tudo nos tfrmoj
orecisos e claros do art. -IS dí
Lei Orgânica do Distrito F«
deral.
PROJETO .

O sr. Álvaro Dlss aprese_
tou um projeto que isenta d*
impostos as emprfsas editora»
de livros escolares, de litera-
tura infantil ou de dlfuaín
cultural durante trás «na*--

"ÜBe»
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São os
Depois do inúmeros discursos

inundando a famosa política
Ae proteção aos produtores agrí-
rolas, mediante o financiamcn-1
lo das safras, a concessão de
credito e muitas outras coisas,
o sr. Getulio Vargas assinou,
recentemente, o decreto estabe-
lecendo os preços mínimos pa-
ra a safra 52-53. Estabelece _o
decreto quo se o produtor não
encontrar, no mercado, os pre-
ços íixiuh •, para não ter pre-
juízos, entregará a sua colhei-
ta aos órgãos incumbidos do
financiamento c crédito. Assim
sendo, caba ao Banco do Brasil
adquirir as safras pelos preçqs
mínimos, desde que os produ*
tores iiao a vendam aos inter-
mediârios e outros que fazem
a manobra da baixa dos preços,
por ocasião das safras. Acon-
tece, Porém, que tudo isso não
passa de conversa fiada. De
fato, antes de nascer, já a fa-
mosa política de amparo aos
agricultores está falida.

Intermediários
Preços mínimos apenas rio decrelb — Os pequenos agricultores são obrigados a entregar os

seus produtos por preços insignificantes — Aqui, porém, tudo continua muito caro
Falida sim, porque a Comis-

são de Financaimento da Pro-
dução, a quem cabo realizar os
empréstimos, ficou sem dinhei-
ro. Só no financiamento das sa-
fras encalhadas de juta, sisal,
carnaúba e algodão do nordes-
te investiu Í.140 milhões de
cruaeiroB. Em virtude disso não
tem dinheiro em caixa para ga-
rantii os preços mínimos dos
cereais e outros gêneros ali-
mentipios, cujas safras já estão
e*n vésperas do serem inlcja-
das. Fica, assim, o recente do-
creto que estabeleceu os preços
mínimos básicos para tais pro-
autos apenas no pape'. P W8
representa para o agricultor,
Principalmente para o peque-
ao produtor, prejuízos tremem
dos, 11 que se vô forçado a on-
trógar aos intermediários tudo
por preços mais que vis.

COMEÇA A SAFRA E
NADA DE PREÇOS
MÍNIMOS

Começada ja so pode dizei-
que esteja a safra de feijão,
milho, arroz, mas a Comissão
de Financiamento da Produção
não tem meios de sustentar os
preços mínimos. Como conse-
nuência, qs lavradores são le-
vados a apelar para oa inter-:
nwliárioa, os- conhecidos ele»
mentos quo adquirem aa safras,
no interior, que fixam preços
muito abaixo dos mínimos^ esta-
bílecidos pelo docreto. Além de
diminuir a cotação, os interme-
diários ainda impõem condiçõoj
para o «financiamento da sa-
fra*. Realmente, como já acon-
teceu no3 anos «interiores, as
safras agrícolas não são finan-
ciadas polo governo, mas sim
pelos intermediários. Quando

Exposição de Pintura e Cerâmica
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\ Ontem à tarde, na Livraria Independência, foi inaugurada uma exposição de pintura e cera-
mica na qual estiveram representados conhecidos artistas, como Clovis Graciano, lherê Ca-

margo, Rebolo Gonçalves» Quirino Campofiorito, Inimá dc Paula, Israel Pedrosa, Jordão de OH-
reira, Chlau Dcveza, Sigaud, lore Morais. A exposição eslã aberta ao publico. E' do ato inau-

__ gural o flagrante acima

Uai Haver Fila Para Viajar de Avião
POR FALTA DE "DIVISAS", O GOVERNO DECIDIU "ECONOMI-

ZAR" GASOLINA PELA SUPRESSÃO DOS VÔOS
Todos «estão lembradas dos

anos de guerra, em que havia
escassez de tudo e fila para tu-
do. Gêneros só se comprava fi-
«cando horas perdidas, receben-
do o sol e a chuva, nas filas
Imensas. Transporto urbano só
ne tomava, participando-so dos
enormes caracóis humanes, que
ss enroscavam nas praças o
nas cali.adas, esperando um ônl-
bus, lotação ou mesmo um non-
de, pois a Light resolvera, tam-
bém, tirar a metade de circula-
ção. B para os transportei ma-
rítlmos e aéreos também se
precisava ficar na fila csperau-
do-se somente e até mesmo pa-
ra se conseguir nm lugar num
navio oemboiado ou num avião.
_, para nfio fugir a regra, tam-
bém os transportes a longas
distâncias vfio Instituir o fiiste-
ma das filas.
À GAZOLINA

Começará pelas companhias
de aviação. Resolveu o govêr-
no, para cconemlzar «livisas»
que eram gastas com a compra
tle gazolina, mandar suspender
25 por cento dos vôos nas em-
presas aéreas. Na verdade, a
explicação nfio está sendo mui.
to clara. Nfio se trata de eco-
mmízar «divisas», pois enquan-
to suspende.se em 25ÇÍ, a com-
pra de gazolina, aumentava-se
a importação de armamentos. O
que realmente há é que. não te-
mos crédito com os nossos -tvl-
zinhos» do norte. Com o trigo
é a mesma coisa. Eles não nos
querem vender, alegando que
nós não temos dinheiro para
thes pagar. A única mercadoria
de qqe abrem mao, e para a

l-ual nos dão crédito, são o.o ar-
mamentos. Preparando-se fo-
brilmente paru uma terceira
guerra, ela? estão produzindo
om escala reeord"quantidades e
mais quantidades do canhões,
tanques, metralhadoras. Preci-
sam dar vasão a essa mercado-
ria que, parada, não lhes rendi
coisa alguma. Então empur-
ram para as suas cclôniaa c se-
ml-colônias, obrigam os govêr-
nos lacaios a comprarem a cré-
dito, sob promessa de envio dc
tropas para a Coréia o o for.
necimento de gêneros para os
seus soldados na guerra. A ga-
aalina, entretanto, é matéria)
que lhes interessa particular,
mente, e sô exportarão poi
bom dinheiro.
SERVILISMO

A medida tomada pelo go-
vêrno brasileiro, entretanto, ó
das maia lmpatrlóticas. Sabe-su
quo nfio são os Estados Unidos
os únicos exportadores de ga-
zolina.. A. União Soviética e a
Polônia estão dispostos a nos
exportar não apenas gazolina
como outros produtos, inclusi-
vo o trigo de que tanto carece-
mos. E nossas operagões nfio
oneraremos nossa balança co-
mercial, pois é também sabido
e esses que outros países dojleste
europa e da Ásia, estão interes-
sados em comprar o nosso café,
o nosso cacau, o nossoalgoufio,
por preços multo mais conipen-
sadoros quo os dn mercado ocí-
dental. Em vez do gasto de «di-
visas*, haveria, então, uma ope--
ração de trocas, que só nos be-
noticiaria. Em vez, portanto,
da perspectiva d? mais fila —

Ruiu a ponte sobre o Iguaçu
Uma grossa marmelada arquitetada pelos 

"co-

medores" do DNER — Estão destruindo com-
pletamenie o viaduto para construir outro e

assim prosseguirem na comelança
meoar. E nisso vão novos mi-
lhóes de cruzeiros, arrancados
diariamente dos impostos aos

Há vários anos construía-se,
sobre o Iguaçu, uma ponte de
concreto armado, ligando a
Estrada Rio-Petrópolis. No ano
passado o fato serviu, inclusi-
ve, para comentário de alguns
Cornai? que insinuavam ser a
qpristrução, o esconderijo de
yjfls negociata escandalosa, es*
volvendo altos funcionários do
DNBíL Tudo passou, entretan*
to, e não mais se falou no as-
$Unto, que volta hoje às colu-
nas dos' jornais em virtude da
ponte, qua ainda não havia sido
concluída, haver desabado e
estar sendo destruída para, em
seu lugar, ser construída uma
nova, .

DESTRUIÇÃO B
RECONSTRUÇÃO

A nova construção está sendta
efetuada pela firma Çrirtlnja-r
nl Nieíson. Engenheiro Çtonatru»
fores 8.A„ q«e YeiWW 8, «fl»
(jufrêaçia- Ão WW- O «nge,
t*eiro eijeíe das. obras afiçmeu
a «m matutina que ° dwato'
BWto 4a ponte verificou--^ m
iftftujtj <te «a deslooamwta

<Je terras por nwlinent» <Jq
stjb.solo. EJntrçtantó, segundo'juás" 

próprias declaraçóa», «OU'
ver apenas um desabam ínto
pariçal, em nada afetando a
quasi totalidade da obra. Mos-
mo assim, o DER resolveu des-
truir toda a. ponte, paia reco-,

consumidores, que nfio podem
exercer qualquer fiscalização.
Esta, é afeta aps próprios «co-
medores» do departamento che-
fiado pelo sr. Regls. Bittencout.

a fila de transporte aéreo*; —
poderia nos dar, o governo,
uma porspectíyá alenladora, se
abandonasse, sua posição inipa-
tríótica, de puro servilismo em
relação ao Imperialismo, e pro-
movesse o reatamento do ope-
rações comerciais com 0.3 pai-
ses do leste europeu.

chega na hora de colher oa ce-Ç
•eais, o lavrador já endividado
não Pode fazer o trabalho sozi-
nho e tem de chamar outros
trabalhadores. Como não tem
dinheiro .aceita as ofertas dos
«financiadores», que compram
as safras antes da colheita,
mas impSem condições. Geral-
mente, o negócio ó feito n nioia,
jsto 6, metade da safra para o
lavrador e metade para o inter-
mediárlo, isto é, o financiador
que adiantou uns tantos cruzei-
ros para as despesas da safra,
PARA O CONSUMIDOR,
TUDO É CARO

Com o golpe do -".financia-
monto da safra*, o intermedia-
rio fica com os produtos dis-
pendendo apenas uma iyisigni-
fieáncia. Varia minto o preço,
não somente de um produto pa-
ra outro, como até de uma. lar
voura para outra. E' difícil,
assim, estipular xor quanto os
intermediários adquiram os go-
neros no campo. De um modo
geral, porém, potle-sa dizer que
gastam apenas metade do di-
nheiro quo deveriam dar se cs
Preços mínimos . fossem, real-
mente, cumpridos. Assim, no
campo, o produto sofre, por
ocasião das safras, uma depre-
ciação notável. Sc uma saca
por exemplo é avaliada em 200
cruzeirou, os intermediários a
compram por 100, e assim pm
diante. Fazendo tais negócios
os seus lucros são formidáveis,
pois, para o consumidor, os
preços nunca baixam, mas au-
mentam numa progressão ver-
tical. Quer isto dizer que os
efinanciadores das safras» ex-
pioram o lavrador o também o
consumidor, a quanto mais fôr
a especulação, <!e ambos os la-
dos, ma|orés os seiis lucros,
principalmente porque, aqui fó-
ra, contam com o valioso nu-
xílio da COFAP. Sobro isso,
lemos, agora, um bom exem-
pio. Começou a safra do arroz;
ua roça o seu preço diminui,
mas aqui, para o comprador, já
su diz que vai aumentar em
nada menos que _,5C por qui-
lo! O sr. Benjamin Cabello con-
firmou essa nova alta do arroz,
mas a COFAP, para não dar
muito ria vista, vai exigir nova
embalagem, em saquinhos es-
peciai.3.
BSGÂSSETAM O.S
PRODUTOS

Para forçar a alta no merca;
do consumidor, os compradores
das safras ainda se valem das
sonegações. Começou a safra de
alguns produtos, mas aqui a
escassez 6 tremenda. Arroz a
10,80 e ainda assim não se en-
contra com facilidade, o que
prova a existência das imensas
filas cm volta das barracas.
Também é Pouco o feijão e até
o milho já anda desaparecido.
Assim, forçam novas altas.

SOBRE O ÔNIBUS 8520
O leitor Fellciano Wan-

dorlei nos escreve pura pro-
testar contra o chofer do
ônibus 8ÍÍ20, nos dias do in-
tenso calor, transporta no
coletivo mais de 33 pessoas
sentadas e mais de 55 em Pé.
«Viajamos — diz a carta —
realmente er.ipucotndos de
Caxias à Praça Mauá».
SOBRE'.FUTEBOL

O leitor Mariano Alves nos
escreve cornentqqdç. o jogo
último entre o Botafogo e o
Vasco, afirmando quo o goal
de Bravo foi, perfeitamente
válido.

«Tão ou mais válido — acre-

l^^_i_ii_ÍiiÍ^__^__ÍÍii«^!^^^^^BHÍ
centa — do quo o de Ademir,
quo foi feito na banheira».
Assinala que não está sendo
imparcial: «Não sou torcedor
botafoguenae. Pelp contrário
7- sou flamenguista ató a ai-
ma. Mas falo por questão de
justiça: o Botafogo não de-
veria ter perdido aquele jogo,
se houvesse um juiz eonad*
ente dirigindo a partida».

Um leitor nos denuncia um
caso de varíola na rua Um-
guai, segunda casa à direita
de quem sobe a favelinha.
Procuramos averiguar e não
podemos confirma, a infor-
mação, motivo por que pedi-
mos ao leitor nos dê maiores
detalhes a respeito do local e
do caso.

Sobre Operana
Recai o Peso da Crise
Desastrosos resultados da política de Vargas em aliança com os imperialistas americanos —

Ameaça à indústria, ao comércio e à agricultu ra — Ausência de mercado externo e interno
—r Num governo popu lar a única solução 

S. PAULQ, 2 (De J. B. Ta-
vares de Sâ) — À grave crise
já em curso, que. os círculos
oficiais nào podem mais ocul-
tar ou mascarar com defini-
ções atenuantes — «retração;.-,
«depressão temporária» — co-
moça a atingir em cheio a
classe operária. Em primeiro
lugar, reduz Vertiginosamente
o salário real. Com o encareci-
mento de todas as utilidades
os trabalhadores ficariam rc-
duzirlos à fome se não recla-
massem um Imediato aumen-
to de salários. Finalmente, de
mal a pior, desembocamos no
desemprego em massa.

Depois das empresas dc ar
tefatcw de borracha, come«,'an-
do pelo truste ianque, a C.ood
Ycar, a industria de fiação e
tecelagem anuncia demissões
que atingirão a 20 por cento
do seu pessoal. Tratando-se
do ramo que mais traiMlharto-
res ocupa em São Paulo, po
demos imaginar a extensão tlti
desemprego, logo a partir des
sas primeiras medidas adota
tias peloò- patrões.

Um dos motivos 
' alogaclos

pelos iiulustrmis têxteis .pari-,
tão grande coito c o rigor do
racionamento da finurgia ele
liica. Outros se queixam ain-
ila -'Ia impossibilidade de im
portaçâo tle matérias primas
indispensáveis.

ESÇASSÊS ALARMANTE

Muitos e Importantes seto-
res da metalúrgica e da eletn-
cidade sc alarmam èm face üa
pequena estocagem dc cobre,
que está praticamente ésgu-
latia. As usinas de aço encon-
Iram-se à mingua de eletrodo-
tos do grafite. Escasseiam o
alumínio em barra, certas
matérias primas para a fabri-
cação do louça sanitária, fo-
gões, geladeiras e louças do-
mestiças. Não há barrllha, so-
lcnio e cobalto, indispensáveis
à fabricação de vidros, cimen-
to branco para os fabricantes
de larlrilhos, anilinas e coran-
tes para as perfumarias, uma
infinidade do matérias no-
cessárias à industria química,

COMO FALARAM ONTEM À REPORTAGEM — SOLIDÁRIOS
COM A QUARTA CHAPA — UM GCLPE QUE FRACASSOU —
A entrevista do operário SOLIDÁRIOS COM

Jarbas Gomes Machado a es-
te jornal sobre a conquista do
abono dc Natal teve ampla
repercussão entre os metalúr-
&icos. Aliás, tal reivindica
ção, um dos pontos no pro-
grama da quarta chapa, foi
já levantada pelo mesmo ope-
rário quo, nesse sentido, con-
clamou a corporação a se reu'-
nir no Sindicato.

— E' que ngssás melhorias
— explicou numa reunião de
sua chapa — não podem es-
tar 3iijeitas a mudanças de
diretorias. Temos necessida-
cie delas e portanto lutemos
antes de qualquer outra coi-
sa.

Em palestras ontem com a
reportagem, metalúrgicos da
Iiime do São Cristóvão soli-
darizaram-se com a iniciatl-
va. Abordado-, quando to-
mavam café num botequim
próximo, da fábrica, os dois
'irimciros, quo nos falaram,
foram solícitos cm afirmar
ost?.rsiTl necossitndos de uma
melhoria nos salários no fim
«Io ano. E explicaram:

•— Falta ainda, entre nós,
ila Hime, maior organização.
Trata-se de uma luta séria,
mas nossos filho.? também
tôm. direito a um brinquedo
pelo menos. Por isso vamos

(jsxigir abopo de Natal.

UNIÃO
Fomos indagar sobro as

eieiçõet, o naturalmente a pa-
lestra transformou-se num re-
lato sobre a falta dc «quo-
rumx--, verificada no primeiro
escrutínio. A causa, afirma-
ram, foi o golpo contra a
quarta chapa, quo gerou des-
contentamento entre a corpo-
ração. Seus companheiros,
por exemplo, recusaram-se a
votar quando souberam que
apenas as três primeiras cha-
pas estavam concorrendo.

— Aliás, — salientou um —
a notícia do Repórter Esso
confundiu todo mundo.

A «snotiçla do Repórter Es-
'o* é hoje uma exnressSo
"tü-rente entro meialúvsricns
nara repudiar a intromissão
nritfoiial èm suas eleições.

sem a verdade sobre a assem-
blèia no Sindicato.

Mas, ao lado disto, fez uma
revelação ctirio.:a: numa das
Visitas do cabeça da 3a. cha-
pa à Himo apareceram uns
vo]ar)tès assinados pela cha-
pa «UNIÃO» e se dizendo
«chapa do Partido Comunis-
ta*. Aí estava mais uma
amostra do verdadeiro cara-
ter dos seus adversários: for-
jando tais volantes viravam
aíastá-la mais facilmente nor
uma manobra «slegab. Em
suma, um golpe em prepara-
ção.

Com a palavra, porém es-
tão os metalúrgicos, que, re-
nudiando os aventureiros cóm
o resultado do primeiro es-
crutínio, saberão eleger seus
verdadeiros representantes e

e à farmacêutica, o enxofre, o
chumho, arame de ferro e ner
grp de fumo essenciais à (ni
dustria de artefatos de borra-
cha. Ainda se poderia esten?
der o rol, mas o que ai ficq
já nos mostra qual é a situa-
çáo da Industria paulista.

PROVIDÊNCIAS QUE NAO
CONVENCEM

As providências que os or-
gãos econômicos e financeires
do governo prometem não con-
vencem a ninguém. Sua polítir
ca de equilíbrio da bajança de
pagamentos é utópica. Seú apê-
ío ao aumento da produção —
a trombetada «batalha, da. pror
dução», que está caindo no va-
zio, de tão fora da realidade,
só poderia dar nutis depressa
com os burros nagtia.

Importar menos do quo im-
portamos significará a asfixia
imediata desses .citados ramos
da iiulútria. 15 podamos vender
mais ?

Café? além de ser reduzida a
safra atual, a situação do pri-
meiro produto de oxportação,
çm face do monopólio de nosso
çqmeroíQ exterior pelo impe-
rialismo norte-americano, 6 a
que denuncia cm artigo na re-
vista da Faersp o Sr. Salvio
Pacheco de Almeida Prado, dl-
refcar do Departamento de Car
feicultura: «Compram os con-
sumidores (comerciantes ian-
quês) todo o cafó dás de-
mais procedências, corupletan-
do a sua falta com o produto
originário de nosso pals;>.

Será qut) vendemçs algodão
em mais larga escala? Mas se
aí estão os produtos em situa-
ção ungustiosa. Apela para um
preço mínimo de 25 çriizeiòâ,
na dependência do amparo ofi-
ciai a um artigo que poderia ser
de largo consumo no mercado
externo mas qus está. incluído
na. lista de muitos outros «gra-
vosos-, diante da política de
bloqueio de nossa economia,
ditada, pela Comissão «Mista*
dt; mister Knapp.

Que acontece com o cacau?
Enquanto a prpduão africana
da 0-'sta do Ouro cresce conti-
nuamente, sob o controle dos
ianques, transformados de com-
pradqres em nossos inas sérios
concorrentes, a produçã-, brasi-
leira dc cacau decai. Só uo úl-
timo exercício, a aueda brusca
<"oi de 26 milhões de sacas, sa-
fra de 1949.1950. para 1,6 mi-
Uiõpo de 1950-1951. A perda dó
um milhão de sacas é o resulta-
do do desestlmulo, da falta de
mercados, mais que da causas
climáticas ou pragas, com que
os técnicos do governo preten-
dem encobrir a realidade.

A ECONOMIA EM
COLAPSO

Nossa exportação de couros e
peles, de 1951 para 1952, caiu
no primeiro semestre não só
no volume, de 34 mil toneladas
para 10 mil, como no preço, de
12.C00 cruzeiros a tonelada pa.
ra 11.300.

Portanto se a Light. menos
por imprevidênçia do que pelo
deliberado propósito de' estran-
guiar nossa indústria, faz o

que quer sob o governo de Ge-
túlio Vargas — o me_no ho-
mem que lhe prorrogou todos 03
cpntratos „" vencidos durante o
Estado Novo, renunciando k
reversão das empresas, na for-
ma dos anterioes contratos de
concessão dog serviço; -e se
não há como importar matérias
primas e.«çnc.iai3, a indústria
cerrará as portas, agravar-se-á
mais aiuda a situação ce uma
agricultura dc produtos «gra-
vosos», o comercio se estanca-
rá, a economia nacional entra-
rá cm colapso.

NEM MERCADO INTERNO
NEM EXTERNO

Não dispomos de um mer-
cado interno correspondente à
massa tle 55 milhões de habi-
tantes. Por que? Porque os
milhões de trabalhadores
agrícolas não têm a terra, mo-
nòpoljo de algumas dezenas
tí.6 milhares üe latifundiários.
1'orque o salário real dos ope-
rarios é um salário do fome
Porque os ordenados do em-
pregados particulares p de
funcionários públicos n ã p
.¦icunipanham o ritimo da in-
fiação.

Não dispomos também de
um mercado, externo amplo,
porque cs acordos com os Es-
tados Unidos — o monstruoso
Acoido Militar em primeiro
lugar, já praticamente em vi-
gor, apesar de não referenda-
do pelo Congresso — corres-
ponclem ao fechamento de
nossos portos, u volta a 1S08.
Impedem-nos o acesso a mer-
cados que semam 800 milhões
de consumidores de alto ni-
vel, a União Saviética, a Chi-
na, as democracias pon"':,wci
da Europa central c sql-ori-
ental.

Só UM GOVERNO
POPULAR RESOLVE

Os dirigentes das classes
dominantes, vendendo a dó-
lares a soberania nacional,
entregam nosso pais de mãos
e pés atados ao imnâriaVsmçi
norte-americano. Só fazem
o que os patrões estrangeiros
orclenan. Arrastam a nação
a bancarrota, com o propósl-
to egoista.de salvar-se como
classes dominantes.

Só o governo de democracia
popular, sob a liderança de
uma classe jovem, a classe
operaria, cujos interesses co-
incidem com o da nação, com
a prosperidade e a indepen
ds-icia d enossa pátria, só o
governo que os comunistas
propõem às demais forças pro
rrressistas, dentro da Frente do
Libertação Tíaciqnál, .c,,~' ca
paz de salvar o Brasil. Por-
que um governo desse tipo
rsolverá energicamente pro-
blemas emoo o da nacionali-»?'?(» r'n Tt<jht, o da distribui-
cãi da terra aos cnmnoneses e
trabalhadores agrícolas, o do
restabelecimento de relações
comerciais com todos os pai-
ses, na base do interesse reci-
proco e nâo mais -uieitas a
preços-teto e outras restrições
o di fomento da produção in-
dustrial, e agro-necuaria, no
interesse dos nrodutores e de
toda a população.

Adiadas as provas
A Faculdade de Ciências Mé-

dicas da Universidade do _>iõ-
trito Federal adiou por uma
semana o início dos exames. C
adiamento teve motivo por não
ter sido pago ainda ã escola a
subvenção de 2 milhões de cru-
zeiros destinada ao baratea.
mento das taxas. Os alunos re-
a;lverain não pagar a última
cota das taxas, pois ssriam
pagas pela Prefeitura. Espera-
se quo dentro dessa semana se-
jam pagos pela municiprUidat)';,
os dois milhões.
Festividades «a ENE

O Diretório Acadêmico cst-,i
t oonvidando os alunos da Es-

cola à solenidade que ne reali-
zará 110 dia i de dezembro cor-
rente, às 15 horas, no salão no-
bre da Congragação, e quo
constará do seguinte: 1) Come-
moração do aniversário da Es-
cola; 2) Despedida oficial do 5.'

ano; 31 Posse da Comissão
Executiva da A. A. A., 4) Pos-
se da diretoria -Jo Diretório
Acadêmico.
Não podem
fazer provas

O proprietário do Colégla
Maroílío Dias está ameaçando'
os estudantes com a perda. cU,
ano escolar. Exiye o paganien.
to de mensalidade em janeiro;
mês de férias. Tendo os alunos
se recusado a cumprir essa exi-
gâíicia absurda, o proprietário
do estabelecimento, sr. Aristi-
des Monteiro Galvão de São
Martinho ameaça de náo per-
mltir que prestem exames aque-
les que não fizerem o paganien-
to adiantado dessa niensalidadi
extra. Ao mesmo tempo o co-
mérclante do ensino já anun-
cia para o próximo ano aumen-
to de -160 çruzeirçs na anuída»
do. Alunos do Mare-iliq Dias es-
tiveram em nossa redação úú-
nunciando essa exploração o
disseram que o argumento usa-
do pelo diretor-proprietário ó
falso. Isso porque o aumento
de salários dos professores foi
concedido pela Justia do Tra-
balho, tendo como base um an-
terior e recente aumento das
taxas escolares.

. *. t»<- .*-p '9z*vt'niJr>m&MiJ,-t«.-*X';H*-**mumM •r»

'Y>m o>itb. ela ro.nresmi.tá tu- com c]ps conquistar suas rei-
do: até a Standard Oil veio
ern socorro dos candidatos pa-
tronais das outras chapas.

HtOVOCAÇüES
Junto ao portão do Hime en-

contramos um partidário do
sr. Euripedes Aires do Castro.
NSo admitia réplicas nem
acreditava tivessem os ho-
mens da Sa. chapa proposto a
aceitação do aumento do 25
pt-r cento. E assim ficaria
pensando, mesmo que todos
seus companheiros lhe contas:

MECÂNICO DE MAQUINA DE ÇQSTUBA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em geral— Tels: 42-0954 oa 49-8310.

Rií^l^^ í^jSi

III Congresso Mundial
PRAGA — O Conselho da

União Internacional dc Eotu-
dantes, recentemente reunido
em Budapeste, onde estiveram
representados 47 paises mem-
bros e 14 nâo-membros da UIE,
convocou o III Congresso Mun.
dial do.s Estudantes, o Conse-
lho encarregou o Comitê Ex-e-
cutivo da UIE para que fixe a
data e o local de sua realiza.
ção.

O Conseiho lançou um apelo
a todas as organizações estu-
dantil, membos ou não da UIE,
a empreender ativos preparati-
vos para o Congresso, a inten-
slficar seu trabalho em favor
das reivindicações e interesãt,
dos et4udaftes, pela unidade
Internacional dos estudantes,
pela paz e a amizade entre as
nações.

A resolução foi aprovada por
unanimidade.

uista dos Céus
ClÉNCÍft E 'fopA
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Upcraviitt da l(nne, Uc bao trbtuvuo, (iuuailo lalatam a rcpuilagciu

«A helice ruge, e em me)o
le um zumbido cada vez mais
igular, pm pequeno biplanq er-

ue vôo da- superfiçie verde de
Uin campo de aviação, Atrás do

aparelho, um cabo dlstende, * ern «sguirla uma espécie <\e cegoiiha
abr? as asaa e ss ergue tambéni do chão Ôepois da algumas vpl
tas, e tendo tomado"altura suficiente ,o cabo apita p pjanadijr o
este desliza suavemente para junto de seus companheiro? que
Já voam na imensidão aziy do ceu, salpicando de nuvenzinliai»
brancas ...»

Ha meio século uma descrição semelhante só se poderia ler
em algum romance de aventuras antecipadas, historias fantas-
ticas que se liam com a sensação do impossível. Quando os pri-
meiros automóveis se punham em marcha, roncando, ranglndo
o soltando fumaça, quando cm muitos lugares do munde as pes-
aoas maduras ainda qualificavam como louca temeridade o uso
do trem, era preciso bar a imaginação solldamente clira ou pelo
menos uma profunda convicção na força criadora do homem
para afirmar que aparelhos mais pesados que o ar poderiam ele-
var-se por si mesmos e vcar, abrindo assim um caminho novo
e quase ilimitado ao desenvolvimento da técnica e da civiliza-
ção humanas. E quem declarasse com toda seriedade qua 50
anos mais tardo os aviões ultrapassariam a velocidad-s do som,
viajariam sem escala? de uma parte a outra do mundo, subi»
rim à. «estratosfera e chegariam 'a ser coisa çôyrenta cqmu melo
de transporte ou esporte, serja tomado por fantasisti pu louco.

4% imaginação hüma.ia teve wiistariternenta a WMa (1« ver>
cer o tempo e o espaço. Os m-elos de locomoção terrestre, como
o trem ou automóvel, são a realização das bqtás de 9ate léguas do
nossos corttps populares ou dos r*««s, ÍWS <*» Mtyçwía n* Wjto.
logia grecorjaüna. T««nbcru oin apiiho ós homens voavam, sej»
çpm a ajuda de, penas e de ceva, como Dédalo e Xcaro f'^fin<]lQ ao
cativeiro, de trm confortável tappte voador, como ntw «MU e urna
noites.', ou indentificandc.se com uma águia da fiibaria. Natural
merto, o homem nào se contentava em sonhai ,mas proourava
por eni pratica, as vur.es pagando com a vida. tei rias errôneas.

u problema inleiesaava profundamente ao inundo, dos sábios.
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Do sonho de ícaro à moderna aviação a humanidade percorreu——*-> um largo caminho...
Um gianda genlo universal, Leonardo da Vincl, a ele dedicou
apaixonadamente.

Infelizmente a descia, examinando apenas a estrutura da
asa e do p»ito do pássaro, ao qual tentava imitar sem nad o-
nhecer das forcas da w, era levada no malogro, rattgad >)¦
tou.ae pára o lado oposto, tentando el«evar--se por iveio d ,pa-
Tftihoa tnal» l«ve9 que o ar. Inwntqdq por ííontgulfler, e ncl1
<?3W 0 flix quenfco e dapeis. ççm Wdrogepip, rnaU tarde com uelio,
gazes asses ç*al;í leyet, que q ar, o gjebo eonseg^iu vencr o p-js''
que, mantém «, horrmn praso a terra,

Mas o problérna dos aparelhos' inals pesa loa que o ar HQftva
sem solução. A invenção de diferentes motores de exploBáo ç'um
os quais se tentou primeiramente dar movimento as asas e le-
pois a invenção capital da h-ellce, permitiram aos primeno.'
aviadores conquistar o ceu.,

1COWCLUI AMANHA;
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MOSCOU, 2 (AFP) — Inauguraram-se ás 19 horas os trabalhos da "Quarta Conferência dos Partidários da
Jf Paz da União Soviética". A Conferência está se realizando na Casa dos Sindicatos da URSS. ^

* NOTA INTÈRNpraNÀL^

Grandes Construções
de Paz

Bitqoan» os governantes dos Estados Un], os Me Mp
o mundo capitalista se enredam no cipoal dapolítica d.
guerra, chegam-nos do mundo do socialismo e da paz notí-
cias a respeito de trabalhos gigantesco», em prol do bemr

estar de suas populações.
Inaugurado o canal Volga-Pon, em poucas semanas

mais de mil embarcações haviam percorrido suas águas .E
um grande movimento notava-se, tambem, entre os lioroens
que ácTavam de concluir a gigantesca tarefa ds construção
do comunismo. Homens c máquinas eram transportados

%a°írdr.«Va centra, hidrelétrica de lO.lbishev
os trabalhos tomam novo impulso. Já foram removidos 16
milhões de metros cúbicos dc terra, tendo-se assentado cen;
tenas de quilômetros de trilhos de estradas de foiro. Os ali-

çerces da futura central elétrica estão em inicio dc cons-,
trUÇN_ 

zona da central hidrelétrica de Stalingrado o vqlij.
me dos trabalhos aumentou quatro vezes em relação a ou-
tUbr0Fdm 

KvTa.tde se constrói «ma outra centra, elé-
trica no Dnieper, as dragas aspiradoras, em pleno outono,
já haviam completado a tarefa do ano. Sete milhões de
metros cúbicos de terra haviam sido removidos, 171 quilo-
meti >s de estrada do ferro vinham dc ser construídos, ]tm-
tamente com 58 quilômetros de auto-estradas e 1D8 quilo-
metros de linhas elétricas. Para os construtores surgira_ ao
lado das grandes obras uma cidade com todas as instalações
modernas, com escolas primárias^ escola de ensino médio e

um instituto de engenharia hidráulica.
A mesma febre de trabalho pacifico é observada em

üst-Kamanogorsk e BulUarma, no rio Irtisc. Estai, obras
servirão para desenvolver a metalurgia e a industria qui-
mica na região do AltaL para moto-mccamzar ao máximo
a extração e elaboração do carvão.

Trabalha-se flbrilmentc no Rio i-iira, da Transcaucasia.
AU está cm construção a imensa barragem de Mingechau-
ri. que irrigará milhões de hectares ile terras. Mas ao mes-
mo tempo, em plena Ucrânia, a enr-piiharia empenha-se jus-
tamente em secar resiões pahulosas. De uma maneira ou de
outra, são criadas pcia mão do homem novos campos de

cultura em terras antcrinrnicnle áridas.
A grande fortaleza do campo do socialismo c da paz

lança vitoriosamcnle as bases da construção do comunismo
e consolida ilcssp inotlo a posição dos povos cm luta contra
os criminosos e dcst-siierailus arliculiitlorcs dc novas guer-
ras.

SOB A BATUTA DOS IANQUES

Recusa a Comissão Política da H
Terminar as Hostilidades na Coréia
A cessação imediata do fogo era o que propu nha a delegação soviética — A proposta d*
índia foi aprovada com emendas norie-americ anas. entre as quais- a que elimina a comissão

 ! compqsta da Tchecoslovaquia, Polônia. Suiça e Suécia S=
NAÇÕES UNIDAS, Nqva Ior. I Depois de várias novas ex

que, -r-r (AFP) — Foi rejeitada J pücações de .voto, o presi
por 41 votos contra 5 e doze i dente perguntou á Comls._ão
___._,j.„'._.,__t_ ,_ ««««i.._-a- _.„,.__¦_ * «a *í,,i,„ -1.4 x~~ - * ___ _

J

abstenções a resolução sovié
tica sohre o problema da
Coréia, submetida, hoje, a
votação, na Comissão Política
da Assembléia Geral da ONU.
Us cinco votos favoráveis per-
tçnciam à URSS, Ucrânia,
liieloru. sia, Tchecoslovaquia e
Polônia'— Os abstencionistas
loram o Affganistão, Argen-
tina, Birmânia, Egito, índia,
Irã, Lraque, Indonésia, Liba-
no, Paquistão, Siria e Arábia,
Saudita.

A Comissão Política termi-
na hoje, asirlm, o exame do
pioblema corsano. Como se
Sabe, já fora a.irovada ontem
a resolução indiana.

O presidente anunciou, na
abertura da sessão, esta ma-
nhã, que o exame de todos os
outros projetos de resolução
apresentados — projeto dos
«vinte e Um», projeto mexi-
cano, projeto peruano •— com
CAceção do projeto soviético,
que a União Soviética insistia
o.n submeter à votação — se-
ria suspenso «até que o presi-
deiile da Assomlilcia Geral
pudesse fazer um relatório
sobre a acolhida reservada
pelos sino-coreanos á reso*
liiçãq indiana»,

se tinha objeções a opqr a
que um representante dá Re*

mente o assunto, conclu?u o
piesidente da Comissão politi-
ça, quando o presidente da
Aâ:ennbléia Gãral da ONU ti.
ver recebido o, resposta ge Tc-

pública da Coroa do Sul fizes- !t;uim e do Pyong Yang sobre
se uma breve declaração: Ma*
r.iiesta.am objeções o sr. Vy-
chinski, de maneira veemente,
o sr, Krishne Menon. da In.
dia, com firmeza; e, por mo-
tivos de protocolo, o delegado
c.a Turquia.

Em seguida, o sr. Selwyn
Lioyd,, da Grã-Bretanha, pe-
diu o adiamento do assunto o
o presidente suspendeu a ses-
__._, depois- de ter anunciado
que o debate sobre a Coréia,
iia Comissão Política, estava
encerrado" ppr enquanto. «Es-
tamos prontos a discutir nova-

a proposta indiana, que lhessi_rá transmitida'..
AS EMENDAS
AMERICANAS

NAÇÕES UNIDAS, Nova Ior-.
que, 2 (ÂFP) — A Comissão
Política da Assembléia Geral
das Nações Uniqas aprovo^ a
resoluçàq da lndlá.

Por E>3 votos contra 6, a Ço-
missão Política rejeitou q pa^
rágrafo dp projeto de resqlt.-.
ção indiana, prevendo tj_ de-
signagão de uma comissão de
lepatriamento composta da
Tcheco-Eslováquía, da Pqlôr
nia, da Suécia, da Suiça e um

árbitro.
Foi rejeitada a emenda so-

vjétlça qtie visava criar uma
comissão de 11 membros pa-
ra a solução pacífica da quês-
tão coreana.
Ó CASO .•...-(._¦*..
da tünisia

NAÇÕES UNIDAS, Nova Ior-
que, 1 (AFP) — A Comissão
Política abordará quarta-fei-
ra à tarde a questão tunisia-
ha.
AUDIÊNCIA DO BEY

NAÇÕES UNIDAS, Nova Ior-
què, 1 (AFP) —-, O grupo ára-
be-asiâticb na Assembléia de-
cidiu solicitar à Comissão Po-
litlcá da Assembléia uma au-
diêncla do Bey de Túnis, 0u
de um representante designa-
do por ôste por ocasião do
debate sobre a Tunísia.

enuncia o Imperialismo
Soldado dos EE.1.

Eisenhower cm palpos do aranha

isenhower
Por Milhar®
Pedindo o F

§ de Cariai
m ia Guerra

A maior parte dos norte-americanos, segundo
o Instituto Gallup. acha que íoi um erro terem
os Estados Unidos entrado na guerra da Coreis

MOSCOU, novembro (Cor*
respòndênçia Especial) — O
acampamento turístico tornou
grande; impulso na URSS.
Pode-se encontrai' a qualquer
m;mento do ano, e cm qual*
quer pon-o tia pais, grüpps
de excursionistas çlgsloçaiido*
se a pó ou por estrada dc
ferro, de automóvel ou de bi*
..icleta, de boto ou navio. Ça*
da clube esportivo dc emprê*
sa, de administração e de es*
cola, possui a sua seeção tle
acampamento turístico.

Centenas de milhares de so-
viéticos da todas as idades e
profissões viajam através do
imenso Pais. Suo atraídas pe*
los grandes empreendimentos,
'.-orno as cons.ruções sobre o
Volga, o Don, o Dnieper e o
Amudariá, pelas riquezas mi*
nerais do Ura), pela nature*
za rude da «tlaiga., pelas do*
ces margens do mar do Nor*
te.

Em toda a URSS os excur*
sionistas são recebidos com•(trazer. São hospedados pc*
los kolfchozes, pelas casas de
repouso, nos refúgios de caça*
dores, nas cubanas de guar-
das florestais, e, durante as
férias, em todas as escolas. O
que não impede que nos lu-
gares mais freqüentados sr
tenham criado centros espe-
ciais, campos c:m tendas c
refúgios para recebê-los e alo-
já-los.
OS CENTROS
DE EXCURSÃO

A maioria deste. centj-ps
per_eneem è- Diretoria de Tu-
rlsmo' e Excursões do Conse*
lho Central de Sindicatos da
U.R.S.S. Muitas outras so-
cledades esportivas e mui*
tos Ssvlets de trabalhadores
também possuem idênticos
campos. No verão, grande nú*
mero de centros turísticos são
organizados às custas do Es*
tada para servir aos escola*
rea.

Os centros de acampamento
turístico são geralmente si*
tuados nos lugares mais atra-
entes, seja à beira-mar, à
beira de rios o lagos, seja nas
montanhas, nos parques na*
cionais ou em lugares histórl-
cos. Existem por exemplo, em
Gorl, cidade natal de Stálin;
outra na cidade de uilanovsk,
onde nasceu Lenin, O campo
ds Pepino» na i.. .--to «U> Le-
nlngrado, permita ao§ excur-
«limitar sa familiaruarçm
com «*_ paisagens que isplrà-
?aitj q panda pintor russo
Jlia Repine.

Existem campos na Qiméia,
no Cáu; aso, nas florestas dos
Carpatri, nas redondezas de
t.iga, sobre os bordos do mar
Báltlco e no Ural. Também
existem na ilha de Kola, ho
AzerbaicUão, no Altai e na Ar*
mênia. Balsas flutuantes pa*
ra êsse fim funcionam no
Volga. No inverno os «skia*
i'ires.» e patinadores disp8"~
¦umbêm de diversas bases de
-irismo.
ODO O NECESSÁRIO
Habitualmente êstts centros
-.Tiporlam um ou muitos pré*
os principais, reservados ao-
-ristas, e outros designados
ara a garage, lojas de arti-

.os de acampamento, bagíi*
.m è vestimentas çspeclaiç;•ossuem também adçgas a

:-.. ósjtpís friáorfflco? ãe ?ll->i?ntoe, etc... Geralmente-;3_u .m çrandei terreno com
Kirdjm ou parque, pistas es-¦'.rtivas, eto... Estes campos• allzados cara tervir e alo-

jar os turistas da melhor mu*
ueira, são cie diferentes di-
niensõc...

Alguns podem receber de 50
a 70 persoas, outro., maior nú-
mero, ás vezes até 400 ou 500
excursionistas.

Em algumas partes os cam-
pos são constituídos por um
í;iupo de tendas, junto com
o.itr.as construções para ser-
vliom tle restaurante, lavató*
rio, etc. Cada barraca pode
luojar 4 pessoas; é guarneci-
ila dn um assoalho do matlei*
r., camas, ]en;;ois c coberto-
ri-s.

vtzcs de milhares do quilo* |ao diploma «Turlsla-acampador
inètros. Por exemplo, asi_o- ida URSS» são muito populares
lnen.lo o itinerário dos luga
res da atividade revoiucionã-
ria de Stálin, pela Transcau-
c sia, partindo de Büku, capi-
tal da República Soviética tio
Azerbaidjão, passando por'lolissi, capital da Geórgia,
pátria tle Stalln, pelos centros
ii.ciiii-triais de Koutaiísi e
rchiatourj-, para terminar nos
arredores de Battimi, nas mar*
,,ens dos mar Negro.

A maior parto dos bilhetes pa-
ra exuursõos do acampamontos
turísticos são emitidos pelos sin-

entro os esportstas. A Direção
Central de Turismo c Excursões
organizou seis itinerários para.
a obtenção deste diploma. Um
ilelos, por exemplo è o das mon-
tanhas da Crlmóia. Sua dura-
ção è de 20 dias. Parte do Sim-
féropol, atravessa Bakhtchissa-
rai e termina em Yalta. Durante
o percurso os turistas verão as
ruínas de Ncajv:lis, a capital dos
Scythas, as cldàdes-cavernas tle
Tcliuttife-Kal-, que serviam de
fortalezas; visitarão oa lugare3

BERLIM, 2 (AFP) —
Um saldado do 6.' Regi-
mento de Infantaria ame-
ricano, acantonado em Ber-
lim ocidental, pediu direito
de asilo às autoridades ale-
más orientais, por se opor
à política do governo ame-
ricano imperialista que pre-
para uma nova guerra
mundial.

Essa noticia, transmiti-
da pela agência ADN, de
licença soviética, foi con-
firmada pelas autoridades
americanas, que anuncia-
ram a deserção do soldado
Blake, desaparecido de sua
unidade desde o dia 2 de
agosto de 1952.

AN D E _H B H «iflr lu vã ___n_e

OíOOO

PARIS, 2 (A.F.P.) r-Anun-
cia o rádio de Bticarest a publi-
cação, ein todos os jornais, doa
resultados preliminares das elei-
ções gerais para a Assembléia
Nacional, realizadas na Ruma.
nia no da 30 de novembro.

Esse.i resultados, publicados
pela Comissão Eleitoral, Indi-
cam que participaram cas elei-
ções 10.-15.000 eleitores contra
8.399.000 eleitores em 1948,

com a percentagem da 97 por
cento, aproximadamente, do to-
tal do eleitores inscritos. Ea-
clrece a Comissão qua esses re-
sultados preliminares constituem
uma compieta vitoria da Frente
Democrática Popular porque 08
per cento dos qua compareceram
às umas votaram a favor do
atual regime, concedendo-lhe a
sua plena confiança.

Os resultados oficiais serão
publicados manhã.

New York, 2 (I.P.) ••- Mi-
lhares de cartas o-tLo *z,im
enviadas ao presidente oluito
Eisenhower, exigindo o fim
oa guerra na Coréia. F=->a in
formação é prestada por Al-
bert Clark, redator do «.Vali
Street Journal:-. «A_> mensa-
gens, escrevo Clark, «.em toda
espécie cie papel, desde o pa-
pel carta mais caro aos bilhc-
tes escritos a lápis, deixam
uaro que o que mais t_c- cs-
pera do gal. Eisenhower é
que ele termine a guena da
Coréia.»

As missivas pedem que o
presidente eleito tome provi-
úencias imediatamente nesse
sentido. Algumas cartas fa-
zem mesmo pedidos pessoais,
Uma mulher de uma .pequena
cidade de Oklahoma escreve
sobre seu filho que se en-
contra doente num hospital
do Japão e pede que Eise-
nhower «faça todo o possivel
tara trazê-lo de volta para os
listados Unidos imediatamen-
to.

Uma mãe do Tennesse pe-
cie que Eisenhower tente en-
contrar seu filho desapareci-
do em ação na guena na Co-
xt-ia.

OPINIÃO DO INSTITUTO
GALLUP

.;-! i_ .i'. . 
'.'.

New York, 2 (I.P.) —'_«
maioria do povo americano
deseja que os Estados Unidos-
se retirem da Coréia. Esta é a
conclusão a que chegaram os
institutos de pesquisa da opl-*
n'.ão pública Gallup e Roper»;

George Gallup em sua co«
luna jornalística, declarou que
«A guerra coreana -contribuiu
.'.rovavelmcnto mais para &
derrota do Partido Democra-
ta em 4 de novembro do qus
qualquer outro assunto». j

Elmer Hoper, também era
sua, coitina, disee que o povd
americano deu a Eisenhowe_
«um mandato para que ter^
mine a guerra na Coréia ras
pidamente».

A pergunta apresentada pe»
Io inquérito Gallup foi a se-*
guinte;

«Você pensa que foi um -.A
ro os Estados Unidos entra--
rrm na guerra da Coréia, ou
não?» — 439. das respostas
foram: «Sim, foi um erro»,,
20% não tinha opinião formai
cia e 37% declarou que nãõi
considerava um erro. i

Derrotado
hk nn na ___ Jovemo aa venezueia

A frente da oposição alcançou o dobro de voíos que o pariido da junta miliiar-fascisia |.v)_

Jovens, adultos, homens e mulheres, todos participam de maravilhosas viagens de turismo
—¦ através da União Soviética 

Cada centro c1íf.;-õ_. de ele*
t.icidade, cie rádios, ae um la-
buratório fotográfico, de uma
biblioteca biim guarnedda de
livros, jornais o revistas, e de
uma sala ile espetáculos aon*
ile se rsalizam concerto-', noi-
tatlas de artistas amadores,
so exibem fitas rle cinema, e
se fazem encontros entro os
excursionistas o os habitantes
tio lugar.

O escritório do campn é uni
dos lugares mais animados
eu base.

Al pode se obter cartas geo-
rçiaficas e informações dela*
li-adas sobre as curiosidades i
da região, os itinerários e li*
vio? especiais sobro o turismo
local, Quanto ao chefe do=.
i.umitorss, caba-lhe familiaij-
«ar cada novo grupo cie cx*
cursionlsta» com as paj-ticu*
larldades do percurso escolhi-
do para a excursão; ele as oi*
íbciniza e informa st-bre todas
ií ouestões do ncamparnen-
to; dirige ns monitores e guias
quo trabn.h.ini no centro. Jun*
to com os monitore--, treina o
piopara ns turmas para as
c.xportir-õ.s previstas. Um gru*
po de excursionistas é geral*
mente com.iosto de 10 a l.í
pnssoás; o chefe do grupo é
escolhido, e durante o trajeto"••tá sein..re ao lado do moni*
tor.' OESSIVEIS A TODOS

Os r-or-tros do -""-"inamenlo
— turi. tico na URSS são acos*
SiVéis a todos. Quaiquer tipo
<_e operários pode obter um

,UJão que Jhe dá direito ao
alojamento completo durante
V, 20 ou mais dias, segundo
O seu deçejo e as posslbillda-
dt!j locais de excursões, fie
outro lado o sindicato distri-
buem talões combjnados, que
Permitem ao excursionista
efetuar um longo percurso, ás

dlcatos. O turista acampadoi-
paga somente 30% das despe-
zas cendo qua c- resto 6 ajusta-.lo
pelos sindicatos por meio dos
fundos do segurança social. Cer-
to número ile bilhetes turísticos
são postos à disposição dos cen-
tros que os vendem 'no 1 cal pa-.

ondo se desenvolveu, a luta he-
roica dos guerrilheiros soviéti-
cos contra os lm-» sores hitleris-
tas. Durante a viagem dormi-
rão em tendas, mas também cm
uma das grutas pitorescas que
abundam eni Manijiipe-Kalé.

Na URSS, onde cada ano que

pos.
Neste ano 2.700.000 tiaba*

Ihadores, ou seja 700.000 a mais

BOGOTÁ, 2 (AFP) —
Os jornais colombianos dão
os seguintes resultados par-
ciais das eleições legislati-
vas realizadas na Venezue-
Ia:

União Republicana De-
mocrática (frente de opo-
siqão) 294.593 votos;

Frente Eleitoral Indepen-
dente (partido governa-
mental) 147.528; Partido
¦Conservador da Oposigão
80.955.

Por esses resultados, o
governo venezuelano foi
derrotado. O jornal «F,l
Tiempo» aludindo a falta de

notícias positivas eôbre o^
pleito venezuelano, friza:
«Diante da grande vanta-
gem obtida pela oposição,
o governo militar vezuela-
no teria achado prudente
não fazer conhecer os re-
sultados na sua amplitude».

NA CORÉIA
¦«¦M_f_MH_MM__HI

PARIS, 2 (A.F.P.) — Con-
soanto a agência «Nova China»,
todas as disposições foram to-
madas para iniciar a terceira
campanha do Inverno na guerra
da Coréia.

Um despacho dessa agência
da China Popular, datada da
frente coreana, indica notada*
mente que «os preparativos pa-
ra enfrentar as intempéries ter-

ra os excursionistas que viajam |
às suas próprias custas, inilivi-: l,aíiS!l aumenta o bem-estar dos
(lualiiiente ou an pequenos gru-íltrt.b-i)haç3:a-es, o excursiouismo

i-eune todas as condições para
um grande desenvolvimento en-
tre as massa.s. .Tá passou a fa-

do que no ano passado, partlci- 
zer parle dos hàbitos H°viéticos. minaram, por parto do comando

param de viagens e excursões, 
Por decisão do Conselho Central
cie Sindicatos, 47 itinerários fo-
ram planejados. Um deles se-
gue pe!a Transcaucasia o traje-
to entre Gorl e Baku, Tbiliçe,
Satumi. Outro, no Caucaso
passa pela estrada d» Sukhumi o
pela de Ossétie. O terceiro pas-
sa pelas montanhas da Criméia.
Houve excursões aos parques
nacionais do Caucaso, do Ural
.Meridional, às regiões Subcar-
patiças, ao Altai, à Ucrânia c às
repíiblicas cia Ásia Central.

MARAVIUtOSAS DES-
COBERTAS

Numerosos excursionistas fa-1
zem interessantes cxpl-: rações '
durante suas viagens. Ajudam
a descobrir novos tipos de mine-
raia e de plantas úteis. Os turis-
tas, na República autônoma da
Bachkirie, por exemplo, desço,
briram minas de hulha, de
amianto e de petróleo; os da fa-
brica de construções mecânicas
de Sv .rdlovsk descobriram argi-
Ia branCa, q os excursionistas da
cidade de Tchérçpovet? encon*.
traram vestígios de um acam-
pamento de guerrilheiros eslavos
do Sáculo IX, perto de gjneusr
sov, nas margens do mar Bran-
co.

Os Itinerários aue dão direito

clsus unidades populres coreanas
e chinesas, e isso em toda a ex*
tensão tia frente, quo ultrapassa
200 quilômetros..

— «O notável sistema de for-
tlficações, construído pelos cem-
batentes populares, está dotado

de aquecimento instalado em
túneis fortificados, onde existem
lomos que também podem servir
ti preparação de alimenlog e fo-
ram agora postos em funciona-
mento» — informa ainda a
agencia.

NOVA IORQüp, 3 (AFP) - A
opinião americana está apaixo-n- .-.
pela recente «transformação» i.
antigo «G I», George Jorgen,..
fíuo so tornou Chrlatlne Jprgca,:
gl-aijna à Intervenção do gi-anln r'
i-urgião (lliiamimiuis Clnistian lli -
lilii-gor. Os juinaia putillcnin >-i-
a lado, na fotogiaflus de _--ug.i e
Clii-istina e dão numjros dut-i llea
sôbíq a vida e a mudança uo se- o
do jovem.

O iiiumlo médico ameri.. ai io, on-
tretanto. conaldera o fatj como
normal, existindo mesmo, etn I iva
Iorquo no Hospital «Preabyterlan»
um centro de estudos do que sa
denomina «paoudo-hermafroditismo»
e onde ae encontram em tratam _nto
clc:. pacientes.

Segundo os médicos do «Presby-
terian», trata-»<i da pessoas nas-
cldqs com orgioa internem femlni-
noa, mas cuiòs orgãoes esternos,
n)uíias vsü<;a rudtmenta,res, pare-,cem sqr masculinos. O que aun»in-
ta a confusão de que tóo vitimas,
é que oa pais, diante a evl^ênci»
externa, educam »eus tilhos como
meninos, enquanto «stes. rea..em
ao mundo axtorjor, como mulbortü« nío como hottnwuk

Oa médicos do Presbyterlan»
ilpsòrqyem as três operações queí-i-mitem nos .pseudo-hormafrodi-

is» recuperar seu verdadeiro sexo
acrescentam que as Injeçi-i.s de.iimònios e do cortlçona ."¦ia nf-

issál-las para reiítaboleccr .a luii-
,,jea glauduluiea liòrmai».

NO JAPÃO
TOQUIO, 2 (AFP) - O Mi*

ítistéíiQ do Comércio Exterior
e da Indústria proje.a reini-
ç(ar 4 fabricação de explqsj*
vos em grande escala, a par.
tjr da fevereiro próximo, se-
gundo noticias dos circulas
bem informados.

Efetivamente ,o referido mi*
nistério espera substanciais
encomondas da parle dos nor*
tc-americanos, e prevê que se*
ja brevemente necessário ati-
var o rearmamento do Japão.

De acordo com a mesma
fon.e os círculos militares
norte-americanos teriam ma-
nifestado a intenção de enco*
mendar ao Japão mais de ein-
co mil tapetadas da TNT e
três mil e quinhentas tonela*
das de pólvora ordinária até
o fim de julho de 1954. O pro-
grama de fabricação que
abrange o periodo cie dez me-
ses, a terminar em junho clc
1953, seria de 2.720 tonela-
das de TNT o 1.95S toneladas
clc pólvora.

Apelo ao Povo Alemão
Contra o Rearmameiüo

BERLIM, 3 (A.F.P.) -. O
i-Neues Peutschland», org&o do
Partido Socialista Unificado pu-bllca um ap.l. do Partido Co,
munista Alemão par. que o po-vo «passe à ação» a fim oSa im-,
pedir a i-aUficaçfeo do «tratado
jc-i-al de guerra».

Pela sua pait* a sFreles

Voll.*, orçüo. central do Partia
Oorr • '.ta da Alemapha Ociden-
t<J, lança um apôlo <-.,. pai;ão
a^emâ» pai-a a reali??sa*- de de-r
monstrações e greves contra a
ratifica-tâo dc$ acordos ge^ma-
no-ajiados. «Ratificar esses tva-
t*<}o* — doclaxa pai-icularmeu-tificacão.

te o. jornal — significa wwte
momento a divisão da nossa
pátria e o avanço no caminho da
guerra intarn .cional e da guer-
ra civil..

Como se sabá deverão ser ini-
ciados amanhã, no Bunde.tag,
os d.bates a respeito dessa ra-

TRÊS DESASTRES DE
AVIAÇÃO so verificaram on.
tem à tarde na Grã-Bretanha,
causando a morte de sete pes»
soas Todos os três aparelhos
pertenciam à RAF, (A.F.P.).

A EXISTÊNCIA DE UMA
CRISE no Japão foi zeeonhe--
cida por um grupo de indus»
triais o homens do negócios
que propôs, a fim d» entres,
tú-la, uma conferência econfr
mica internacional, (A.F.P },

APÓS A EXPLOSÃO verlfl--
cada a bordo do petroleiro do
Marinha dos Estados Unidos,
«Ashtaba», quando estava
amarrado a um navio auxl»
liar, o Almirantado anunciou
que houve dois mortos, nove
íeridos 9 dois desaparecidos,
(A.F.P.).

HOUVE TRÊS ABALOS S!S»
MICOS na Itália: em Komaçj=
no, Bagno e San Pietro irt
ij-igno. O? .hau._ante3 fora»
tomados da pânico, mas nãfl
Sorcun ossinalaclçs danos, (A.
F.P.).

A IMPRENSA DO CAIRO no-
ticia que está em preparo umo
Constituição egípcia. Uma co*
missão de juristas foi enear*
.egada de redigir o.novo pro*
j;.o, (A.F.P.).

i
MOSSADCGH, presldonte dd -

"onsellio de Mi.nJf-^os do Irâ, .

promM-!9Ó« o^têj» ,.,«¦?>" novK

;el' dé imprensa' A novidade
é a can3tituisão_de.wm Jú.i
em matéria de- -P"-^*550 *e
.ropiertsqríÀ. ?•¦?.'•)•'..

CAIU KA;CALlF6R»!-?« JH>í*
tp de San Bernardin.. quendo
voava à noite, nn. ayião ml-
litar com 13 passageiros «
bordo. O aparelho e*«s um
C-47, (A.F.P.)_
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AUMENTO PARA OS TRABALHADORES EM OLARIAS
A diretoria do Sindicato dos Trabalhadores nas Industriai, de Olarias e Ladrilhos Hidráulicos do Ria de Janeiro3sta convocando os associados para uma grande assembléia que se realizará, amanhã, às 17 horas, em sua sedesocial, para tratar dos seguintes assuntos: a) campanha por aumento de salários e votação sobre instauraçãode dissídio coletivo e assuntos de interesse geral.

GOLPE \JJtl JnL«Jr•fi*Jo
NA LEI DO ENQUADRAMENTO

As promoções por merecimento servem apenas para prole jer os afilhados do Superintendente do Porto — Milhares
de velhos portuários prejudicados — Amanhã, grande assembléia na sede da U.S.P. — Dispostos os, portuários à

 qparalização do trabalho para f a -serem respeitados seus direitos 

ADICIONAL
Foi discutido e votado na

\ sessão da Câmara Federal
pela Comissão de Legisla-
ção So&al o projeto que
manda acrescentar aos sa-
lanos dos trabalhadores ein
substancias infiamaveis um
adic.onal de 3U por cento.
A matéria, que se acha era
regime de urgência, foi
amp^ada com emendas no
6entido de também benefi-
ciar os que trabalham com
substanc.as tóxicas e ou-
tros insalubres sem prejui*
zo da taxa de insalubrida-
ds, já percebida.
0LAr,.A E CEii-lMICA

Está marcada para o dia
5, depois de amanhã, às
18 h.ras, uma assembléia
no Sindicato des-Trabalha-
dores nas ' Industrias" do
Olaria e Cerâmica do Rio
de Janeiro.: A ordem do dia
será: leitura e aprovae;ão
da ata anterior; autoriza-
ção para instauração' ds
Dissidio Coletivo, para au-
nienlo geral de salários;
ratificação dó' decidido na
Assembléia Geral Extraor-
dinaria de IS de março; as-
sun.os gerais.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Traba-
lhadores nas Industrias de
Olaria, Ladrilhos, Produtos
de Cimento e de Cerâmica,
no dia 11, para renovação
de diretoria.

No Sinrlicat. dos Traba-
lhadores na Industria de
Energia Elétrica e Produ-
ção de Gás do Hio de Ja-
neiro para renovação de
d'retoria, no dia 12. Con-
corrsrão as chapas eneabe-
çadas resnesetivaraente ne-
los srs. James Mrandini,
Luiz Gonzaga de Miranda,
Paulo César Henriques e
Jair Gonçalves Pereira.

No Sindicato Nacional dos

Eletricistas da M a r i n h a
Mercante, para renovação
de diretoria, .no dia 11 du
fevereiro pr-ximo. O prazo
para registro de chapai!
está aberto por 15 dias a
partir de ante-ontem.

No Sindicato dos Traba-
lhadores na Industria da
Extração de Mármores, Cal-
carios e Pedreiras do Rio
de Janeiro, no dia 27 de ja-
neiro, para renovação dc re-
gistro de chapas está aber-
ta por cinco dias.

No Sindicato dos Traba-
lhadores em Estabelecimen-
tos Hípicos do Rio de Ja-
neiro para renovação de
diretoria, no dia 27 do cor-
rente.

No Sindicato das Empre-
gados cm Emprssas Toa-
trais e Cinematográficas
do Rio de Janeiro no dia 22
de dezembro para ren_va-
ção da diretoria. Concorre-

rá a chapa única encabe-
cada pelo sr. Pedro Dan-
tas Ferreira.

No Sindicato dos Empre-
gad:s em Escritórios e Em-
presas Distribuidoras Cine-
matograficas para renova-
ção de diretoria no dia 8
do corrente.

No Sindicato dos Fogttis-
tas da Marinha Mercante
no dia 20 de dezembro pro-ximo para renovação de di-

, Em fins de julho passado te-
ve inicio, no Cais do. POrto, a
suspensão dos trabalhadores
depois das 16 horas em sinal
de protesto contra as protela-
cães e a vontade com que a
APRJ vinha encarando o pro*
blema de enquadramento rei-
.indicado pelos portuários. Es*

sas paralizações só foram sus-
pensas no dia 8 de agosto últi-
mo. Com a conquista, pelos

ao enquadramento fez as se*
guintes declarações:

— Um grande caso é que um
número enorme de velhcs tra-
balhadores deixaram de ser
beneficiados pelo enqudramen-
to, enquanto só os protegidos
pelo Superintendente galgaram
categorias mais elevadas. A pa*
lavra «merecimento» bem po-
deria ser substituída por «pro*
tecionismo»,' porque só benefi.

que, na realidade, a lei sobre
o enquadramento vinha sendo
deturpada propositadamente pe.
lo Superintendente, com a fi-
nalidade de proteger meia dú-
zia de seus afilhados.

Ao indagarmos qual a atitu-
de que tomaria a U.S.P. em
face da situação respondeu-nos
o seu presidente que havia con-
vocad-o- uma grande assembléia
para amanhã, quinta-feira, à3

pcirtúários, - do uma lei quo cia os afilhados da admnistra. .

Acontece porém que o admi-
nlstratlor do Porto decidiu não
cumprir as determinações da
lei, criando um clima de in-
tranqüilidade e indignação em
todo. a faixa do Cais. Em pa-
lestra com os portuários, nossa

! reportagem cimseguiu apurar
retoria. A chapa encebeça- i que a lei em questão não vem
da pelo sr. Francisco Cor- | sende) obedecida pelo Adminis-

tração pois a mesma estabelece
as promoções apenas por tem-

Flagrante colhido no prolongamento da jaixa ão Cais, quando . portuários falavam d nossa
repor tagem.

18 horas, a fim de decidir so-
bro a questão. Finalizando, dis-
Be o sr. Duque de Assis que o
prazo concedido ao Superin-'
tendente, pela última assembléia,
já há muito so havia esgotado,
fipando decidido naquela oca-

obriga a A.P.R.J. a levar em
contra seus direitos.

GOLPE DA APRJ

reia é a ..íais credenciada
p?Io apoio direto que lho
dão os trabalhadores. As
oi-.*:-as chapas são encabe-
çadas, respectivamente, pe-los srs. Eustaquio Francis-
co Pina e Romeu José de
Paula.

po de serviço e, no entanto, os
responsáveis pelo cumprimento
do decreto resolveram, porconta própria, conceder promo-
ções por «merecimento».

Um portuário, referindo-se

ção, em prejuízo do portuários
cuja vida tem sido dedicada in-
teiramonte ao Porto.

Os domais portuários foram
unânime em apoiar as palavras
de sou companheiro, afirman-
tio se tratr de uma injustiça 

' nião que se nesse período a lei [

Cl NEM A ÉNCAMTADO"
E. A

í nm» bela bUt.rli, cinto so Idealismo Infantil, qae • TMneStudloa noa apresenta, di antotla de T.E B. Clarke e envolvendoem aeu trama ròseo um menino e nm Imi.
A produ.ao é esmerada. Denota nm grande cuidado técnico,

uma Dem aplicada fotografia, ne evidencia todo o vigor das Inter-
pretacões. A partitura musical é própria e fiel ao ambiento.. Super-
vlslonada por M. Balcon, dirigida habilmente por C. Frend e con-
tando com um forte cast, noa transfere para as percepções do
mundo infantil, e satlrisa com a suavidade, penetrante dé punhalbom afiado as concepções sociais, espirituais e econômicas, o mbdua
vlvendl enfim deste «nosso» mundo burguês.

William Foz protagonlsa com acerto o menino que vive tõdn
unia Inesperada aventura, dentro de sua Imaginado, por interpre-
tacão errônea, própria à sua Idade, das «misteriosas» manifestações
adultas. Tudo se da por causa do Imi. Mas os acidentes não
caem no «nonsense», nos surrados expedientes das comédias ame-
ricana». Hi uma fidelidade à vida real que chega ¦ por ver.es, a

.imeaca do alguma monotonia em seu desenvolver.
Existem momentos de grande valor e bom gosto, e aa cenaa da

transposição f(gorada do pensamento • lembram aqaele notável trecho
do ainda lembrado «Telefonema de um Estranho», o que, em con-
junto, o tornam o filme Indicado para quem deseja um" ponco do
poesia, fraternidade e reconhecimento, — o amor e nio a guerra!
O E tudo estaria muito bem... se nto honvesse o «For Túmulo, o
Oceano»! Este segando filme, produzido pelo trust Banck e dirigido
por It. Baker, é o estraga-prazer da programação dupla. Iniciando
a reestruturacio bcilcista desta «civilização ocidental», com diálo-
gos carregados de inelisfarçíivel reacionarismo e portanto Inevitável-
mente emoldurados por citações bíblicas, se aproveita do naufrágio

elo um submarino para a Indireta mobilização à guerra. Fará o
submarino Trojan, que afundou chocando-se contra uma mina,
houve «ini sorte! mau tempot», para os 57 homens que morreram:
«mi sorte! miu tempo!», para as famílias enlutadas e lares empo-
brecidos, de quem o filme se esquiva, ama cópia do telegrama for-
mal de pêsames do Almirantado!

E a guerra?!... O flagelo marcial a cansa única da existência
desta mina assassina e destes homens esmagados na profundidade
do oceano?!... Contra esta ... nem uma só citação! & só má

sorte! e min tempo!.,, e ama oração final que promete vida
eterna junto a Deus, e graças, Isto é, ém nome de sua majstade,
o rei inglês!... Este é o «maravilhoso futuro» ... futuro por sinal
desconhecido ... que os Lords cantam ao «seu» povo.

Sim! Talvês tenha sido Deus que afogou o Treijan, antes qae
os seus próprios tripulantes roubassem i Vida os Inocentes ocupar.-
tes d» pacíficos navios. E' a mi sorte! E' o miu tempo!... Que o

oceano os acolha i todos!... Amém!
E.A.

10 horas.
RITZ — Av. Copacabana, 610

— 87-7224 — A Cidade AtO-
tnlea — 2— . — 6— 8el0
horas.

S. LUIZ — Rua do Catete,
315 — 25-7679 — O Tesouro
Perdido - _ — 3,40 - 6,20 —
7 — 8,40 e 10,20 horas.

OUTBOS BAIBBUS
ALFA — Estrada Marechal

Rangel, 19 — 28-8216 — Ban-
dclrantes do Oesto — Camlnhan-
te Solitário.

AMERICA — Conde de Bon-
fim, 334 - 48-4519 — O Te-
sooro Perdido — 2 — 3,40 —
6,20 — 7 - 8,40 e 10,20 ha.

AVENIDA - Rua H. LOBO,
01 - 48-1667 — A Estrela do
Destino.

BANDEIRA — Praça da
Bandeira, 125 — Atirar para
Matar — Um Brotinho das Ará-

que teria do ser reparada, nem
que para isso se viessem obri-
gados a novas • paralizações na
Caixa do Cais. ?¦

ASSEMBLÉIA, AMANHA
Nessa reportagem, apóos ouvir

os portuários, dirigiu-se à se-
tle da União doa Servidores do
Porto, a fim de avistar-se com
o seu presidente, sr. Horücio
Duque tle Assis. Falando à re-
portagem o sr. Du;ue do Assis
declarou-se de acordo com aa
declarações feitas anteiormen-
Le pelos p:rtuários, afirmando

Manifesto da, Fed.ra.ao Sindical Mundial _ fei om Viana. A_.lria. a terá a participaçãode numerosos pa.ses - Assinam a convocação diversas personalidadesA Federação Sindical, Mun
iial; ao se aproximar a reali-Zí> ção da Conferência sobre Se-
giiro Social, dii-i,c-:'u o seguinte
Manifesto às organizações sin-dica'', suas filiadas:

«Ao término da segunda
guerra mundial, os povos do. mundo inteiro aspiravam
peridadé

a prós.

tinados a protejê-los contra afome, o desemprego, as enfer-
midades, etc.

O estímulo desse movimento
foi tal quo se realizaram alguns
progressos nos diversos aspec-
os ria legislação e realidades so-
ciais. Entretanto, esta evolução
tão favorável não atingiu to-

Bu.-,v,me 
a1Jsef.lü'f-a social. ! tios os países; nos coloniais o

™ii. ' . 
Partlcu!!1,™cnte. o particularmente atrazados a semelhoramento e ampliação dossegures sociais já existentes eo estabelecimento de novos, des-

gúrança social se manteve ine-
xistente. _Hoje os povos estão
diante não da consolidação e

Conquistaram um aumento
por centoe

Grsnde viíória dos empregados da firma Con-
f ecção de Roupas de Senhora — Paralizaram os

irabálhos durante cinco horas
.' Erri fins .'dk. ssmana -passa-
da rrgistrou-se uma vitoria
dos trabalhadores da firma

de idêntica forma com o ope-
rcrio Álvaro de Carvalho.
PARALISAÇÃO GERAL

Diante da atitude tomada
pelos patrões, os demais em-
pregados, em solidariedadr
f os seus companheiros, resol-
veram paralisar cs trabalhos
O serviço foi suspenso ao meio
dia de quarta-feira, só vai-
lando os operários a traba-
lhar, às 17 horas, quando re-
ceberara a comunicação dc
que receberiam um aumento
de 60% sôbre as peças novas
e que haviam sido revogados
as suspensões impostas a-j.s
dois operários.

Na tarde de ontem, recebe
mos a visita de uma -.omissão
de empregados da empresa,
a qual nos prestou esclareci-
mentos sôbre o movimento vi-
torioso, adiantando que a vi-

pregador, este, sem mais nem | toria só foi possível em vir-
men-s, resolveu | suspender' tude da -firmeza e unidade
aquele empregado,"procedendo com que se portaram.

Co:-." _/*s de Roupas de Se-
nhoras, situada à rua do Ca-
tete, n. 209. Trabalham ali
cr—i de 30 alfaiates e, há
varl-s dias v.'.nham plcitean-
do junto aos empregadores
um aumento de 80 por conto
sobre o salário pago na fabri-
cacação de peças novas, depa-
ranüo semp.-e com. a má von-
tade dos patrões.
SUSPENSOS

Procurando solucionar o
im*"-*se o- alfaiate - Manoel
Olavo da Silva, em nome de
6eus ¦ cot.,t)anheIros de traba-
lho, dirigiu-se ad proprieta-
rio da firma, a fim de escla-
roo;:- a atuação e es udar as
pos ...... '_._ um acordo.
Após a entrevista com o em-

.-¦-Wi?'-M«'*münm mmwm*-WM$$.
Comissões dè 30 % sôbre o jjfàòrlMfcúm
r:,?' Mi .'V- '¦?!• -i ...... .. _-$!_. ..'__?:.Ef_ft-2_Ç-4..

iMpihiçèitda^iS, sóbK- Fone 22r^Ó7<^
^sJSJatíOhorasedas 17 as 19 horas'.

melhora dos progressos efetua-
dos, mas de uma tendência in-
versa.' Os países, eem que se
produzem casos de retrocesso
da legislação social, são cuda
vez_ mais numerosos. Alguns
projetos, felizmente adotados,
estão esquecidos. Os seguros de
amparo, sistemas de retiros e
pensões, seguro de enfermidade
e outros ramos da segurança
social estão desvirtuados. E a
criação de tais sistemas em
países que ficaram desprovidos,
encontra novos obstáculos. O
valor real das prestações de se-
gurança social reduziu-se à ges.tão de organismos, está om pe-ri.-jo a causa da inflação, o au-
mento do custo da vida e a
pesada carga do réannamentc.

Milhões de seres humanos re-
putliani esta situação, sabendo
cada um que os recursos eeonô-
micos, financeiros e técnicos
existentes no mundo são sufi-
cientes para garantir à segu-
rança social progressos decisi-
ves. Assim, demonstram pro-
gressos alcançados em vários
países, onde a segurança social
é sistemàtieaminto aperfeiçoa-
da. Nos meios sociais mais di-
versos se expressa, portanto,com insistência uma inquietude
mil vezes justificada, assim co-
mo o desejo das populações de
porem um término a semclhan-
te retrocesso social. Com efeito,
os trabalhadores em suas or-
ganiz-ações sindicais, os medi-
cos, os especialistas em quês-
toes sociais, os gestores da se-
gurança social, apoiados pelo
conjunto dos beneficiários e pe-los que aspiram sê-lo, empre*
endoram já ações diversas, mos-
trando sua determinação por
uma mudança radical nessa ten-
dência. ,

Portanto, a iniciativa da Fe-
deração Sindical Mundial de
convocar uma Conferência In-
ternacional para a defesa, o
melhoramento e a extenção dos
seguros sociais corresponde às
exigências da situação presente.
A Conferência Internacional,
prevista para o mês de dezem-
bro deste ano, foi transferida,
por pedido de vários grupos na-
cionais, para os dias 2 a 6 de
março do próximo ano e terá
lugar em Viena.

A Ordem do Dia será:
I) Adoção da Ordem do Dia

e do Regulamento da Conferên-
cia;

II) A defesa, o melhoramen-
to e a extenção dos seguros so-
ciais da segurança social e sua
criação nos países que estão
deles desprovidos;

III) Adoção das recomenda-
ções da Conferência.

te as experiências de diversos
países, analise concretamente a
situação atual e adote um pro-
grama de segurança social,
anunciando sous os princípios
gerais e o estabelecimento de
normas protetoras contra todos
os danos sociais. A Conferência
determinará igualmente os
meios pelos quais esse progra-
ma poderá realizar-se e possa
a segurança social estar defen-
dida e melhorada.

Dirigimo-nos a todos os par-tidários da justiça social paraaderirem ao presente manifesto.
Convidamos todas as organiza-
ções e todas as pessoas favo-
ráveis a esta iniciativa para
que enviem seus delegados à
Conferência. Assim participa-
rão do êxito da mesma e con-
tribuirão Para elevar o nível de
suas ações pela defesa e pro-
gresso da segurança social e
por sua criação onde não exista.
Assim empreenderão uma gran-
de obra humana para a eleva-
ção dos níveis de vida dos po-vos com a segurança, a prós-
peridadé e a felicidade.

Assinam este manifesto nu-
merosas personalidades de varia-
dos países.

não fosse cumprida o Cais fi-
caria apralisaclo, diariamente
durante uma hora.

ATENÇÃO
Sf-rvlçuB de b.imb.-trnft, n,.n

relh<*s ulótrlt-nB, t_(|_i_'.T.fures e
li.tt-.cs a rí.K( mi-c/.nl.ta t*m ue-
ral. chame Ite-i. nu Uuiiiub po
Io telefono 43-0054.

âl.ml.-h. a .crlumnc.efl.

mg/fêém

tD. 

BRANCA
FMLKO

Nêife livro, a ilustro «JucaeJora bra
liloiro, condonsou ai lua» Impi tUOti
lâbr- a U, R. S. S.

Paginai vibrante», om qeit lentTmw
palpitar um povo, lodo «nlrsgu* 4
construção pacifica. I

Um Itrltmunlio lioneits • •nfusiajla(

eSlM
EDITORIAL VITORIA ITD/i
RUA DO CARMO 6, BÍÃNWR; SAIA 1304 • S

PROGRAMAS
PARA HOJE

CENTKO
CBNTEN.Mtlü - Praça 11 de

Junho, 212 — Roubo do melo
milhüo — O Terror do Arizona.

CINBAC TRIANON — Av.
Rio Branco, 181 — 42-6024 —
Sessões Passatempo.

COLONIAL, — Largo da La-
pa, 47 — 42-8512 — A Cldado
Atômica — 2 — 4— 8 — 8 e
10 horas.

FLORIANO Av. Mal. Floria-
no, 1E0 — 43-0074 — Três Va-
gabiridos.

GUARANI — R. Frei Caneca,
133 — 32-5661 — Minha cara
Metade.

PARISIENSE — Avenida Klo
Branco, 79 — 222-0123 P A Cl-
dade Atômica — 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.

PRESIDENTE — tina Pedro
I, 19 — 42-172S — Madragoa —
2— ._ — 6— 8el0 horas.

PRIMOR — Av. Passos, 155
43-6681 - A Cidade Atflml-

ca — 2 — 4 — G —8 o 10 horas.
RIO BRANCO — Pra„a 11 de

Junho, 12 — 43-1039 — Dois
Fantasmas Vivos.

S. JOSÉ' — Praça Tlraden-
tes — 42-0592 — Madrngoa —
2 — 4— ò — 8o 10 horas.

CINELANDIA
IMPÉRIO — Praça Florlano,

10 — 22-9348 — Preconceito —
2 — 4-6-8el0 horas.

ODEON — Praga Marechal
Ghandl, 2 — 0 Tesouro Per-
dlüo — 2 — 3,40 — 5,20 — 7

8,40 e 10.20 horas.
TALACIO — Rua do Passeio,

38 — 22-0338 - Um Caso ele
Honra — 2 — 4 — 6'.— 8 o 10
horas.

PATHE' — Praça Florlano —
O Caminho da Espelunca — 2

PLAZA — Rua do Passeio, 78
22-1097 - A Cidade Atômica

2 — 4 — 6— 8el0 horas.
REX —¦ Rua Álvaro Alvim,

39 - 22-6327 - Por túmulo, o
oceano — O lha Encantado.

RIVOLI — Rua Alclndo Gua-" 
nabara, 17 — Rasputln — 2 —
4 — 6 — 8 e 10 horas.

VITORIA — Rua Senador
Dantas, 45 — 42-9020 — Trís
Vagabundo — 2 — 3,40 — 6,20

7 — 8,40 - 10,20 horas.

ZONA SUL
ALVORADA — Rua Raul4 — 6 - 8 e 10 huras.

Pompela, 17 — 27-2936 — Ras-
putin — 2-_ — 6 — 8e_0
horas.

ART PALÁCIO — Av. Cop.-
cabana, 759 - 37-8143 - O Ca-
mlnho da Esperança — i — 4
6 — 8 e 10 horas.

ASTOR1A - Vise. *lo P'rajá,
3.5 - 47-U466 - A Cidade Atô-
mica — 2-4 — 6-8el0
horas.

AZTECA - Rua do Cutete,
266 — Preconceito — 2 — 4 —
0 — 8 e 10 horas.

LEBLON - Av. Ataulfo de
Talva, 83 - 27-8705 - Um Ca-
so de Honra — 2 — 4 — 6 —
8 o 10 horas.

POLITEAMA - Largo do
Machado, 19 - 25-1145 - Pala-
dino da Lei — O Segredo das
Carteia.

RIAN — Av. Atlântica 2964 -
47-1144 — O Tesouro Perdido

2 - 3,40 - &._U — 7 — 8,40
e 10,20 horas.

ROXI — Av. Copacabana,
9-15 - 27-7245 - Três Vuga-
bundos — 2 — 4—tí — 8o

- _2-7979 - Oa Três .Vaga-
bundos.

MOVO HORIZONTE - Rua
Bngti (Coelho Neto) — Juuijo
Suisso — Picardia de Cow
Boy.

OLINDA — Praça Saoiws Pe-
na, 61 - 48-1032 - A 011 lie
Atô.nlca -2 — 4 — 6 -8*
10 horaa.

OKIUNTE H. Dr. A. Ba.C0-
108, 7UI) — 30-1131 - Fugitiva
da Guilhotina — Crime do Ex*
presso.

PcJNHA — Rua Nicarágua,
383 - SÜ-1121,

PlEi*Aj_i_ - Rua Vltorlno,
973 - 29-6532 - e^ue Deus me' 
Perdôo — Sua uliiniit aventura.

P1KAJA' - Visconde de fi-
rajá, 3U3 - 47-2668 - Mlsaào
Perigosa era Trlesta — Tuurel-
ros.

yUINTINO - R. N. Gouveia,
65 - 29-8230 - Roubo de meio
milhão - O terror do Ariüona.

RAMUS - Rua Uranoa 1009
80-1094 — Neve e Sangue
Cumplicidade

REALENGO — General Seze-
fredn, 152 - Ü Segeêilo da Ca-
vcriin - üacida de Bia...a.

ROSÁRIO - «ua Leopoldina
Reg-, 6f - 30-1889 - Macáo.

RI DAN - Av. 29 de Uutu*
bro, 7775 — 49-1633 - Virgem
Nua.

SANTA ALICE - Rua Barão
de Bom Retiro — Três Vaga-
bundos

SANTA CECÍLIA - R. Ita-
bira, 123 - 30 1823 - Abismos
do Desejo — Emboscada nu Fio-
resta.

S. PEDRO - Estrada Braz
do Pina, 2 - 30-4181 - Maelia-
geia -2— 4-6-8el0
horas.

SANTA HELENA - R. Ura*'
no» 1474 - 30-2626 — Horlzunte.
de Glorias.

S. CRISTÓVÃO - Rua São
Luiz Gonzaga, 220 - 28-4925 —
O Segredo du Caverna — Ea-
cola do Bi avós.

TIJUCA — Rua Condo Bon-
fim, 344 — 48-4518 — PreCon-
celto.

TODOS OS SANTOS - Getú-
lio, 18 - 49-0300 - O Homem
de Outubro.

VAZ LOBO —. Estrada Vi-
conte de Carvalho, 4-A — Tel.
29-9198 — Um caso de honra.

VELO — Rua H. Lobo, 186
43-1381 - Lutando como bra-

vo — O grande embuste.
VILA ISABEL - Av. 28 da

Setembro, 425 — Ao Compaaso
da Vida — Resgato Sublime,
437 — Pobre? Ceirucilo.

COSE1TA GRECQ, numa cena do recente filme italifiaq
«II brigante di Tacca dei Luppo», em que ela aparece âq

lado de Amedeo Nazzari.

TEATRO
CARLOS GOMES — Rüa

íedro 1,2 — 22-75S1 - Ma-
dame Sans Gene — as 21
horas — Alda Garrido. ¦

COPACABANA — Av. N.
S. Copacabana, 291 — «A.
(íegonha se diverte» às 16 e
il,30 horas. Os Artistas Uni*
dos.

FOLLIS - Av. N. S. Co*
paeabana — 27-8216 —
Olha o Piche!

JOÃO CAETANO — Praça
liradentes — 43-42Y6 — «O
bode Está Solto» - às 20 e
22 hoias — Miguel Khair.

RECHEIO — Rua D. Pe*
üro I, 53 — 22-2807 — yuavspèto, seu Felipêto.

REGINA — Rua Alcindo
Guanabara, 17-21 - 32 5S17Depois do casamento —
/0 e 22 horas — Marlene o
Luiz Delfino.

RIVAL - Rua Álvaro Al-
vim 33 - 22 2721 - «Que
mulher!» às 16,30 e 22 horas,
Cia. Aimée.

SERRADOR - Rua Sena-
cor Dantas, 13 — 42-6.42 —
tEsló 1. fora um ins.oetor»21 hoias — Paulo Maga*
ihães.

TEATRO DE BOLSO -
Praga Ge .. Osório - 27-1037Deu Freud Contra — Sil-veln Sampaio.

blas.
BELMAR — Rua Pernambu-

co, 484 — 29-3752 — Do Amor
só o dinheiro — Valente Des-
ttmido.

BRAZ DE PINA — S0-3489 —
Tr6s Vagabundos.

CARIOCA — Rua Conde de
Boníim, 338 — 38-8178 — Tr6s
Vagabundos — 2 — 4 — 6 —
8 o 10 horas.

CATUMBÍ - Marquês de Sa-
pucai, 335 — 22-4681 — Peca-
dora Imaculada.

COLISEU — Estrada Maré-
chal Rangel, 37 — 29-8753 —
Preconceito.

EDISON - Rua Alan Kar-
dee, 74 - 29-4449 — Romance
dos sete mares.

GUANABARA - Praia de
Botafogo, 606 — 29-9339 - (Fe-
chudo por motivo de obras).

IRAJA- — Est. Monauihor
Fellx, 464 - 29-8330 — Pai-
xào do Beduino.

MODERNO - Rua Pedro I,
JOVIAL — Rua Assis Car-

neiro, 60 — 29-0662 - Pala-
dlno da Lei — O Segredo das
Cartas.

MARACANÃ — S3o Francisco
Xeivier, 460 - 48-1910 — A Es-
trcla do Destino.

MARABÁ' - Rua Maria Pas-
sos, 936 — Rusputm — Hotel
Impei Ini.

MEIER — Av. Amaro Cavai-
canti, 105 — 29-1212 — Terra
Virgem.
MEM DE SA' - Av. Mem de
Sa, - 42 2232 - Tréa Vaga-
bundos,

MODELO - Av. 24 do Mulo,

»

Passam Fome os Marítimo
Do Navio "N/M Sinuelo
O comandante desvia as mercadorias compra-

das — Bolachas "disco-voador"
Recebemos de um leitor,

eom pedido de .publicarão, a

¦£ No filme «Le Infedeli»
coadjuvam a bc.a Gina Lol-lobrigida, a sueca Kay VV11-
Itens, a grega Irene Pappas
e a italiana Ana Maria Per-
rero . _. Como vemos, a intl-
delú._de é internacional
mesmo;

^C Alec Guinness e Valerie
-obson são os astros da no.

• a produção inglesa «The
^rd», de Ronald Neame.
¦fc Será rodado na URSS
am filme sobre a nova vida
nos campos agrícolas da R.
S.S. da Lituânia, intitulado
«Manhã sobre o Niemen».
-fk* Dolores dei Rio fará sualentrú no filme «Retrato de

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

mi Madre», sob a direção deJúlio Bracho.
ir Pernandel, que faz o vi-
gario na eventação fascista
de «O Pequeno Mundo de DonCamllloy, recebeu o titulo doComendador ... o pagamen.to não falha!
+ «A Grande Aventura»,
fume tcheco3lovaco Já apre-sentado no VII Festival deCinema, no transmite a cor-

reta visão da Paz e har-
monia racial sob um prismahumano e cientifico.
ie A Bulgária apresentou
ainda este • ano o seu tercei-
rio filme de grandes propor-
ções, «Danka», que consegue
habilmente expor as mudifi-
cações operadas nas concep-
ções dos «novos» cidadãos da
citada democracia popular.
•4* «L'Art chez les Peintres
Paysagistes», é um documen-
tario colorido sobre a pinturarealizado por Henrl Strock e
financiado pelos serviços cui-
turais de propaganda dos pai.ses assinantes do Tratado de
Bruxelas.

seguinte denúncia:

«Sr. Redator.
/Jm nome de meus compa-

uiieiros, tripulantes do navio
W/M. Sinuelo, venho protesta:
junto ao ISRGC pelo desviei
tle mercadorias destinadas á
nos_a alimentação. Antiga-
mente, a Companhia nos for-
necia alimentação e uma eta-
pa diária da 25 cruzeiros.
Mais tarde, no entanto, passou
a entregar ao Comissário 40
mil cruzeiros mensais paia
pagamento de nossas refei-
Ções. A comida, que era bòa
e farta, passou a vir raciona-
da, e nunca mais sentimos
nem cheiro de frutas. Todos
os domingos recebíamos leite
condensado, e há várias se-
manas não recebemos. Ora;
os 40 mil cruzeiros são para
compra de alimentação de 32
tripulantes, e o que estão nosPropõem-se que a Conferên-, dando não vale nem 20 mil.cia, em discussão aberta a to* Daí nossa certeza de que estádoa os pontos de .vista, coniron-1 havendo desvio da mercado-

rias, o que já constatamos, e
desfalques nos Í0 mil cruzei-
ros. O Comissário e o i'.. co-
zinheiro recebem do Coman-
tlante gratificação que variam
entre 1.000 e 3.000 cruzeiros,
sem contar as mercadorias
que desviam. A manteiga for-
aecida é rançosa e cheira
mal. A bolacha, de tão dura,
já foi apelidada de «disco-
voador»,

Se algum tripulante recla-
ma a quantidade ou quatida-
de da aliiíieiitaçãbj é ameaça-
do pelo Comandante de ser
multado ou de embarcado.
Há dias passados.o l.v e 2."
Maquinistas foram dosenibar
cados apenas porque ,s 1 ima-
ram a qualidade da mantei-
ga e do leite.

Conclamo meus compa-
nhehos a fazerem um abaixo-
assinado para ser entregue
por uma comissão, diretamen-
te à direção da Companhia,
pedindo para que as refeições
não sejam mais fornecidas
pelo Comandante.

Ass.). Um marítimo»

 ,

FALA A
KÁÜIO de
MOSCOU
NOVO HORÁRIO DB

TUANi.Mli-i.AO

PARA
PUKTUGAt

Das 18,30 ás 1!)
Iiurus, nas ondas*.t 41 a 4!) vaia.

PARA O
BRASIL

Daa 20,30
ás 21 horas

nas ondas de
31 a 41 n's.

CHUMBO VALE OURO
j (Jnulquei quunlidad* «

QUUllltlld*

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

RAIMUNDO PEDRO DA SILVA - Nes-ta. Na sua informação não conta se o iniciode suas contribuições para o IAPI deu-s«em julho de 1943. Você diz que, da data d»sua demissão para cá, ocupou outros em.
pregos e que agora está descontando para oIAPI. Não. sabemos o que você fez nessesempregos. Terá contribuído nara outro
qualquer instituto ou caixa? Terá iniciado

tat_t, imediatamente suas contribuições para oIAPI7. Sem esses dados neda podemos responder
it._oP'BÍllei 593"48 e pel° Decretü 26'77í>- <•« '• *•« Juniio de1949, achamos que você terá direito à devolüçft. de suas con-tribuições, se, depois de decorridos doze meses contados daultima recolhida à Caixa, você não contribuiu para mais nen*Uuma outra Instituição de previdência social
_R77RSi.,Ín!,erpret£mCÍ0 a ahn'ea' *C* d0 artig° 6-' Oo decreto-¦6.778 que diz que o segurado FACULTATIVO (o grifo 6nosso) que requerer o cancelamento de sua inscrição, a partirda data de apresentação do requerimento ,fioa sem o direito trestituição das contribuições. Portanto se o /<wu.<<_'.ü0 oerd*esse direito, é porque ao obrifiroíorio é reconhecido. A«trn icha*mos que lhe caberá restituição ee se enquadrar no qu* aclm*dissemos. * •vv"'!f

Chamamos sua atenção para o fato do dewreto 28T7S t«*omitido a regulamentação das devoluções de conmbulçõe»Você poderá requere-las aa-gumentando coro » «aiem. ,c»do artigo sexto.
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O BOTAFOGO
A IMPUGNAÇÃO DA PARTIDA

0 _•*¦ -».-« _ _,.-

¦i''"'-.. ?*Í-.%«*-.i. -.:...-_ i

Durante todo o dfa de
oiitem, circularam pela ci-
idttde boatos de que'o Bota-
fôjço F. ft. iriq plei-t—r jun-
to à Fedei*a<;_> Metropoli-
tana de Desportos a irupug-
nação da peleja que o seu
quadro realizou com o Vas-

ÜMA ONDA DÈ BOATOS CORREU ONTEM PELA CIDADE — O PRAZO REGÜLAMEN-
lARHAWA^J^O^^RECÜBSO DO C^BÊ DA m_ELA SoLífMKtó

HAVIA SIDO ENTREGUE - O VA SCO ESTA SÔ NA OBSERVAÇÃO
co da Gama, domingo últi
mo, tendo em vista que a
partida fora Interrompida

Ainda em R
O América está tomando suas | foi frita a

medidas preliminarea para o jô-
g-"conta o Fluminense, Ontem

por mais de quinze mina-
tos.

Em Unguí- gerais i Mau
torla era « seguinte: a pe-leja fora paralisada pelo
juiz pelo espaço de quinzeminutos, entretanto, quan-do os quadros deram entra-
da no gramado para roini-
ciar ã pugna, j„ haviam de-
curtido vinte é dois mifiü-
tos. Os .ruzmailuioa, bo -
t-ido as barbas de molho
e prevendo um desfecho
desfavorável, pois, a parti-da estava muito dura e
não havia ainda sé des.
nlu—» a fisionomia do Ven-
efidoíy pisaram à cancha
p-líiintlo ao arbitto que fi-
B-sso constar da súmula o
sou protesto em víríuüe da-
cjUele acoiiteeimPnto líâVoi'
ferido o d-positivoi quenao pf*—it_ iflterrupí|õ_
por prai-õ superior a qutli-ze minutoSi Mas aconíecd
que os vas-Jí-s venceram
e por cc)-_Bguiii- relega-
ram a plano secundário o
protesto feito. Entretanto*
segundo os rumores que on-
íeiil cii—liavam, o Botafogo
eòtavá sò—tenta _pe_indo
que a sumtila fosse traduizí-
da, para que o sr Viveiros
do Cfisírò, reprosentante
do clube da estrela soiiiá-
ria, desse entrada ao recur-
so, o qtie deveria ser feito
no prazo máximo de qua-

CO
epouso

rente e oito horas, após aj gem esteve na Sede da Fe
-•n _Iivn-i ——. An. «*_-*. &.-__.. I _. - realização do «matei.».

Ontem, nossa reporta-
_!_CMm—i

deração Metropolitana de
Futebol e até às 17,30 ho

ras, o recurfio do Botafogo
não havia sido entregue,
sendo a ponião geral qüe o
clube da Rua Gene. 1 Se-
veriano havia resolvido de-
si—ir de qualquer ação dan
do o jogo mesmo («tf per-
dido.

NOVO HORÁRIO
PARA OS JOGOS

Em virtude da «hora de verão», a Federação Metropo-
litana de Futebol estabeleceu o seguinte horário para a

próxima rodada do campeonato:
— Divisão de aspirantes — 14,45 horas.
—• Divisão de profissionais — 1G,45 hora*.

Técnl,. do ¦
ScIccionacSo

revisão mídica dos i à equipe dá _ga Joel e Osmar,
jogadores é coa.tatou-se a pos. ! Estão aqueles dois jogadores
sibilidade do retorno definitivo com]—tamente reabilitados e

eiu o:ndiç6es de poderem atuar
com bom rendimento no próxi-
mo compromisso dos america.

•nos.
| Qdanto a Maneco, ficou aeer.
I lado quo ainda ficará em repou-
|sò diu-ante alguns dias. Sua si-; tuação fiaica continua insatis-
fuióiia. Anda o «Saci» e»go-'.a_ o carecendo de reparos, A
direção do clube concordou em
que éle se ausente da cidade pa-ra descanso, devendo ir passar

juma quinzena numa estação de
I águas.

"'¦ ¦—'•»-— j

*— e mureira esia saiisrcno com a atuação do ,-:•:•(• tricdor c não descia

PROBLEMA N° 14
(Para médioâ) \.
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ÍÍÓRIZONTAIS -10 espâ-
ço celeste; Àtüaj Nociva; _
Falar multo é ã toda ã hora;
3 A.lcoll—| 4 Costume, uso;
laüio Moura; 5 Naquele lugar
liiiv..; Debaixo de; 6 Excia-
niàgflb;.Luzia Rosas Silva Tor-
res; . Prazer, gozo; 8 O què
pròrnetè; 9 Abandonado; Sul»
íátò de —dio; gostei.

. VÉÍtflCAIS -- Preposição;
bòfiõ do casa; bepol-; 2.Apor-
recidò, rrial Hümóíadò; 3 Gori
tem camiHHò; .4 Ra serri à ul-
tlünà; Frútô; S Fiíèirã; Outra

V<_; 6 -Idmè— <jue varre a.i
r.aó; Carlos Souza; 7 Despo-
jos dè güèfrá; 8 Hetordaiam;
9 Fürlebrè, negro; O que s«
fàz; Enxerguei.
SOLÜÇÁÓ DÓ PROBLEMA

N. 13
HORIZONTAIS — 1 Lentnej

2 Moda; 3 Nu; Sá; Re; 4 Oraj
San; 5 T.S.O.; Ata; 6 As;
AÇ; Al 7 Içar; 8 Stalin.

VERTICAIS — Anotar; 2
UUSS; 3 Em; Ao; It; 4 Nos;
A'vá; 5 Ida; Càl; 6 Na; SAí
Ri; 7 Rátà; 8 Venais.

Notícias dò Exterior
CTCLISIÍQ NA ARÓENT-NA clista da Argentina, em conse-
_ENDOZA (Argentina), 2 quèncía de um ataque de in_ola°

çHo. O italiano Cassila, tam-
bém enfermo, igualmente aban<
donou a prova, ,i

XXX ' \
MENDOZA, 2 {A.V.V.y -4

Classificação geral depois da
sexta etapa da Volta Ciclista da
Argentina: lo. logar van Steen»
bérgèr (Bélgica), com 28 ho.
ras, 5 minutos e ,40 segundos;
2õ. Os—v3 (Bílgica), com 28
horas, 14 minutos e 24 segun»
dos; 3o. Sevillano Argentina),
com 28 horas, 21 minutos e 38
segundos; 46. Cavagliatto (Ar-
gehtlna) com 28 horas, 26 mini-
toa e 21 segundos. ;'

(A.F.P.) — O argentino Cria-
pin venceu a sexta-etapa da
Võltà Ciclista da Argentina,
diante dò argentino Movio, do
italia—) Logu e do argentino
VállihltjE-a.

XXX
ME—OOZA (Argentina), 2

(A.F.P.) — ó belga Van Stéen
bòrgen conserva o primeiro lu;
gáf tíà ciãSslflcaiçaò geral dá
Volta Ciclista «a Argentina;

XXX
_EN1DÒZA (Argentina), 2

(A.F.P.) — O ale—to Mueller,
campeão mundial de ciclismo èm
estrada, abandonou a Volta Cl.

Zezé Moteiíà está satisfeito com a atuação do onze tricolor e não
modificação dc vulto

£»_i__-gí
fazer nehhuma

DIZ ZEZÉ MOREIRA:

Sôment eem janeiro será fei-
ta a convocação pela C.B.D.
do técnico que orientará o se-
lecionado brasileiro no cam-
peonato Sul-Americano.

Antes mesmo de qualquer
pronunciamento da entidade
máxima, adianta-se nos cir-
culos desportivos que o prova-
vel convocado será Zezé Mo-
roira. Na imposisbilidade de
Zezé, Flavío Costa seria o no-
ftie mais indicado. Entretanto
há ainda outros nomes cate-
gc. 

-_dos: Oto Glória, Gentil
Cardoso, estes do Rio, porque
em São Pàylo a lista de pre-
pa-r.dores.c.'.—petentes é bem
grande, entre eles, Aimoré,
q«_ foi campeão brasileiro no
ultimo certame nacional.

RUBENS JOGARÁ
CONTRA O BANGU

Apesar de ainda se encon
trar ssb cuidados médicos, o
atacante Rubens deverá par-ticipar dos treinos desta se-
mana, e estará capacitado a
jojíar contra o Bangu.

Foi esta a noticia que apu-
rou nossa reportagem ontem
na Gávoa, onde as esperanças
no presente certame ainda são
vivas, embora tenha o Vasco
passado pelo Botafogo.

Espera o Flamengo poderainda conquistar o titulo má-
ximo, dependendo isso rtatü-
ralmentc- do seu próprio es-
forço. Se bater ò Vasco e c
Fluminense, e se o Fluminen
se vencer ou empatar com o
Vasco, a situação do rubrõ-né-
gro poderá ser melhorada. E
tiido é possível... qtidntomais quando se sabe que em
futebol o impossível hão exis-
tc.

Daí as esperanças do Fia-
mengo e o seu empenho em
apresentar-se com todo o seu

poderio contra o Bangu. A
volla de Rubens não deixa de
ser um reforço considerável à
equipa e uma garantia.

Rio Haverá ÊiÉfca_feí
_>

lilto
Circularam noticias ontem de

quo o Fluminense seria subme-
tido a várias alterações em sua
equipe. Estaria o técnico Ze—
Moreira insatisfeito com a atua-
ção do quadro na partida am-
tra o Canto dó Itlo e iria fazer
modificações e substituir alguns
elementos.

Nossa reportagem veio, po-rém, a saber depois que esse não

é o pensamento de Zezi Morei-
ra. Está êle, ao contrário, sa.
tisfeito com o rendimento do ti-
me.

Oom exceção do Marinho, que
possivelii—íto voltará a cedor
o seu posto a Simões que estive-
ra gripado e impòssibilitailo de
atuar, o quadro trio:lor devera
jogai' com o América alinhando

L
cm campo os mesmos elementos
que jogaram com o Canto do
Rio.

Também se fala na volta do
.' iuincas quo fora domingo pas-
saüo substituidio por Joel. Fo-
ra estes acertos, nada há de no-
vidade em Laranjeiras onda
ainda se acredita no bi-campeo-
nat0* .!&__

Noticiário
DO ESTADO DO RIO

A CBD solicitou transfe;
tencia de NILTON FREITAS,
do Brasil Industrial, de Taire;
tft, para o América F. C. do
Rio.

A Liga de Caxias vern dè
suspender o seu filiado Òlim-
pico E. C, por noventa dias,
por ter se negado a partici^
p_i do Campeonato Municipal,
ém curso. A penalidade foi
homologada pola FFD e co-
münicada a CBD.

Cantagalò consultou a F.
F. D. sobre a filiação a LI-
ça Cànlagálense do Carmen-se F. C, do Município de
Carmo, tendo em vista que jáéxistè üma associação désté
Município, o Monte Carmeló
Fj C, disputando o Campeo-
nato da Liga fiesportiva Cor-
deirehsè.

O Resende F. 8., do mes-

mo Município, solicitou Infor»
mes a FFD do que necessário
se torna para que se filie $Divisão Estadual de Profis»
slonais, pretendendo já dls=
pütár o Campeonato flumi<i
nthse de profissional* de . J1553. i

Anivèrsariá no dia 25 dêste^¦• Sr. Damião aVrgas Muniz,
competente Delegado da Fe-
deraçáo Fluminense de Des»
portos.

Pelo Campeonato Extra «54
Fiófissiohais, o Campeonissí*
mo ADRIANINO venceu o Co=
roados, em Valença, por 4x3,,
em brilhante virada, pois queestava perdendo de 3x1. Do»
mingo próximo, em prossegui»
mento ao CEP, será realizada
à partida ADRIANINO x RIA»
CHUELO, em Paulo de Froi.
Oa. i

O Vasco- entrou em efincen-
fração desde ontem. A medi-
da íoi determinada pela di-
reção do clube a fim de que
se evitem surpresas de última
hora( quando tem o time um
adversário perigoso pela fren-
té; ó Madureira. Embora sé
d--ga • os suburbana silofiliais de São Januário, a his-
türia parece não convencer
muito aos cruzmaltinos, que
passaram a tomar medida.?
açáutcladoras e com muita'^.•'"""¦"^ncla. .
..Ontem pela manhã foram
is jogadores submetidos á
uma revisão médica. E todo-
Qles eonstabu-se uma baixa.
Trata-se de Genuino que foi
_iramente atingido no jogo
_m- o Botafogo. Entretanto
3-ir. estado não apresenta'aior gravidade, embora pos--a vir a ser afastado do qua-'vo principal. O afastamento
íié Genuíno é aliás previsto,-m virtude do seu pouco pre-

„-.__.._«„_ RUBENS
_.__ -"" ."*-——¦¦¦_»¦¦.'«IH—l _MIM ¦¦-_.. ._ I ¦¦!.'—__¦____¦
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Esiííseísí Vilííii li iuvsnil E C
MENOR

Cruzeiro do _

-íigando hã tarde de domin-
gò, na Ilha do Governador,
contra o quadro do Aliados,
o Juvenil E.C, Cruzeiro do
Siil Conquistou á Vitória pelo
fííârcádo. de 4x2. A partida
agraciou a grande massa de
torcedores presentes no local
da pugnai pois os dois qua-
dros demonstraram üm per-
feito entendimento em suai
linhas, exibiram um futebo'

de alio nivel técnico, com jo-
gadas-das mais elctrizantes.
Na primeira etapa do luta, o
quadro do Aliados, mercê de
uma notável exibição, princi-
palmente dos seus ata-~"'r"'
conseguiu levar a melhor pela
contagem de 2x1. Tara o se-
.jundo tempo, os garotos en-
, iabrados voltaram com m--'~
disposição. Êmpreéniierarr
uma reação fulminante, con-

Coroaçãó da rainha do Mocidade F.C. — Guadrangular organizado
pelo Maravilha « Noiávél vitória dd PaleSirlno F. C. — Grande
homenagem do Mexicano F. C- às sua. candidatas a madrinha *-»

Resultados de jogos realizados domingo

paro físico. Não _ 1-Cómo-
veu a contento em campo,- nã
peleja com Os -«aÍVi-negros»,
chegando mesmo a «pregat»,
muito antes dos minutos f!•
nais.

Mas se Gèi-ino tèfli contra
si essa possibilidade de fifas-
támeiito, o mesmo rtfid acon-
tece com o pontelfo Sabará
que se firmou nâ pósiçáo e
desde domingo último passoua figurar entre aqueles ohà-
mados,«efetivos*.. Sabará è
agora considerado estrela dé
. i-üii* grandeza rió plantei
vascaino, barrando. Edmur.
Contra o Madureira será no-
vãmente lançado.

Também ontem se falava
em —o Januário do retorno
de Ipojucan. O grande joga-
dor erramaltino A se acha
restabelecido da contusão, e
seu aprovei lamento e prova-vel que se dô' contra' o Madu-

CONVOCAÇÃO
PARA O SÜL-
AMERICANO
fim fevereiro. próxlrf_ _C.i^.D. iniciará a requisição

de jogadores para o Sui-Arhe-
ricano de Futebol a sè reáli-
zar em Lima. E nesse sentido
dirigiu-se através de circular
a todas as suas filiadas, par-ticipandõ-lhes que a partir de
fevereiro e até março, nSo se-
rSo permitidos quaisquer -óm-
promissos no exterior, cru in-
terostaduais, aos clubes quétiverem em seus planteis" jo-
gadores .requisitados para a
formação do selecionado, bra-
sllelro. . ..,; . ,

Os clubes poderão ontretan-
to excursionar, desde que os
façam desfalcados dós ele>
mentos convocados. As coft-
vocações terão inloio no dia
1 de fevereiro e somente em
março serão dados por desin.
pedidos os jogadores que nSo
venham « ser aproveitado* „

Notável Vitória do;. - Palestrino F. C.
Na partda que realizou, nà naldo; Rosai vo e I .ar__co;

Ilha de Paquétá; frente ao
forle esquadrão dó Barreiri
hhã, o PalGsí—io ccfirtnistoii a
expressiva Vitória pelo esco-
i'è de 3x1.

Os quadros jogaram assim
c.;._iiuidós:. Pálestrlhó: Ag-

Carlos, Dalvo e Roberto; Odi-
lon, Jibatú, Darci, Valquerio
u Chuta-tudo.

Barreirinha: Ivo; Caico c
Osmar; Haroldo, Jolar e Ja-
nuárlo; Olívio, Mario, Alair,
Nilo e Darci.

Resultado dos Jogos
Realizados Domingo
CÓRCÕVÁDO 1 X LIBERDADE •
UNÍAÒ 8 „ AMAPÁ' O
RIVER 2 X AMERICA JUNIÓR 1
UNIÃO 1 X A A. MADUHÈIRA I
GALITÔS 5 X 1TAÜNA 1
Combinado roMEu i x união iraja* i
PARAÍSO 3 X PALESTRA 2
NOVA AURORA 2 X CARIOCA *
ACADÊMICOS 3 X CARTOLA 1.
fiRÍLUÃNÍE 8 X CARTOLA 1.

seguindo provocar uma revi
rayolta no panorama dà pe-
loja. Seus avantes passaram
a assediar com mais _eqüên-
cia o reduto final do Aliados,
conseguindo abrir diversas
brechas por onde seu ataque
pènstravá para com sticéssd,
finalizar as jogadas; Com és-

fisionomia o jôgd chegor
ao seu térmiiio. Vitóflà do
Juvenil E.C. Cruzeiro do Sui
pelo placar de 4x2. Vitória
justa pois veio premiar Ctíiri
justiça o quadro que melhor
soube aproveitar ás òportuhi-
dades surgidas nó transcurso
da partida.

O quadro do Juvenil E.C.
Cruzeiro do Sul ãtüoii cofn a
seguinte constituição! Milton;
Coelho e Cid; firahma, Chico
e Valdir; Bembeoa, Djalma,
Pedrinho, Birinha e Chico.

Quadrangular Organizado
Pelo Maravilha

O grêmio Maravilha realizou,
ná tarde de domingo, um inte-
ressahté quadrangular que con-
tou còm á participação dós se-
gulhtes clubes i Maravilha, Pa-
léstra Italiá, E. O. Vila, e És-
.rela Fj G.

O quadro do Maraviina attiâh-
do numa grande tarde nâo en.
controti dificuldades em vencer
seus adversários, sagrando-sa
desse modo, campeão do quo
tiránguíar.

CORÔAÇÃO da rainha
DO MOCIDADE F. G

Sábado, diâ 6 _ cotrCnté, rCá'
íiztt.-—!-ãõ às festividades dè co-
roaçáo da senhorita Glara dè
3óuzá Coelho, eíeitd raihh„ dó
Mocidátle _ . C. dè 0'svdido

Cruz.'. Àpçs a solenidade —rSí
diàtfibüitioâ prènilos às pfince-
Sas peb-patrono do clube, sr.
Joaõ CHêveü, "sègulndo-se Uru
animado baile, qué se prolonga
rá até a madriigada dc domingo

Grande Hbimagé-i do
âs soas te _—9 — £' ___ r*— fssa

exÊcano E.
lairiiia

A diretoria do Mexicano E.
C. dedicou o sábado último
para uma grande homenagem
ás candidatas que participa-ram do concurso organizado
pelo clube,para eleger sua
madrinha. O programa, quecontou com a colaboração do
simpátic» ftP—aador Osvaldo

Ferreira (íSú) estava áBSlni
organizado: !

1.» Parte: Brincadeiras dè
Auditório; Programa de Ca-
touros; Atos Cômicos Varia
dos; Êsquetcches,

Participarma desta notável
festa os egeuintes amadores:

Wilson Bati ta dis áantoSi
OsVnldo • Elú, Airam Ribeiro,
LUcillá, Pêdrlnn o Talco, Flft-
vio «' oütrós.. A noite, encer-
rando. .Com f—ho de ouro *
monumental fésta; houve um
mâgs) lí.so baile que contou
com o concurso dc uma ma-
ravilhosa orquestra

t
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aralisarão os Trabalhos
«Os têxteis cariocas paralizarflo amanhã os trabalho» e
comparecerão às Í3. horas ao T.S.T., a fim de assistirem ao
julgamento do dissídio coletivo. A seguir, dirigir-se-ão em
passeata ao Sindicato, onde haverá uma grande assembléia

uue estudará a aceitação da sentença ou prosseguimento da
campanha pelo aumento. -

A propósito, uma comissão veio,ontem i nossa redação
apelar em nome da diretoria do Sindicato aos seus compa-
nheiros para que compareçam em massa à concentração do

amanhã. Adiantou que nesse sentido a própria diretoria
tem feito diversas visitas às fabricas.

ALUGARAM BONDES
Adiantou ainda s comissão que vários bondes foram

alugados pelos operários da Mavilis-Bonfint e da Santo An-

tôrüo para o transporte. ', ¦ •"
B finalizando, disseram ser propósito dos têxteis repu-

diar qualquer aumento diferente do pleiteado, ou seja, 60%
.sobre os salários atuais e sem assiduidade, mesmo que seja

necessário entrarem em greve.'

^KIf v *^H ^e^^^ v.. x'
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Também neste estabelecimen to comercial só os que ganhammuito dinheiro podem entrar. Tudo eslá pela hura da morte

Contra o Acordo Militar
Os Têxteis de Petrópolis

Em grande assembléia exigem dos deputados
fluminenses que repudiem o pacio de coloni-
zação — Compromeie-se a voiar conira, o depu-
tado Casírioio, que adianta que a mesma será a

atitude de seu partido, o PSP
Centenas do têxteis do iv-

trôpolls rcurilrum-se, no último
sábado, em assembléia de seu
Sindicato puni tomarem coube-
cimento chis resoluções da con-
venção du CISCAI o discutirem
a luta pela conquista do Abo-
no de Natitl. Depois quo di-
versos oradores trataram dos
dois temas da ordem do dia,
um dos operiirlos presentes pe-
dlu a palavra o falou sobro o
quo significaria n ratificação
do Acordo Militar para u cias-
so operíiria. Lembrou o que
sofreram os tóxteis durante a
última guerra, submetidos a um
regimo militar dentro das ííl-
brlcaa, sujeitos a baixos sala-
rios c sem o direito do fnze-

-rem qualquer reclamarão. Es-
tando presento à reuniflo o
deputado Flavlo Castrioto; o
orador dirlglu-se a ele, Inter-
pcl.-indo-o sobre a posição que
tomaria lia votação dò Acordo
de Guerra, quo foro os luto-
resses do povo brasileiro o, par-
ttcuiarmontc, da classe. operá-
ria.

Aos gritos de abaixo o AcOr-
do, toda ií assembléia so muni-
1'estou contra o pneto de guer-
ra o escravizm-ão, aprovando
por unanimidade o envio de
uma mensagem uos deputados
fluminenses exlgiudo-llies que
votassem contra o Acordo Ml-
litar.

A seguir, o deputado Vlávlo
Castrioto usou da palavra, com-
prometendo-se em permanecer
fiel ao» compromissos assumi-

ilos com o seu eleitorado, e por
isso, n votar contra o Acordo
Militar. Adiantou que esta rc-
solui-ílo nüo 6 nova, pois o seu
partido, o P.S.P., já havia de-
liberado votar pela rejelcüo do-
tratado imposto pelo Kstados
Unidos.

Ilegais...
(Conclusão da 1.» pagina)

que se refere a lei. E liá
mais: o ministro da Justiça
autorizou a prorrogação em
princípios de julho e o in-
riuóiito m chegou à Audi-
toria a G deste mês. Quer-,'izer: mais do quatro meses
.vlúm dn prazo.

Como se vú, denunciados
éstfiò há tanto tempo pre-
sus sem formação tle etil- •
pa.

VOTARA' A FAVOR
A flagrante ilegalidade da

manutenção dessas prisões
nos, foi confirmada pelo
próprio promotor da Audi-
toria de Justiça tia rolíeia
Militar o cio Corpo do Bom-
beiros, dr. Augusto Pamplo-
na, que ontem falou a res-
peito à nossa reportagem,
atendendo ã solicitação quenesse sentido lhe fizemos.

SOMENTE OS RICOS
FESTEJARÃO O NATAL
TUDO ESTÁ PELA HORA DA NORTE —
UMA (BONECA DE PANO POR 35 CRUZEI-
ROS — ALGARISMOS QUE REFLETEM A
IMPOSSIBILIDADE DE UMA CRIANÇA

POBRE GANHAR UM BRINQUEDO

V!W%

Estamos às vésperas do Na*
tal e, como sempre acontece,
vem o desejo das compras,
dos presentes para os filhos,
de alguma lembrança para c
amigo. É a tradição do povo,
nus que agora se dilui na
torrente dos preços altos.

Quem, afora os ricos, os do-
nos dos latifúndios, os ban*
queiros, os sócios, enfim, da

O Povo .7.
(Conclusão da Pagina 1).:;

que ensangüenta? as. Coréia 5;
como um atentado à-sobe*,"
rania de um .povo livre e
uma grave ameaça à paz
mundial. Queremos a ter-
minação imediata dessa
guerra na Coréia e decidi-
mos que tropas brasileiras
não participarão desse cri-
minoso morticínio, exigindo,
ao contrário, a retirada ime*
diata de todas as tropas es*
trangeiras do território co-
reano».
DENÚNCIA
DO ACORDO MILITAR

A Assembléia denunciou
também como um atentado

á nossa soberania e um ins*
trumento destinado a arras*
tar o nosso povo a guerras
de agressão, o chamado
«Acordo Militar de Assisíên*
cia Mútua Brasil-Estados
Unidos.».

A Comissão Patrocinadora
ENTREGA
DAS RESOLUÇÕES
da Assembléia Carioca em
Defesa da Paz, presidida
pólo general Edgard Bux-
baum, fèz no decorrer da As-
sembléia um apelo a todos
os partidários da paz para
que compareçam à Câmara
dos Vereadores, no próximo
dia 5 de dezembro, às 16
horas, quando a Comissão
Patrocinadora irá incorpora*
da fazer entrega das reso*
luções adotadas pela As*
sembléia.

Leia"Voz

Levado i Suicídio Pelo Desemprego
Suicidou*se, ingerindo violento tóxico, o operário Raimundo

Machado da Silva, solteiro, residente á rua Antônio João n. 9, om
Cordovil. Segundo declarações de sua genitora, o operário foi
levado ao suicídio por dificuldades econômicas, de vez que se en-
contrava desempregado e não pudera, apesar de todos os seus es-
forços, conseguir nova ocupação que lhe desse o pão de cada dia.
Cresce, assim diariamente, o numero de trabalhadores vitimas do
desmeprêgo, que se deixando vencer pelas difieuldiids terminam
por fugir á Vida, suicidando-se.

Em liberdade o banqueiro
assassino

Após 10 dias de prisão, o ban-
queiro Jolm^Lowndes, assassino
da criança Ellzabeth, filha do
engenheiro Meira Lima, foi pos-
to em liberdade em virtude de
<habeas-çorpus». No julgamen*
to, que durou quatro horas, o vo-
to de Minerva coube ao desem-
bargador Adelmar Tavares que
segundo ele «por uma questão
emotiva», lamentou a situação
do rahqueiro entre presos co-
muns'. Outro voto incompre-en.
eivei foi o do desembargador
Eurico Paixão, que, justificou o
crime como «um tributo que
pagamos à civilização».

Quase mata a criança
O operário Abilio Ferreira da

Cunha, de 25 tuios, vivia com a
doméstica Maia Malda no Mor-
ro de São Carlos. Coin o nas-
cimenbo de uma filha, Sandra
Ellzabeth, a mãe abandonou o
lar. e o operário passou a viver
com Maria da Conceição. Esta
segundo consta maltratava mui-'
to Ellzabeth e na manhã de on-
tem tentou matá-la com uma
faca, nâo o fazendo em vista da
intervenção de vizinhes.

Colhido pelo «Jeep»
O funcionário da Estrada de

Ferro Central do Brasil, Dier*
cal Afonso Brito, solteiro, de
XI anos. foi ontem atropelado
r\& praça da República, por um
6jeer/*. cha--** 50o. do. Corpo d* '

Fuzileiros Navais. Dièrval foi
conduzido para o Hospital Gaf-
frée Gliinle, apresentando fra.
tura do braço direito e contu-
soes generalizadas, Depois de
medicado, retirou-se o funciona-
rio para sua residência.

Sexagenário atropelado
Na manhã de ontem deu

entrada no Hospital do Fron-
to Socorro o sexagenário
Francisco de Pais Rezende,
português, casado,, residente à
rua da Constituição, 25-l.v an-
dar, apresentando fratura da
perna esquerda, motivo pelo
qual ficou internado naquele
nosecômio. No Hospital, de-
clarou Francisco de Pais que
havia sido atropelado na es*
quina da rua Gomes Freire
com rua do Senado por um
automóvel de chapa não iden-
tificada, tendo o motorista,
após colher sua vítima, fugi-
do em louca disparada, a fim
de escapar ao flagrante. A
ocorrência foi registrada no
1.0." Distrito Policial.

Foi buscar lã...
O estivador Francisco da

Silva Ram alho, de 32 anos de
idade, casado, morador no
prédio n. 102 da rua Jansen
Melo, foi cobrar uma conta
com o bicheiro João de tal,
que faz ponto próximo à sua
residência. Pela maneira co-
mo se dirigiu ao seu devedor,
Francisco da Silva parecia es-
lar disposto a receber a divi-

da, porém, em meio à discus-
sã), João de tal sacou do um

estilete ferindo profundamen*
te no ventre o seu credor, fu-
gindo em seguida.
Outra vez o «Bilhete» ..

Outra vitima do surradissi-
mo conto do «bilhete*. Wal-
demar Sandos de Figueiredo
andava pela rua Buenos Aires,
quando foi abordado poi um
indivíduo de aparência ir.atu*
ta. Tinha um «bilhete pre*
iniado», mas estava com .vires-
sa e não poderia ir a Loteria.
Torrava por «qualquer coi*
sa>. Nessa ocasião passa ou*
tro indivíduo, agora com uma
lista dos resultados, o uma
vez solicitado não se fez ro*
gado: mostrou-a e lá estava o
número. Waldemar não con-
tou história: entregou os ...
'.vj.000 cruzeiros que tinha no
bójsó. O resto os leitores já
Sfitíem...

Atropelado e morto
O msnor yjtòriiip, dò 10

anos, filho do sr. João Alfre-
tio Corrêa, residente em Gua*
rus (Cidade da Palha), foi,
entem, atropelado e morto por
um caminhSo. quando, após
ter pegado um bonde de <caro-
i,a> e para fugir do condutor,
saltou do veículo em movi.

menti»

exploração capitalista em nos*
sa terra, pode adquirir numa
loja, numa casa He comestí-
veis, alguma coisa melhor
das que são próprias da épo-
Ca? ' ,í,v-*-.;*>!•i.iV ii.- Hè,

São os algarismos que evi--*
dehciam a dolorosa situação':
em que hoje se encontra nos«|.
so pais. Ninguém, com os mi-'
seràveis ordenados e salârior
que recebe, está em condições

dc enfrentar o crescimento geo
métrico do custo da vida, a

não ser aquela gente privile-
giada a quem já nos referi-
mos.ii-::,>•:!'*!•'isVsJí. ..•' i-Si&s > r'Üt&l&tyrWéj.-,mos; .t<, i„i,i. ,.„.„„.,,....

, ¦ Vejãwsf^^préíM. ae"àl J.
guns desses artigos tão cobi";;
çados no Natal: ••;;¦.»-.#•!>.•:' 'v;á

Enfeites de árvores de Na*
tal: CrS 10,00 cada; patinetí
de madeira marca Fox, Cr-.
120,000; bonecas de pano, re- =
cheio de maravalha, Cr$ 35,00;
bondinho de madeira. CrS ...
15,00; caminhão de matéria
plátisca, CrS 15,00; bola de1
borracha, com escudo de clu-
be, cr8 35,00; bola de borra-
cha sintética, Cr$ 10,00; re*
volver de alumínio, Cr$ 10,00;
cartucheira de couro, Cr- ...
15,00; bonecas que falam, e
andam: mínimo, Cr$ 370,00,
havendo de 460, 640 e 720,00;
árvores de Natal: a mais ba*
rata é de 240,00, com 1 metro
de largura, sem enfeite ai-
gum; bacalhau: 20 cruzeiros
0 <iuil0- ..MMMMé-y^i-
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p.: Uma loja de brinquedos. Só os ricos podem comprar alguma coisa. Um filho de operário ficará apenas eom o desejo do
-;lí|:V.i ......iku.:--siiu-a 

'..., " *~ possuir um carrinho on uma patinete

Estão Votando os Alfai
É PROVÁVEL A COBERTURA DO "QUORU M" DE 1.280 VOTOS — CABALA DE VOTOÍ
NA SEDE DO SINDICATO — QÜIZERAM ALICIAR O VOTO.. .DE NOSSO FOTÓGRAFO

Conforme era previsto, es-
&o transcorrendo movimentada

as eleições dos alfaiates e cos.
tureiras, com uma boa fluên-

w-<<ymm<,

A PREFEITURA GASTA O DINHEIRO
E DEIXA O CARIOCA SEM ÁGUA
Mais uma do autor das viialeias — Acurnpliciado com uma empresa
americana, lesa os cofres municipais em centenas de milhões de cru-
zeiros, comprando tubos de matéria plástica — Em entrevista à IM-
PRENSA POPULAR, o vereador Saldanha fala sobre a maroíagem

 de Mr. Vaitel

cia da votantes às urnas. contrava sem a maquina, foi
Sela urnas foram instaladas abordado pelo sr. Braulio, do

Em discursos na Câmara
Municipal, o vereador Aristl-
des Saldanha vem denuncian-
do as escandalosas manobras
da Prefeitura em.prejuízo da
população carioca. Valendo-
se do aiu.,-'—üo problema da
falta dágua, o sr. João Carlos
Vital, em conluio com a em-
preza amercana, «Lock-Jotnt»,
representada nesta capital pe*
lu TETRAUAf, v.... gastando
rios de dinheiro com tubos de

Não estão sendo teimadas
providencias de espécie algu-
ma! Isto, porque não se podo
considerar providência o ato
de promover remendos aqui e
ali, onde a tubulação estoure.
Se continuar essa politica,
acaba a Prefeitura tendi que
remendar os 75 quilômetros
de tubulação, o que necessita.
ria dez vezes mais dinheiro,
tempo e paciência do povo, do
que para construir nova adu-
tora. Mas, na verdade, não
precisaria a Prefeitura gastar
um tostão para resolver esse
problema. Bastaria utilizar o
próprio o:ntrato efetuado com
a TETRACAP, obrigando-a a
construir, gratuitamente, no-
va adutora. Isto porque a
empresta subsidiária da Lock-
Joint concede um prazo de
cinco anos de garantia da tu-
bulação. Esse tempo será es-
gotado dentro de 3 ou i me-
ses.

N.OVO CONTRATO!
O fato, entretanto — é

ainda o vereador Aristides
Saldanha quem. uos esclarece

— é que, em vez de agir em
beneficio do povo carioca, o
prefeito espanta a todos, man-
dando que a mesma firma que
já nos lesou no caso da 2a.
Adutora construa a 3a. Adu-
tora do Distrito Federal e, o
que é pior, utilizando o mes-
mo sistema de tubulação e o
mesmo material empregado
nos 75 quilômetros que estão
estourando! |

E completa:
—¦ O povo carioca não está

dlspcsto a gastar o dinheiro
que lhe falta para a compra
do indispensável, presentean.
do emprezas estrangeiras com
centenas de milhões de cruzei-
ros, para, no final das contas,
ficar sem dinhero e sem água
para beber! Por isso mesmo é
que todo3 devem protestar de
algum modo contra mais essa
escandalosa negociata da Pre-
feitura, ajudando, dessa for-
ma, como já o fizeram per oca-
£ião do projeto mil, a esmagar
os que traem seus mandatos
fechando os olhos ou se acum-
pliciando com marotagens
dessa natureza!

ontem, nos seguintes locais: la.
— Sede do Sindicato; 2a. —
Confecções Saragossy; 3a. —

União Manufatora de Eoupas;
a 4a., 5a, e 6a. urnas são itl-
nerantes, e percorreram diver-
sas fábricas até às 18 horas dc
onttm.

A primeira urna, até a hora
em qua encerravams nossos
trabalhos, continha já mais de
500 voto3, e continuará funcio-
nando hoje até às 22 horas,
quando será encerrado o pleito.
As demais mesas receptoras
apresentavam os seguines to-
tdis: 2a. — 72 votos; 3a, — 49;
4a. — 71; 5a. —- 80 e 6a. -- 62.
Portanto, somente ontem, qua-
sa 900 eleitores votaram, o que
demonstra o grande interesse

que despertarm as eleições.
QUORUM: 1280 VOTOS

Dois mií quinhsntos e quaren.
ta a nove associados estão em
condições de voar, sendo o
«quorum» necessário para va-
lidade das eleições, de metade
maia um, isto ê, 1280' votos. E
tudo indico que será superado
no transcorrer do dia do hoje

Realizando uma enquete en-
tre os alfaiates e costureiras
que se aglomeravam à portado
Sindicato, nossa reportagem
constatou o grande prestígio
da chapa n. 2, encabeçada por
Leocastro do Couto Teixeira,
já cognominada de «Chapa Po-!
pular>. Entre mais de 20 tra- jbalhadores por nós consultados,
mais de 70% mostraram-se fa-
voráveis à chapa n. 2.

CABALA
DE VOTOS

Fato interessante ocorreu on-
tem, pela manhã, na sede do
Sindicato, quando nosso foto-
grafo, que no momento se en-

Comitê pró-eleição dê Nalson
Pinho, e um dòs fiscais dá mesa
coletora instalada no Sindicato,

O er. Braulio queria nada
mais nada menos do que con-
vencer o fotógrafo a votar na
chapa n. 1, encabeçada pelo
atual presidente do Sindicato,
chegando mesmo ao ponto de
mandar um de seus «cuplüchási
trazer uma cédula para o «vo*
tante». Quando o rapaz escla-
receu o engano, o cabalador de
votos guaguejou um pouco, ¦
dando umas desculpas meio
esfarrapadas.

Outros recursog está utilizam
do >o er. Nelson Pinho para
atenuar uma provável derrota
fragorosa. Movimentou até
mesmo os empregados .da sapa-
taria localizada sob a ssdè d<*
Sindicato, para que, toda ve.
que subisse um associado do
Sindicato, lhe empurrasse na
mão uma chapa n. r..-

No entanto, nada disso ven:
surtindo efeito, e tudo indica
que dentro em breve o Sindi*
cato dos Alfaiates e .Costurei*
ras terá uma diretoria forma-
da por trabalhadores honestos
e defensores intransigentes dos
interesses da corporação.

Vereador Aristides Saldanha
matéria plástica e ainda por
cima deixa a população cario-
ca sem o precfcso líquido.

Em entrevista que nos con-
cedeu ontem, o vereador Sal-
danha afirma:

—Na marcha, em que vão
as coisas, o carioca acabará
ficando não somente sem di-
nheiro como sem água para
beber!

TUBOS DE MATÉRIA
PLÁSTICA

Explica-nos o vereador de
Prestes na Câmara do Distri-
to Federal:

— Os 75 quilômetros da se-
gunda adutora foram cons-
tímidos pela TETRACAP, tes-
ta de ferro da empreza ameri-
cana Lock-Joint. Oe tubos
usados, do sua patente, têm
uma armação dc ferro em es-
piral, protegida por tênue ca*
mada de revestimento. Tra-
tandq-se de tubulação para
fornecimento dágua a uma
população como a do Rio de
Janeiro, os tubos da TETRA-
CAP são verdadeiros tubos de
matéria plástica. Aliás, co-
mo denunciei da tribuna da
Câmara, esses tubos já re-
bentaram em quatro lugares.
Da verificação efetuada, cons-
tatou-se que a camada de re-
vestlmento se decompôs Intei.
ramente, deixando a armação
de ferro EOb o efeito do ar e
do sol. Um fato que não se
pode deixar de mencionar é
que, enquanto isto ocorre com
a adutora do Distrito Federal,
o mesmo vem acçntecendo
com a de Caracas, na Vene-
zuela, onde a tubulação foi
colocada pela mesma firma,
mais ou menos na mesma épo*
ca.

A PREFEITURA
Agora o vereador ..Saldanha,

refere-se às providências da
***»iíitura?

CAMPONESES DE CAXIAS CONTRA
A PETROBRÁS E'0 ACORDO MILITAR

Camponeses de Caxias, atra-
vés do Centro de Estudos e De.
fesa do Petróleo e da Econo-
mia Nacional .acabam de lan-
çar a seguinte proclamação:«O Centro de Estudos />. De-
fesa do-Petróleo e da Economia
Nacional, presidido pelo generalFelicíssimo Cardoso, há mais
de 4 ano3, vem desenvolvendo
uma grande campanha c-.ntra a
entrega do nosso petróleo e
d-is demais riquezas do Brasil
aos trustes estrangeiros. A3sim
sendo, já combateu ç derrotou
o Estatuto do Petróleo, >a agora
está empenhado 'eni combater
e derrotar a Petrobrás, que permito a partici.-ação dos Irus-
tes na industria do nosso Petro-
leo, * também na luta contra o
Acordo Militar Brasil-Estados
Unidos, que encrega aos estrau-
g*:iros minérios necessários ao
nosso progresso e defesa nícioi*
nal e subordina a eccnomii ora
sileira a intaresss de outras na-
ÇÍC3 .amnan.do, ,nurn Vírlijei.
ro acinte, a soberania do Brasil.

ç Centro Caxiense via Estu-
íos e Defesa do Petrjleo e t<a
Evonomia Nacional convida os
cimionieses e o povo em geralnora uma conferência, 3 1 São
Bínto, no lote 353, à Estrada 5
Ü3 J.ilho iasima do quilômetro
12 da Estrada Rlo-Petrcpolis,
a primeira estrada a direita,
em frente à Cidade das Msni-
nes, fendò inicio às D horas da
manhã do dia 7 da dezembro
(domingo) com festa de congra-
çamento com sbow, danças, etc.
Haverá condução do abrigo dos
ônibus de Duque do Caxias. A
tede dó Centro de Duqus de
Caxias .permanecerá aberta
das 7 ès 11 hor.is.'

Nós, os camponeses n&o po-
demos deixar de participar
&»ss» mwimento-BatriotiCit. ôue

Grande ato público se»á realizado no próximo
domingo, em frente da Cidade das Meninas ==
Expressiva proclamação dirigida aos irababa.»

dores rurais ~--^-—™
tem à frente ilustres militares
e parlamentares, lideres opera-
rios, femininas e estudantis. De.
fendomo o monopólio estatal
para a industria do petróleo
porque assim concorremos para
a emancipação do país o elwa-
remos o nosso nível econômico
e, então, haverá recursos para
melhorar as condições do vida
do povo brasileiro, desenvolver
a industria, adquirir maquinas
indispensáveis à lavoura. Ao
contrário disto, . em todos os
paises que entregaram o petro-' Com a derota r odpetjoo Bdg
leo aos trustes, há mais fome,
mais miséria e maior opressão,
para que os patriotas não os-
expulsem do solo pátrio.

CAMPONESES! U N AMO-
NOS PARA DEFENDER NOS.
SOS INTERESSES E OS IN-
TERESSES DO POVO E DO
BRASIL!

A diretoria: Dr. José Inácio
Romeiro Júnior, presidente;
srs: Mnoel Escobar, vice-presi-
dente; Eugênio Rocha, l.o sc-
cretario; Joaquim Antônio do
Lima; 2.0 sceretario: Altamiro
de Oliveira, l.o tesoureiro e Joa
quim Goulart, 2.o tesoureiro.

E mais os seguintes campo-
nesos: Lavradores de São Ben-
to: Orlando Barbosa dos Reis,
Quintino Sebastião da Silva,
Armando Mala de Oliveira,' Jo-
sé Martins Mançano, José Al*
ves Dermeval Escobar, Paulo
Earbosa, José Rocha Soares,
João Neves; Manoel Rodrigues
Rosa, Gabriel Ferreira, Antônio
Pereira da Silva. Danie. Cesa-

rio da Costa, Antônio Dias Bar
bosa, José Pedro de Souza,
Francisco Valdir, Rocha Soa-
res, Josias Aratíba, João Nunes
Filho. Francisco de Almeida,
Geraldo Rufino Curitiba, La.
vradores de Xerem: Manoel
Jeronimo, José Pureza da Sil-
va, José Soares Peixoto, Josó
Alexandre,' Artur Francisco de
Almeida, Ribio Braga, Pul-
querio José de Carvalho, Ma*
noel Mendes Faria e Francisco
J. Silva: Lavradores de Co-
queiros, Distrito Federal: Fran
cisco Guedes, Manoel José Ri-
beiro, José Ribeiro" de Oliveira,
Teobaldo José Ribeiro, Josó
Paes dos Santos e Manoel
Branw».

GREVE
(j hj K A L
Dos Trans-
portes em

Maceió
MACEIÓ, 2 (IP)

— Esta capital en-
contra-S6 paraEsada
em virtude da greve-^eral de transportes
e servigos públicos
ocorrida no dia 30
do mês passado. Os
serviços de energia
elétrica e telefones,
bem como os bondes
e ônibus foram sus-
Densos totalmente,
como resultado da
recusa dos america-
nos da Bond and
Share em concede-
rem o aumento de
salários pleiteado pe-
los trabalhadores
alagoanos.

poAioQO/mm
IMPRENSA POPULAR - Rua Gustavo Lacerda, 19. „ob.« RioRemeto a quantia de Cr$ correspondente

a uma assinatura (anual, semestral, trimestral) para
Nomc ••••  C-Miuio ..-,-.

u,m •¦•  Estado ..,.
Data  .. .

ASSINATURAS
\ ano ,, ,.

6 meses .,
í meses o.

200,00
12(,i0ü
70,Ú0


